
* UlM a óleo, y 

pellucia dt m 4 

)» de fino ntct|| 

SM. 

i h f t m s 

*M du l.iin,i([f, | 

de metal brauc*. 

lio» du metal Irift. 

adeir.i avelltulatl» 
ntaa de oruauitu. 

•to atti»tii'!t!'irnti) 
Hia de fino liai» 

[onça 
I n g l e z 

s « imiAiMi ;» , 
a, CM •,'UKIMI ile 

lúo, ao maior lane» 
tveis rts ralvl.i „ 
plendida vi tendi 

n. 65 
HOJE 
SNTJS 
ro. prcí«.i:tent«i 
' noa pina ultr» . 

Jonça 
o a u n u n c r. .tu 

ü mm 
flr 

oto, 

II r 

5 
v e r s a i 

r (]Uíiitjt*.i 1 >\>le 
íiuj/teaii. 
I I . 
•1 r fiizwht 
eo • ,-ee.ia. -aliai 
4 
llega»,',":» -MIÍC 

AZ 
• • O I ) 

a l i i i i i < 

0 m i . 

)mã 
IS 
, :í e wi :.i á* 

oni • prato» l « 

IIA1 
irmjus r, • pr* 

O K D E H 
utos jnot' ! 1 1 

Maria. • 

F U M A N T E S 

ifírerd* s d» 
i n w i empreniw" 
,m D i a * « 

ni,atina. «I»"' 1" 
r, na onh'* 'f 

>0 • 631 

I P i Ç t 

Fim 
liloSníl 
• 4» «rf-

òmmercipiâe 
D i r e o t o r i J O B 3 Ü B C A I W A i D O » B A S T T 

àido 
ANNO XIV ABBIOIf A.TURAB 

i » o 3690001| Semestre., 150000 
t i t r a i ( i l r g 500 

São Paulo-Quarta-feira, 23 de maio de 1906 RCDACÇilO K OFFICINAS 

R u a > l s m . S a n t o , 3 S - X 3 

TELEFHONS , 639 
NUM. 4698 

QUE MAIS? 

Toda cesu angustiosa situação cm que 

ora sc encontra o Estado de S. Paulo, pa 

recc não ter impressionado ainda certos 

espiritou, nem na sua gravidade ter sido 

avaliada por alguns homens, que carregam 

altas responsabilidades. 

Diante da innlindrosisi-iima questão, que 

tão profundamente tern abalado toda a 

vida paulista, o que sobre S. Paulo faz 

convergida attenção naeicAal, vão-sc des-

enrolando contristadores espectaculos, de 

natureza a conturbarem mais ainda'os mãus 

dias do sobrcsalto o ancicdade que vamos 

atravessando. 

Defronte da justiça implacavel dos espi-

ritos que vivem fechados á observação dos 

phenonienos da evolução da humanidade, 

os movimentos grevistas representam ape-

nas a condemnavel e criminosa rebelliõo de 

tuna gleba. E , no processo das greves, elleH 

eó lcôm o libello. 

Nós não condemnamos a severidade com 

que, enlre nós, esses espíritos consideram e 

julgam os movimentos collcctivos do prole-

tariado. Sc 1103 paires profundamente cul. 

tos, por onde pacsaram dezenas de séculos 

derramando a civilização e fincando os mar-

cos assignaladores das grandes conquistas 

libcraes, vC-se tqdos os dias a resktencia 

esforçada e por vezes iniqua contra as aspira-

ções populares, não é mu i to que numa socie-

dade embryonnria, indefinida e amorpha se 

manifeste a mais absoluta ineoniprnbensão 

de todos os deveres qtto as novas idéias vão 

impondo ao homem social. 

Por isso, são naturaes a obstinada resis. 

ncia e a decidida hostilidade com que são 

recebidos oiii nosso paiz os movimentos do 

proletariado. 

Em verdade, no Brasil, não tem logar 

essa doutrina do .socialismo alçado c com-

batente que cm outras regiões do mundo 

«lida acordando o operário para a lauta de 

reivindicações que, 'em nossa terra, são in-

ti.irnmonto descabidas. O trabalho bem re-

munerado, n um paiz novo e fecundo, de 

instituições livres, não pôde aceenderuo ope-

rário o an imo de revolta que agita no ve-

lho mundo a massa prolctaria. Dalii o se-

r' :n esnsiderados impertinentes o odiosas, 

,enlre nós, as reaceõcs violentas do um 

/socialismo exotico e inopportuno. 

Para que sejam concretizados pelos prole-

tários os seus ideaes, e!l"s têm em nossa 

IV.ria o caminho aberto do suffragio. Por 

elle, só por elle, pódo chegar a sua classe 

a conquistar u m dia, nobremente, assentada 

em fundamentos soIidos o duradouros, a 
condição melhor a que aspiram. 

Entretanto, diante das manifestações pa-

cificas de um grande núcleo do operários, 

que nada pede além de unia reparação toda 

de ordem moral, estamos vendo, intolerante 

e implacavel, levantar-se o espirito de resis-

tência, cuja acção seria cabida e louvável se 

tive->.o de enfrentar com um movimento 

vandalico do pretenções cobieosas e extor' 

hivas. 

A acção irreductivcl da Companhia Pau-

lista, em face dos seus empregados.descoa-. 

tentes e inertes,—levando-so cm conta a 

eoinprchensão*que tem a sua direetoria dos 

Princípios de hicraTchia e autoridade—pó 

de-se (Minprehendor. A direetoria da Com-

panhia Paulista bem pódo considerar que 

além das barreiras onde acabam os seus in-

teresses privados, de nada mais tem que 
('uidnr. E ella está no sen direito enten-

dendo de não perder o seu empregado Mon-

Wade , porque a lavoura, o commereio, a in-

dustria do Estado, hão de ser lhe, fatalmen-

te, tributários. 

Mas, dessa situação têm escorrido abusos 

que se relacionam com outra ordem de inte-

resses, por certo mais elevados e respeitá-

veis— abuaos que entendem com o nosso 

direito, com as nossas garantias, rom os 

principio* primordiaes do nosso instituto 

fundamental . 

I"n> desses abusos é a intervenção das 

forças federaes, |>ara dir imir a pendência 

incruenta entre os empregados de uma 

via-fi rreu particular e os setw patrões. Ou-

tro, é a violi ncia inqualificável da policia, 

que, a eompronietíer o governo do Estado 

e a deturpar-lbe todo o honrado propósito 

de agir só o - . il iitro da l.ei, anda a prati-

car o crime de privar os cidadãos do di-

reito d'1 loeouioçio e do seu exercício pro-

i««ional. 

Para manter o dr. Monlevade no seu lo-

gar já não ba.-ta f. zi-r zarpar do seu anco-

rudouro a Armada nacional, p<ir de viagem 

o Excivito e sa -rilLar a lavoura e o com-

niTcio. K preei-o ainda pisar, tripudiar 

iobre os not-sos direitos mais sagrados !... 

t j ic mais -vr.i pr.vi-o V 

firjrnn lo <Ii*ein de Nova York, a cidade de 
ClneiiiHtti es'rvi: i:m drstes dias sujeita a um 
territd c ni.->, em eon-ípijiiene!» de uni iiici 
dente dr.itnntíi-ii |MJIÍI-O vidrar. 

'.'ma fan.üút eli jii,ante», perfencente anrra 
ntnaijnic ii.«!;-iluda nnm eir o dc (.'im inatri, 
•troiulwti a lK\r:a,a o:i le «c cr ontr.iva alojada 
* m!i"0 para a rua, atordoundo toda 
•e com ©« anm «rf-s. 

atiimae», fr.ry^o* 
* aa arvore» 

p a t 1 

arrumavam oa lampe<>« 
corriam como loaro», e por nlti-

entraram r.mnr. e jrr j i d nfgm>, onde »e 
• taram rezando offi.á.» r«-%:o»-». 

O* aa«:»nt.'«, aterroriza i p-: leram fotir 
feia» nt:M os etr-phantes d- «tniiram to 

• ni»ter^I que l i a , » n j tcx.Dli. I'or ultimo. 

conaeciiiraiii ccrcn-loa, mas bó com extraordiná-
ria dlftiruldado 6 quo OH oornacas eoineguiram 
nealmar oa naiinaea e condur.1 loa á barraca. 

A' noite, na representação que houve no cir-
co, já OH elepliuntes tomaram parte, mostrando-
ac niuit ) a<a.'CgadoM. 

Da Avenida 

Central 
21 dc Ma io 

A um amigo ausente, que ha lenipos me perliu, 

numa cirta em verso, noticias ilr minha \iila, res-

pondi, entre outras coisas, também '• cripta- na lin-

guagem «los «Icuscs, que morava nu u bairro feio, 

barulhento e triste,—triste principalmcüe : 

Isto nílo é, meu caro amigo, juro-te, 

Precisamente a praga da Concortlia; 

Ficam-me perto o Necroterio, a Camara, 

E a Santa Casa de Misericórdia. 

A Gazeta de Noticias dc hnje dá um li;;- iro rr.a-. 
suggcr.tivo perlil da principal artéria do meu bairro. 

«A rua da Misericórdia, diz cila, é tuna vieüa 

cheia dc tortuosidades c cotovellos, siiii-tríi, critni-

minosa, aterrorizante, cheia de coisas c-curas <lc 

revelações sinistras, cruzando-se o transeunte a cada 

passo com vultos suspeitos, pares em diálogos equí-

vocos, soldados ou marinheiros cambaleando dc he 

bedeira, rameiras enfarrapadas e alcoólicas.» 

A Cia teta carregou um pouco a inâo, pintou o 

diabo ainda mais feio do que é na realidade, mas 

nJo ha -duvida que o meu bairro seria o pcor »!o 

Rio de Janeiro, se não houvesse o «la Saúde, o que 

n2o deixa dc ser para mini uma especie de con*o 

laç3o. 

Aqucllas palavras da Gazeta vieram a proposito 

dc duas du/ias de navalhadas (conta exacla) com (pie 

um soldado do corpo dc infantaria t!e m?.rinha man-

dou parn o outro inundo o pohrc homem encarre 

gado de uma casa de comm<»dos, ou antes de in-

cominodos, pelo simples facto de o haver posto no 

andar da run por desordeiro e provocador. 

Todos sabem o que sito as celebres < casas de «lar 

dormida «la rua «la Misericórdia e travessas adjacen-

tes : verdadeiros valhacoutos* de vagabundos c facci 

noras. Casos como esse das vinte e quatro navalha 

«Ias reproduzcm sc ali com uma frcquencia qun seria 

assombrosa numa t«:rra onde h tranquillidade «* a 

segurança «los contribuintes merecessem alguma at-

tenção «Ia Policia . . . 

Nílo ha muitos dias contei aos leitores dc>ta folha 

que estive preso cm ca«a «lurante duas ou tres n- i?es 

por causa «le tiroteios havidos, no meu bairro, entre 

soldados c marinheiros. 

E' doloroso que nesses confiictos figurem sempre 

homens fardado.* ! Isto nos ridiculi/a e desmoraü/a 

aos olhos «los estrangeiros, c ao.i nossos proprio. 

olhos I 

A's pc^ soas que porventura nlo conheçam esta 

cidade, «lirei que o local onde sc passam tão degra-

dantes scenas está situado a oitocentos passos (tam-

bém conta exactaj «Ia Avenida Central . . . 

• • 

A transformação moral do bairro «la Misericor«lia 

depende unicamente «la sua transformarão material. 

Arrasado o morro «Io Castcllo, »:U.rno Cstafermo. 

<le?appurectrá toda es«a imiuundicie, neuhutna ca.-» 

ficará dc pé neste bairro tortuoso e lobrego, e sçrào 

também dcmo!i«lo.s («jue os leve o diabo ! ) todos os 

prédios á esquerda dc quem sobe a rua de S. Josc 

e os que re*tam da rua «Ja Ajuda. Na «lc Santa 

Luzia subsistirão apenas a egreja, a Santa Casa e 

,vá h í ! . a Ivscola de Medicina. Tudo mais ha de 

vir abni\o e o bairro «la Misericórdia, hoje o mai-

feio, o mais sujo, o mais desdenhado, será o mais 

bello, o mais limpo, o mais cobiçado do meti «pie 

rido Rio «lc Janeiro ! 

Conforme se !<"• cm uni telwgramma pnblk'a»1o 
nu Ht'«-(;flo r«'Hp« <' ivii «l« Hia fullia, foi f iliada f 
alguiiH dia1) it expunição rogionai «le S. Cariou 
d«* Pinhal, quo «feveria «cr feita no dia Ü7 do 
corrcnlot 

» • 

Acompanlnulo dc »tia exina. rHj.<;S , < be-
gon hontcui a eaia capital o IIOBHO estimado 
confrade director «l:v L'lAuilt*du Su l, «r. Cliar 
le« M«>rc1, fpie li tUrulo da tenviitiaeuo do 
«eu (Juiu do ICfihtrh il<> .S'. Paulo, 

De.spatthavA hoje com o sr. preside 
tudo o «R. HCJCJ fltario da Fazenda. 

do j:s 

* * 

CuMmnnic.r.ii r.os quoj 
PirapiLiii^uy, nmnicipi 

próximo á 
do Vtií, nu 

c .. " • 
bairro 

«lc 
«Io 

Vuivjfio e da Tapara (íraude, apparcccu 110 «lia 
J ) , unia grnnde nuvem «le gafanhotos, oaiiH.iudo 
imineiLSofi estrago.i nos cafe/aei, uau i -.»«;a» de 
milho o feijão. 

OH terriveiiS instv'oH, na «na faina de«trui«lo-
m, dcapolpam o ("ar>' maduro, comendo a e-isca 
e derri(;am o« j<iri'jH que aiu«'i então verdea. 

j ; difíicil aproveitar 09 «jafezaerf parque não. 
estão ainda ljem formadoK e ÍHHO devi lo a »er 
e«sa zona mais atrasada. 

A ea«í;'.nti.i «lo cafô m aduro, derrit;ado na o 
rfta, Vv.i\ eompletamenU; inutilizada, porquanto, 
qualquer ehuva concorre para o «eu apodreci-
tnento. 

Os lavradores da re«/ião assolada reelamatn 
providencias urgentes «lo sr. presidente do 
Estado. 

* * 

Fez hontem exame 110 Tribunal de .Tuedi<;a, 
sondo approMi-lo, o nr/José Ribeiro de l;teitna, 
que pretende exer«:er o o!li' io de ãd*. ô ado nos 
amlilorios da Jomarca de 
min adores os ir.<. d rs. < 
.](jsú Aranha. 

Limeira. I < vam '-xa-
iabriel dc K o d e «4 

Durante a seman.t linda fallec< ram nesta ca-
pital 108 p;-.«soas vicFunadas por: Varíola l.sa-
rampão K), dipliteria M, grippe õ, febr • typhoi-
«l« 1, impalutli*-mo agudo 1, tubeivulos.' puímo 
nar 5, ^yphilis '2, cancro.-. a!'fec«;̂ e.-> do sy»*te-
ma nervoso do a|>parc!ho circulaíojio 10, do 
respiratório do dige.scivo 18, do urinario t>, 
debiii la l«! morte violenta I, outras moléstias 
'J, moléstias ignoradas 0 o nascidos m<>rtox (>. 

Dos :'a!le"idoH evam «r)»i do BCXO Tiuivculino o 
n j d.» f- v.inino, 7õ naeionaes c 52 estrangeirou, 
5! menores de 1 amies. 

Ifouve na mesma semana 18] nas; imentos c 
27) '.asamentos. 

Maffo Grosso 
% r m c . i B / » ( , \ « b A o m n 

oTrí t ldanfn do Bata-to contra o . ait»e -aar!oa 
T l l i p u m n l á Cnyabà 

Jt a i t ida de ferçaa 

l rn jornal >\<t li iu jiublie iii liontem o 
ceyiiule : 

iiniiiuiii • i';ã'i (i<l'"li»fna '1" «rave 
JWllirbariK) -'a. iiideni i M itto (irna-n. 

m riv^iileu .. (Ir - !•: ; t to. A frente <le 

ordem n 

I' 1 I í foti rmide 

!• )li '»•- para 

. rn, qiuind'1 I 
l>í M. .1 

os, npr< xmt 
lliv fôra ' 

'oiiiinnifliuit'' 
r Jiein 

•ral. 

I cerni-
do Sul 
Miitto 

|Ci!lle,|l 

Ropu-
II !l H. 

doif mi l hoiiiev,-, inni--h 1 eotitru a- íor<;»« 
«!(»< 'ei.', advej - irio<. 

t ) CuVeriei IV'd- ral deu 
iu'»u lai|le do di.-triclo < 

]i|H"> .ji.-ainlar doift |.i 
uroiso.' 

A) rr. iiiínictiv d. «;•• 
nn i l t r f iitii/U eiiiu o • 
l i l frn áo t rea-d . hte- fu< • 

ci i i . 'im t< 1 '•jfron 111. t < 
d0, f! (•' v ;'.;., Jjclo < 
P í g i o i e n í o . de .i- i va l l a r i < 

g u a r d o u , n o f j ' i a r t " ! 

rafciv.i.» 

J ) a n'".--. «•/,rrc-|»..ii'l 

sejfitinli' tfi< grutiitiiii: 

í ) j/i-n. 'al Iiodtigilí.- d 
dimte 1I0 o l a do maior h . 
rcgelie l lioji' doia t'-;'-̂ . 

)• 1 . eoroiü-l P', 
crici') interino do eji i in.a 
trh-to militar, d i z imlo . ) ' 
aA •• m i ( 'orunibi , i/íta 
pi/rMubadn. 

si telcgrajilio j.nrn ^ 1 >'.:> -
jaiiado rstã ÍHterroTnjiid 

J í i 

ma 

r«, ' 
O • 

-ail. 

•iieral 
IIII.IJUS 
>ní' ura 
ni iante 

ih-ol'ltf 

iiainaii -
xereito, 

Cir.ali.i. 

lo 7" dis 
t ordem publica, 
•lido gravemente 

•urrai S dle-
;l') Iii ireehal 
iin ii ipial lo 

lll-l 

. l-fí. I 

•ou l 
, mi ir.i da (i 

Ir t vi;. ,ue Ab. 

illlli 
tal! h"' 
liclU: 
Sul . 
•C tn i i n i 
áa !••'.: <>. 
11'arece 

! W" 
* i ã n • 'i > - o-

ilvida 
.'.-tio 

lias 

d:' '! d i 1 

IO . Ul. 

ii-_'iia-

Diula-

(,'ov rn . 

IO l'i I n 

O que ala fica escripto parccia mnluquicr lia 

tres annos ; hnje. depois ilo qu«! sc tem vi i t i , r riu 

que sc c lã vendo, n l o 6 licito duvidar d " m u 

nada. O Rio de Janeiro, quer queiram quer i^o 

queiram, será o que deve ser ! 

A A. 

O TEMPO 

(COSIMtSSÃO GEOOBAPHICA • OBOt.OQICA) 
Bliroinfitro « O.0 An 
7 licraa i In manha, "00,0 mm. 
ti lioran da tarde, 89M,!> mm. 
9 Horau da noite do lionteiri, ii!}9,ã min. 
Temperatura ininiina, 14°. 
Teinpcmtuia tnailma, 
Vento prcdomtaanto até 2 lia. t., S l i 
Chuva uni 24 linraa, 0,:j mm. 
Tempo tjeral, nublado. 

Proecdentc» do Tiio, ehcgarain bontem de San-
tos, a esta Capital, o» «r». conde 1'rnzur, liarito 
vou '1'reutler, conde do For^acli, miniatrus ila 
Ituaaia, Allemnnlia p Aiiatria-Hiingria. 
KMKC* illnslren diplomata» acham ao horpe la-

dos na residência do sr. Adam Bíllow. 

iJCípai-liará boje com o sr. pres í.lenie do IOh-
tado o «r. dr. Albuquerque bina secretario da 
Fazenda. 

.Nesse despacho serão assimilados diversos de-
cretos. 

* * * 

O pr.jjecto da ('amara dos ileputados, apprx-

vando o convênio de Taiibatv, foi liontem ado 

ptado cm 2." discussão pelo Senado. 

Não houve debate. 

E' possivcl rjne ja air.aiihã o projecto seja 

approvado em 3.* discuspão. 

A Camara dos Iteputados não teve numero 

Para sessão. 

Os abimnos da l aculdadc 
se, bojo, á 1 hora dá tarde, 
asMimpto importante, de interesse 
grande urgência. 

de Júreito retinem-
para tratarem de 

geral c dc 

í> sr. <lr. Campos Salles e seu genro sr. dr. 
•FoS'1 IVmifacio dc Oliveira Continho, visitaram 
lionteni, em «oia secretaria, o ar. dr. '-ustavode 
(iodov, aeçrctario do Interior. . • 

A Com missão Central do Partido Kepoblk-a' 

no começou a publicar hontem o boletim re 

rommendando ao eleitorado paulista o» nomes 

dos correligionário» srs. «Ir. .fos<• Alves 'jnirua 

rães .funior, para senador, na vaga do sr. dr. 

Pereira da Rocha, e drs. Jos<< Manuel Jc Azc. 

ve<lo >f« que», Bernardo He Campos e Antônio 

,jo Amaral Ce*«r, para tree vagas ciiatem^s na 

Camara ilos Deputados. 

A eleição está marcfla para o dia .1 de ju 

nho próximo. 

Na sessão ir I.ontem do Sena.! ., fei li>io o 
parecer da eon:niia»ío de recnrsr» nnini. ipa.«. 
annn'.!arvk> a lei da Camara da Vaxlr.a qne !ao-
t»n o imposto á- um conto de Tçi» «obre r, jor-
nal U Tempo, qn« ae publica n»,uellk (..Jade. 

m mm m pâimà e ha mm 

l'i!Con|rai : . na GazelUf»:, do Jwggl d» 
Comiifi ' ir\ ti-- Itoiiicln : 

O (.o vento curve de ser mu i to cirema-
s[!• (.'to no » ti auxilio á direetoria Com-
panbiu l'atiliutn, contra o j/essoid delia,'jue 
sc aeli t • iit privo, a rpuil, aiitos de recurror 
aos pod<aes 1'edet'íiei, ri-eorrcra a divcivatí 
outra?, como era natural, e soi.-prc de-
lialde. 

línirtitanto os grcvistua sr conservarem n a 
defensiva, contra os ,-eus sü|.|IO,-!h a^gra 
vos, estão no seu ilircilo, c ijtiando 
rem Aa vias dc facto aggrcssivas scub actos», 
nnjeiti.s >'• policia e a justiça do I' ' d •, n-íu 

áutomarínrn a intervenção federal, que, n o 
cuso, poderia pare.--r ilit ut in ia «• i rt.>•«ca-
deira, por inlrusa e inopportnna. 

Itep ás, filtre os 1'aetoH invocado-: pelo:-t 
grcvista.1 contra o-t alf.s fiinccionfirio.s d.t 
Compiinhin, c particularme-nti eontra o eu 
gcnlieiro citei. , figura um, cujo ''.« -hientido 
a diri < t'iria devia ter proniovido itumedia 
lamente, por um impierito polieial; |iori|Ue 
importa uma extorsão punivcl : codo, tbe 
neticimcia obrigatorni . 

Segundo ouvimos,-em utu I r nu da Ma 
gyana, e noutros pa-siv;.'íj-O. , oni I ran-üj 
nu incarno, a •(.'itixa dv Kenelic neia • •• t.~-t:i 

iiuuisae.i a cada pperariu da Couijiauhi i. 
para ter direito ao medico c aos rem s.lio -, 
i-iii caxo tic inoWtia , ma», ve-iti- ado este, 
nenhum pôde cuiiiarin m com a rceeitu m m 
com na drogas, por.pie o medico c o phar-
maccntico os recebem mal c «ervem p ior ; 
do modo ipto suo obrigados a ri'cur.' i'i:ui a 
outros. 

K não ha outro recurso, ponpic ambos 
são da famil ia do engenheiro-chcfe, a ijuctn 
u direetoria dá toda a força e apoio, -etu 
attender a ipialrpicr rcelaiuaçiio cont "a elle... 

E-ta accusação grave íoi referida,< ni Cani-
]>ina:', ao sr. cousidlieiro Antônio Prado, 
<|UC a considerou infundada c não o teria 
feito, cc não e.«t!\v--e convencido disso; 
mas os chefes ignoram muitas \e/.c: o ipio 
fazem os subalterno.-), e muitas ou'ra- não 
o jtodem verificar, sobretudo so eitcs são 
intclligcntcs e ec go-arn da pli tia confiança 
danuclles. 

O caso merece u m exame apurado c, ati-
la, o g iVernoipie, pelos Hi tis orgams de con-
fiança, sacrificou o distineto cr. «Ir. «'ou-
ci ição aos operários do Lloytl, não deve pa-
recer agora que quer sacrificar o? op<-rari'« 
da 1'auli-tn A 'beneficência obrigatória» tio 
cngciiheiro-chcfe daquclla Companhia . ' 

Em 8 . Pau l* 
D o sr. Au ton io Fidclis, chefe do trafe-

go da fifio fíiult HtiUnau recebemos a 

Bcguinto commnn icação : 

A m a n h ã correm OB trens P. R . 1 e 

I*. Í5. .'{ da 1'aulistn, o I o em communica-

ção com o P. 1- levando passageiros pa-

r i n ítatiben-o, Mogyana e estações até 

í i i o « Inro; o 2" em commun i cação com o 

I'. Z levando passageiros até Camp ina» . 

l inhas do Fianial Ferreo Campinei-

ro c Funi lcuscestão fuucc ionando regular-

mente . i 

t 't into sc vê por essa comniun icação , o 

traf(-{ro da Paulista a inda n ã o está rega-

lari/.ado, tpnto assim que nSo correrão 

tr« ns 110 Tronco, até Descalyado e ra-

itioc? dal i , nem na l inha de bitola estrei-

ta, dc R i o < laro a Jabot icabal e S. Pau-

lo «los Agudos e respectivos rninaes. 

E o pub l ico quo c on t i n u a a soffrer 

prejuízos incalculáveis, só porqt ie se tei-

m a o n manter o sr. dr. Monlevade COTIO 

chefe da locomoção da Pau l is ta . 

liontem, quando passava em Pirita-

fjor;.-: '1:'. t a r d e . •• 

lê. H^tAçfo o " S r . d r ' i ' i : 

delegado e (||]I',!:V> ! 

ledo, KUbd leglldo tlt/ S 

Kstns uiitoridudí : f 

d.) trem d u n m t e :! > m i n 

nuc-i'>:<i!t busca e:n t rio-: • 

•J' dasrfe. 

I )c UM ent ro tio .-'CgiiiHl i 

rum ' quatro )n - oas, cu jo 

(Mlielll ld obter, e as coli : 

saa. 

, O nosso i n fo rman te >.."• 

1TÒS que dcs*;t:.t il- i:i! i as •! 

dés aos q u a t r ) |>r . 

tA r l ' n i ão «los Trai . 1!í 

CÍ9» disít ibu iu hotit í o ; 

titu-protesto: 

Jk' tLASSi; «li: A l-ITT.-A i. 

I ROTK:; r o 

Sí 11 i.t". : il 

'.'., N r d f t g a 

Üeto de To-

i m 11 j : a r t i d a 

d a t t i i o ini-

lt: I'' e a::' 

l i ela 

«lii-

l fou íe in , ii ' H luira - t!:t lio lc, qnul idc 

I uiin > dos TiMboliiadort s ( irapl i ieos • sc 

.icluiva cm ii <s<>mb!>-:a gi ral ctu sua sede 

» traves a da Sé, t,. teve .-c.i edi l ic i» in-

vadido pela pol icia. K tie-s.l o easião o 1' 

delegado auxi l iar , dr. J oão l íaptisbi , inti-

mou o cons< llio da l iiião, }-or ordein do 

•hefo dc policia, jiaru d;- olm r a reunião 

e não mais do 1'ctutii' ii •pieilc logar ctii-

'jitunto dtiru-s • a gr • :i;> l'atilist :. 

Oro, corno esse neto arbi trár io da poli-

cia ntteuta contra a const i tuição tio pai/., 

p-.iis (pie não esinuio.- em estudo dc 8:tio e 

por essu violência polir d ser ma is u m a 

proTocaeão ao opcrarii <>, a I teâo vem 

j i jctrstar por es; e meio etntra tai prepo-

tência e t . .pcia a sididarici lado da clas.-«:c 

(lo j ublieo. q u e s il.crão upoia-la u> -ta 

eiu-igeivcva. 

F«bricam-?c leis l iberrirnas neste pa i z : 

tu» rtovo sc p romet i " u m regimen tran-

quitl », sem sombra tio tvratiia e ele op-

pres-At>: eniretanto tac leis n ão se execu-

tiini e a força a rmada , n u m a revoltante 

pare al idade, t tda .-otToear a voz do ope-

rário afim do n i " lhor garant i r os ricos. 

Accrcsee ijtic, n a as.-emLléa que a au-

to l idade dissolveu, n ã o se cogitava da 

grèrc tia Paul ista, ao menos n o momen to . 

Porém, enganam-se redondamente os 

(pie procuram a r n d h a r os operários c im-

pwH-loa de fraternizarein com os p< r-

ncfiuidos companhe i ros ! A historia r< gis-

tra factos eloqüentes que bent demons-

tram que o sangue, mesmo que corra em 

catndupas. n ã o afoga ideaes—fecunda-os. 

A violência provoca a v io lência e os que 

mais pedem ca lma são os pr imeiros a ir-

ritarem e a açu larem o operar iado ! 

O conselho admin is t ra t ivo , coagid«i pela 

policia, demittiu-se e passa a todos oi so-

cios as suas Jutieções, af im de que sejam 

todos iguaes e a j am unidos, sem serem 

guiados s inão pela sua própr ia consciência. 

D o publ ico e da ela=se, c de todas ns 

CIJWBIS trabalhadoras, esperamos solida-

riedade ; a pol icia dáspotica, v io lenta ( 

parcia l nos inci ta á lueta. 

A ' OBI.VE OKKAI. , P O E T . X T O ! 

e. Paulo , 22 de ma i o de 1!»06.» 

Communicn-nos o sr. A. Fidel is , chefe 

de trafego da Ingleza, q u e o despacho 

cncommmendas , bagagens d" an imaes . 

do at<': R i o «" laro, desde ja. Para u Mo-

gyair i c tão f runquca ' los CBSOS dctíjiachoB 

para todas as CHÍUÇCCH. J á correu u m trem 

do cargas de C a m p i n a s a J u n d i a h y . 

O dv. A n t o n i o Prado enviou de Cam-

pinas, hon tem cedo, ao sr. dr. F i uncisco 

An tôn io de Sousa Queiroz, vice-presiden 

te da dircctoriu 'Ia C o m p a n h i a Puulista, 

0 seguinte te legramma : 

«<J occorrido n a sessão da assenibléa 

coinmcreiul da l i i , hon tem, exige da mi-

nha parte, na qua l i dade de presidente da 

Companh i a Paul is ta , a de i ! n a ç ã o formal 

de que, nas actuaes circuinstancias e em 

vi: ta dos utteiitados que estão sendo pra-

ticados contra a propriedade da Compu-

idi ia , com o tini de i injtedir «« trafego 'la 

t -'t-tla, pondo cm serio ris'-o a seguran-

ça do publ ico e a vida dos auxi l iures da 

<'')iu|ia hia, considero inú t i l q u a l que r no-

va tei. tiva dc accôrdo com os unico-

í .isi.veis por esses uttenlados. 

lVyo | ara t ransmi t t i r aos meus eollegas 

da directoria esta m i n h a op in i ão , que 

sujeito a > seu ju izo , que regulará o meu 

m« do do proceder. 

A i révc n ão est.t infe l izmente termina-

da, mas posso assegurar (pie continuan-

do o governo a prestar á C o m p a n h i a o 

cffica/ apoio d a força publ ica, c omo está 

fazendo, o trafego estará comple tamente 

restabelecido «b-otro de ul^nuu diuy, <X«-

vendo ho je correr dois trens de carga 

entre Jma l i . i hy e Camp inas e a m a n h ã tal-

vez entre C a m p i n a s o R io Claro.» 

A . ire et ,riu icuniu-so immedia tumen-

te, solven«lo transiuitt ir u seguinte rcE-

j' -l i ao sr. conselheiro An t on i o Prado, 

a--.gnada 'pelo sr. dr. Francisco Queiroz. 

vi« • |«residente da direetoria : 

Aceuuo o recebimento do teli i í rannna 

«le v. exa. Ku e demais colIegMS da dire-

et iria app laud mos a a t t i tude tornada 

poi v. exa. e apo iamos com a ma i s com 

1 !• tu soüdar ic la t lc us acertadas med idas 

ia |tr.-!as em pratica por v. exa. e todas 

a- e 'e a inda j u l ga r necessárias para nor-

!:,. :iz:ir o serviço d---a companh i a . » 

U .ni i i t i part iu mais uma força para 

0 iti!' : : r. eoinpos.a de .'!(l praças do 1" 

bati '!:••'« ••'•> o co inn .ando «Io o 1 feres C'o-

! ioiano. 

A:d ! ont-in not ic iámos u m a violência 

ii. ' •. : vcl prat icada pelo «Ir. Scher-

vin j . iit :e da locomoção da Sorocaha-

n i. com o aux i l io do agentes de policia. 

Aetieilc HCilhor, arvoratido-se em au-

to. i !i"le; prendeu . :n H. R o q u e c trouxe 

1 . it a '-«pita i , o sr. Vicente i lo Pau la 

Iviplis r, pelo cr ime de n ão saber onde 

•t ii.j i . iva um seu i rmão. 

F-t.-v hon tem cm nosso escriptorio a 

vi' t i n a dessa prepotência, q u e é me-

nor, ' I coinjuinl i ia de seu pue, o sr. J oão 

Pedi o Uapti-ta. 

('ont .'ti-nos ells que, v i ndo preso [«ara 

a «'a['!tal, aqu i foi levad > para o posto 

polii.-iul «la Consolação onde o pnzeram 

em ui.-a nolitarin, infecta, sem ar e sem 

í'.!/ t: «ciclo o conservaram cerca de 24 

1 a i . .-em 1 e darem a l imen to a l gum . 

Foi t tado, disse-nos elle, c omo sc í ó ra 

um eriiuínos » da pcor espccie. 

A aut n i dade desgt) districto, negou ao 

i .dvoga lo inc . in ib ido dc obter u liberda-

de de Baptista, que este estivesse preso 

nat|Ut lie posto. 

H.ipii-ta conto.t-nos a i nda que cm S. 

Roque, por oceasião de ser preso, foi amea-

çado de 'morte o e;pi«neado, antes <lo ser 

levado pura o trem que o h a v i a dc con-

duz i r li capital. 

Foi hontem posto em l iberdade por or-

dem do dr. chefe de policia. 

Ab i ficam narrados os factos c o m o nos 

contou a vé t i in . i . 

Ksiá assim conf i rmada a no.=sa not ic ia 

de hontem, (pie os nossos eollegas do 

(. orrrio J'nulÍKl(itio tjti izeram desment ir . 

Na se tratava do u m boato a l a rman te 

e falso, inas da noticia verdadeira de 

u m a violência comuiet t ida contra u m me-

nor. l i foi o sr. dr. chefe de pol ic ia , q u e 

dis-e ao f'i,ritio n ão ser verdadeira a nos-

:i reclamação, quem hon t em , n ped ido 

do pite d » v ic t ima, deu-lhe o memoran-

d u m dc soltura. 

ba o trem de Jundiahy go* aqai chegou pev trens de passageiros, está rêstaljekei 

A Frtleiarito Ojieiiniit rii S, Titulo en-

viou nos a seguinte conun t in i cação : 

F E D E R A Ç Ã O O P E R A R I A D E 

S. P A C L O 

A J'"nil<larlu O/triuri'/, po r c o m i n u n i 

cação d i p eta d a Ijii/n Opnmi^i 'Ir •htii-

(liohy para rlesmentir os boatos tenden-

ciosos e falsos propalados nestes dias a 

respeito «Ia grève dos ferroviár ios, com-

inun ica : 

Q u e são comple tamente dest i tu ídas de 

f u nd amen t o as noticias dadas sobre a 

cessação da greve. Todos os grévi-tas 

inantêrn-se f i rmes a solidários, decididos 

a combater até o f im pelo t r i ump l i o da-

qu i l lo que cons ideram u m d i n ito propr io . 

N e n h u m a deserção; n e n h u m a b a n d o n o u 

n e m abandonará o seu posto. 

— O u e n f j i qn O^ftrtua e-t i di-p«»ata a 

aeccitar a arb i t ragem, mas somente para 

discut ir as questões i jue se rt f« rom á 

Snctt il/i'lr Jtfin firriih <1 outras j.» sabi ' la?, 

salvo a demissão d o dr. Monlevade, a 

qua l deve ser peremptór ia e indi-eutiv« I 

—«2ue são tendeneiosas e falsos as n«>-

tici.is dadas pelo dr. An t on i o P r a do acer-

ca '!•) restabelecimento co fnp le t " c segu-

ro do trafego n a l inha . N ã o correm, n e m 

j ioderãocorrer senão o s annune i a dos trens 

de passage i r a , os qua rs são compo-tos 

de dois carros ape nas, u m de 1» e outro 

de 2* classe, sempre inltos de [.a=sagei-

ro*. 

A v ida h u m a n a e g,igr.i Ja e e j us to «tue 

esta n ã o deva ser conf iada a gento reerti" 

tadu ao acaso, 11:10 prat ica das tuucb inn l 

nem du l i nha . 

— Q u e na Nfogyana correm trens cx< 

pressos por conecssão da Li(/it. 

— Q u e nu c idade dc Camp i n a s íuncclo» 

na a i l l um inação t o m b e m por conecssão 

da iÀqa Oprimia. 

— Q u e apenas c i rcu lou a n o i i d » ent 

J u n d i a h y de que a C o m p a n h i a Pau l is ta 

in t imar iu os grévistas ;t abandona rem as 

ca sus do sua propriedade, estes apressa-

ram se a transpot tar os seus trastes o mo-

bílias, sendo immed i a t amcu t o acolh idos 

em casas purt iculures, t> (jue demonstra a 

grande sympu th i a do que estão circun-

dados. 

— Q u e n e n h u m attentado á proprieda-

de du C o m p a n h i a f«-i obra dos gt i vitsas. 

Negamos do m o d o absoiuto e perem-

ptório que t e nh am sido arrancados tri lhos 

e que se tenha procurado causar d a m n o s 

ás pontes d a estrada. Os grèvistuo n ão 

precisum recorrer a estes meios, em-

bora pudessem ser just i f icados peran-

te as utrevidus jirovocaçOes <lu Cou ipa* 

ul i ia, 

Elletí conf iam 11a just iça do i;ua causa 

o 11a sol idário lude de to-'os os asaoeiados. 

— Q u e o j tubl ico pode estar seguro que 

a L iga c o m m u n i c a r á in i ined iu tamente , 

com precisão e brevidade, todas as noti-
/.iut r̂ uu .. |><iu?am íuiorcaccu , BU jUlIl CSIU^ 

favoráveis ou contrar ias uos grèvistas. 

Ass im se apressará a fazer saber q u ando 

o trafego fôr verdadeirumente restabeleci-

da, tan to para os pussageiroa como para 

as mercadorias, com plena segurança 

dos mesmos passageiros. 

A Fodera ; ão Operar ia , t o rnando publi-

cas csats coi i in iunicuçõcs, que correspon-

dem á exuetidão dos factos, c o m o tem 

pod ido verificar, renova o seu appel lo a 

sol idariedade dos grèvistas para o trium-

plio do t una causa que mora lmen te in-

teressa toda a classe operaria d o Brasi l . 

S. 1'aulo, 2 2 — 5 — '.•(!« 

A / « /• i«'_ ãn < tjif)fi)ia ilc S'. P vdo. 

Em Campinas 
F.screve-nos <> nosso correspondente es-

pecial, cm da ta de 21 d a corrente : 

Hon tem , pelo t rem da tarde, mande ' 

carta re la tando aggressões feitas pe la po-

licia. 

N ã o sei se 11 receberam abi . N o telegra-

pho, áub pretexto <le q ue as l i nhas n ã o 

funec ionavam, recusaram 03 tclegrain-

mas. 

l l o j c chegaram aqu i o sr. An t on i o Al-

vares Pentca«io, jtresidente da Mogyana , 

e a lguns dos seus companhe i ros J«i di-

reetoria. 

A direcção da M o g y a u a m a n d o u entre-

gar as of l ic inas á g u a r d a da pol ic ia , isso 

para evitar quo os grevistas fossem ;ig-

gredidos. 

Deu-se então t in i inc idente interessante. 

Duas praças que h a v i a m sitio m a n d a d a s 

tomar conta de u m a das off inas, int ima-

ram os grevistas q uo estavam d«3 g u a r d a 

que a entregassem. Estes responderam que 

gua rdavam as of l ic inas c que, por tanto , 

não so aprox imassem. Os soldados re-

trucaram que t i n h a m ordem de tomar 

conta «la o f f i c ina . 

— N o s n ã o recebemos ordein para 11 

entregarmos a n i n g u é m , e conquanto não 

a recebermos n ã o a entregaremos. 

-—Entreguem -inão esbodegamos esta.., 

— S e tentarem furemos fogo. 

Os soldados, d i an te dessa resolução 

dos grevistas, f o r am da r parto a u m su-

perior, que m inu t os depois fo i a l i com 

as praçás, f a zendo nova i n t ima ç ão e 

ameaçando t oma r conta da of f ic ina a 

força. 

— E x p e r i m e n t e i n pu l a r a grade, q uo se-

rão recebidos a f o g o , foi a resposta dos 

grevistas. 

Vendo essa a t t i tude energica, os sol-

dados foram procurar u m empregado su-

perior da c ompanh i a , e esto acouipu-

nhundo-os, foi p r o m p t a n u n t o a l tendide 

pelos operários. 

— O s soldados de pol ic ia m a n t ê m u m a 

att i tude provocadora . 

— H o n t e m houve u m p r i nc i p i o de gre-

ve 110 Fer ro Carr i l Camp ine i ro , cu jos 

bondes estão t ra fegando guarr.eeidos- do 

policiacB do a rmas emba ladas . 

— l l o j c , pela m a n h ã , q u a n d o mano-

bravam u m a inuch ina no vira.d«ntro. « 

mesma t ombou , p re j ud i cando a^sim 

part ida de u m trem para o R i o « l i t ro , 

cu ja l i nha p re tend iam examinar . 

- -Consta <pie a q u i chegaram metra-

lhadoras. 

— C o n t i n u a m as aggr ' --r.is entre pra; 

ças de pol ic ia o os 1'oguistas d a Ar-

m a d a . 

—O Coniwrrii </» S. J'/iu!) >'; o jorna l 

ma i s procurado a«pii, <• pro twftdo com 

avidez, e vendid-» a pr. ços exorbi tantcn, 

sendo o m» nor «t rei-. 

Em Jund iahy 
Ne-ta eithi«le, foi hou tem 

uu in te bolet im : 

di-11 ibu ido O 

P R O T I > I O 

A I . íga < >peraria p r . fesf-i contra r s ^ io-

leucius de i p t " foram victirnaa og advo-

gados drs. Fra ie i «•> Pennaf . rte Mcnd- a 

ile A lme ida , Dari«> «lo Amara l , J «aé Vfc-

ria >?en«li s dc Alin« ida, A r g « l o M e m h s 

th A lme i d a c |,«iiz < •••ii/.aga M ^ l e » «Jo 

A lue i«lo. por ( l i a nm\ idados j isra firma 

reiQ a d' i -1 «! s uirt .tos poftíergados 
j x l a seção vi- !• n t a d . i po l ic ia aos «eu» 

mt tnliros. e de-Iara que , n a con t i nuação 

tio es<rci«i > l e j ; i ' imo dire i t» qn» <*m 

exerce, con t i nua a man ter c omo IKWI IS-

fensures a'pie!|e- s rihore» e mi>w o dr. 
« ' v r i l l i J ú n i o r , q u e acceiwo • B M t * 

h 
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Aatc-liontem hav i a sido distr ibuído 

este e u i r o h o l o t i m : 

I J f í A S O P E R A I I I A S 

J l N D 1 A U Y , C A M P I N A S , R I O CL A R O 

C o m p a n h e i r o s ! 

Nfto voa deixeis i lhtdir ! 

Os nossos adversários,não podendo nos 

doiMinr.» com a força, e m p u n h a m n 

a rma d a aetucia e da ment ira , e com a 

ment i ra querem curvar nossaH cabeças. 

E m guarda, companheiros, alerta 1 

A verdade e n j-isliça sempre trium-

ph! tn) ,o Dou* protege a razão o <• direito. 

Munlandovo.s como nós nos mantemos 

um nossa posiçilo ile honrosa alt i tude o 

i-•'{uobrantavel solidariedade, e o que es-

peramos de todos vós. 

f ) momen t o é decisivo paru a nossa 

causa, qua lquer f ruque/a seria a ruina 

do todos, it no»sa e <lr nossos coinpa-

11! leiroa. 

F irmes o esperai ! 

.f i indii i í iv, 21 de ma io de IMO". 

Ksercve o nosso correspondente espe-

cial, c m da la da l iontem : 

Nilo c verdade <> que iifliriua o l'*t<i-

•U i/r íV. J'/ii!o de hoje, d izendo luiver 

divergências lia L i g a Operaria, que uffir-

m a completa un ião entre OS MIL-ÍOS: e os 

membros do <'onsslho adminWtract ivn têm 

un i formidade* de vi-las, perr-overando no 

• u ped i do da dotnis-fio do dr. Mon l 

v.vlc. 

A greve eonl imta com a mesma (ir-

n.eza o a mesma calina com que ConiC-

çoU. 

T a m b é m não é verdade qrte muito* ma-

eluniatafi apresentaram-.-e a i trabalho. 

Silo Hei qua l o tini com que a lguns col-

!• f;íB propa lam oslas noticias falsa», pre-

tendendo i l ludir o p u b l i c , oecultalldo a 

^r.ividado «la situação. 

Reina comp le la t ranqu i l l i dade cn i Jun-

iialry. O eonimercio contia n o palrio-

l ismo do fv. Anton io Prado, acreditando 

iiuo cllo nfio sacrificará o seu Instado 

li;.tal por causa rte u m nome i u qvny por 

• i ign idndo própria, devia insistir na sua 

• missão, visto que, seja (|iial fõr a so-

lução da greve, acha-se já iticompalibili-

y i d o n o a l to cargo que persiste teimosa-

mente cm exercer. 

O Vomi/itrcio ilt: S. J',in7r, <!•• hoje, foi 

a q u i m u i t o apreciado pela-; pessoas sen-

-:.ia.';, cm vista da imparc ia l idade com que 

t 'ii t ratado deste gravis.sim» ussumpto, 

e !foeando-se de3assoinbradamentc, sem 

)-l ixões, c a n imado pelo 'espir i to «le jus-

tiça, n c i i u i ile quaesq i c r svniput l i ias pes-

- i.ioj o i políticas, para pugnar so pelos 

• if».os interesses sociaes da lavoura, do 

e mimerc io o da industria, que. etMiio a 

«•fasso operaria, estão s tffrend » as cun-

> «envias deste triste estado de ciusa-. 

A<:aba de i 

oii/.indo u m a 

t a inpinap. 

Na o cons t i , que naqucl la 

v«"-.so perturbação "da ordem 

Msperatn-se os advogado-, 

ária. 

ssar um trem especial c»n 

l'or«,-a dc in fantar ia para 

le liou-

ía Ope-

.«iiNniAU v 

Con t im ia a pt 

l idariedado etitie os operários < 

pleta como a ca lma de que os 

- • a cham revestidos. 

<> Kr. dl'. Au ton io Prado seau iu para a 

eapital no u l t imo trem. 

Causou aqu i desagrad;iv< 1 im]«rcssão a 

a ü i t m l e ila direet.r ia da ( 'o iupau l i ia Pau-

lista d sprezando toda a conci l iação JIOS-
sivcl. 

15'isâ nl t i tude n ã o melhora a situação, 

autos afígrn\'a-a. 

Km todo o caso; o f u t u r o ' d i r á sobro 

tudo o que se passa. 

O solicitador sr. Cvri l lo . lun ior esteve 

. h on t em i i q u i e offeroceu us seus -sereiços 

.prolissiouaes aos grevistas. 

Hoje, passando outra vez por aqui . com 

<!' stino a L imeira , encontrei-o na cstaeão 

i i : /endo vir do Camp inas preso para alu. 

•Seguiu t ambém preso um homem ac-

e i t a d o do ter arrancado triiho> no kilo-

metro G3. 

Não sabeièios se esh 

oj crar.os grevistas. 

Os grevistas receiam 

a pratica do violências 

" tini que agua rdam a solução 

A s forças estão sendo concentradas, o 

que, fax prever a lgo de extraordinário. 

Correu u m trem de passageiro s da es-

trada Mogyana de aecôrdo com a Liga, 

em a l tenção ao publ ico e ao d li -adopro-

e d imonto do dr. l iebouças. 

•ve 

n,'. J i (In >i.) 

nesta cidade. A so-

tao 

ine 

um-

mos 

homei um dos 

a lodo o momento 

«pesar da calma 

E m S a n t o s 

Da v i z i nha cidade rcecbctu<>s 

tclegrumnia : 

SANTOS, 

' A c idade mautem-se 

\iiuia. 

Nada h a sobro q u a l q n 

o sc^uni-

. 'vista. 

" serviço cont inua 

o! rnaíiTicute. 

i completa 

mov imento 

a ser feito mu i to 

N o R i o d e J a n e i r a 

Kncontramos nos jornaes do R i o 

•.•rrinto Mfff.ão npprovada m i reunião 

d a j socicdades operárias dal i : 

•f'Js delegados das associações opera-

riaa do R i o de Jane i ro , reunidas na sede 

da Liga âas Aries 0,njihiiii--, confurme 

dc l ibc iou o coinieio operário realizado 

lios saldes do ('miro Crtllign, depois ile 

deserriados amp l amen te os j u tos motivos 

q ue krwaram os openu ios da f o m p a u h i a 

Pau l i s ta a so declararem cm greve c as 

íuod idas que por parte dos governos es. 

fnüíval e federal estão sendo tomadas ; c 

cossider.'! ndo que a remessa de forças 

p a r a ffl. P au l o (• u m a ameaça á integri 

i lado mora l o physica do proletariado 

c m todo o Bras i l ; 

cmKideT.indo que a intervenção do go-

yerr.o eetadoal n o coníl icto entre o eapi 

tal • o t raba lho 6 u m a provocação ao 

Jkrfo d o proletar iado e u m a taque á liber-

S í d e i o d i v i d u a l ; 

g p r m â n a n d o qne o proletar iado do 

Rio de Janeiro, em tudo lolidario com 

os seus companheiros de S . Paulo , po rque 

semelhantes aclog governamentaes n ã o 

são sendo panno do amostras da perversi-

dade dominan te e u m annuuo io anteci-

p a d o da reedição das violências que c m 

todas as parles se commct tc iu contra os 

trabalhadores ; resolvem I 

1' Aea ivo l lmr á« associações a real i " 

zar em suas sedes sessões do protesto 

contra as mo lidas vexatórias desgover-

nos de S. Pau l o e federa l ; 

íí' Aeu i i e l ha r a inda as admin is t rações 

das associaçV-- quo inci tem ermstantemen 

te ao operariado p a r meio da palavra cs 

cr ipta e falada, a dcelarar-s.; em gréve ge-

ral de protesto e solidariedade; 

.'!• (f ic as mesmas «ssaeiações prepa-

rem e declarem, no m o n e u t i preciso, se 

os governo? s - obst inarem na pratica de 

affront. ir o brio do proletariado e de vio-

lência contra os companheiros de S. Pau-

lo, a gréve geral em t >do o R i o do Ja-

neiro. 

O 7' e o tí2' batalhões de in fantar ia 

con t i nuam de sobre aviso, i ironqitos para 

part irem para S. 1'aulo. á primeira or-

dem , 

A d i re tor ia da Liga dos nrlislas alfaia-

tes convocou para l iontem, na sede do 

Cctilro (ínUrtjH, uma reun ião do todos os 

associados, devendo tratar-so de levar a 

effeito um comício, en jn ohjeetivo seria 

a a fürnmção de solidariedade aos grevis-

tas da Companh i a Paul ista . 

E i nquan to durar o movimento , perma-

necerá na sede da Liga u i u a conimiss&o, 

q uo trabalhará todas as noites, no in ui-

to do se preparar para qua lquer eventua-

l idade quo p ssa surgir no R io e q ue 

reclamo u m a demon-lração de solidarie-

üaite aos grevistas paulista'!. 

Para idêntico tini, a Associação de ( las-

so Prnteetova dos ('hapelleiros c a Liga" 

das Artes ( iraphieas conv idaram a com-

parecer ;i a l lud ida reunião todos os seus 

consocios o os membros das classes q ue 

ellas representam. 

Ta inbçm a Cu i ã o dos Carpinteiros, Pc 

dros e Ari»s Corre la fvas couraçou par; 

l iontem, 110 mesmo local, 1110 <-omicio, p a 

ra discutir-so a maneira mais apta de 

prestar sol darie lade a-

testar contra as arbitr 

sã 1 victimas. 

- grevistas e 

iriedades de 

p r o 

que 

áis l _ . 1(1 n 

! da i i iò l" 

linde 

L'K), 22 

l\cali/.ou 

sede d> < ( 'entro í i a l l i go • o se 

in ic io convocado pi las associai.-; 

rias para discutir se a q íestão 

do- trab dhad -res da Paulist.» e 

outras deliberações. 

Foram apnrovadas in içõ.s ontr 

u m a mandando transereve.i em 

S opt'1.1-

la t j ivve 

t o m a r - s e 

v «'.utras 

toda a 

impren a o art igo do sr. Medeiros e Al-

buquerque puul ieado na Su'iviu apoian-

do a aítitllde do-; grevistas, 

Fo r am i l isi i i uidos numiCisatos reco.u-

mondaudo noli laried nle e ca lma. 

A reunião esteve innnensainente con-

corrida. 

R I O , '12 (á 1.10 11.1 

Os estivado];'.-, carvoeiros e. trabalha-

dores do cate ni io compareceram ao comí-

cio reali/ad 1 110 Centro Cal lego. 

Consta pio 09 estivadores são franca-

mente tiost.s a gréve geral. 

E M S . ÍSUIPIE 

Noutr.» logar damos a devida respos-

ta ao desm nt ido quo pretendeu oppò r 

o Carreio J'niiH<tii)>ii á noticia absoluta-

men te verdadeira que pub l icámos sobre 

a violência ile que foi victi iua em S. 

1% ique o sr. \ icente de Paula, tilho do 

sr. João Pedro Baptista, tabell ião ali re-

sidente. 

A mais positiva conl i rmação d \ nossa 

noticia está 110 boletim abaixo, hon tom 

profi isnmentc distr ibuido cm S. Roque , 

c quo recebemos pelo correio : 

A'> P O V O 

A eommi.--ão abaixo assignada convi-

da toda a pojai lação desta cidade, indis-

t inetamente, a comp treeer ho je lis 7 ho-

ras da noite 110 l,ar;;o iK' S. Henedicto, 

a f im de irmos incorporados cuuiprimon-

t ir o sr. J oão Pedro Baptista, que re, 

pressa hoje de São Paulo com o seu filho 

Vicente de Paula, o qua l foi viet ima da 

iuqunli l íeavel violência quo t idos conhe-

cem. 

Pedimos o coinpareeiinento do todos 

sem distineção de classes nem de parti-

do, afim d' tornar bem solemno o nosso 

protesto de solidariedade, e bem eviden-

te n nossa repulsa a affronta quo sof-

freu aqucllc nosso cojieidadão. 

S, Roque, 22 de ma io de ltWllí, 

J o a q u i m da Silveira, Edua rdo Vieira 

de Camargo, Antôn io Francisco da Rosa, 

J o ã o (iabriel Vieira, An t ôn i o Vil iaça e 

Ave l i no Augus to da Rosa. 

N o A m p a r o 

D o Coiinxrrriu, 'le l i o n t em : 

< l iontem, de aceórdo com os grevistas, 

seguiu desta cidade para Camp inas 11111 

t tem c-pecial conduz indo o connnenda-

dor Manuel José (•>mc-; 11a estação de 

Pedreira embarcou o dr. Carlos Norberto 

e em Jaguary « l iarão de Ibit inga, todos 

direetores da ( 'o i i ipanbia Mogyana, para 

fazerem naqucl la cidade u m a reunião da 

direetoria e tomarem a- medidas q ue o 

caso exige. 

H o j e correrão a lguns trens da Mo-

gyana . 

D o ramal do A m p a r o correrá o |ircru 

de cedo para Campinas , vol tando á tarde 

e o trem de Serra Negra, do horár io d a 

tarde. 

O trem que daqu i part iu para Campi-

nas ás 11 horas da m a n h ã , chegou 

áquc l la estação a 1 hora o 15 minutos da 

tarde e voltou, sem novidade, ás 0 ,20 

d a tarde. 

A l inha do Telegraplio Nacional este-

ve interrompida ha tres dias para S ã o 

Pau lo , f icando l iontem restabelecida.» 

D e aceórdo coro a ordem trnn.-mittida 

pe lo eornrnundante da força publ ica ao 

coiuinaud&nte do destacamento dosla 

dado, seguiram ante-hontem ás 4 horas 

da tarde, a pé, com destino a Camp inas , 

10 praças, eonnnandudas pelo sarjyjulo 

Dar io do L i m a . •• 11 

A cadeia está sendo guardada por pui-

sanos c sob o co tnmando de u m cabo, 1 

praça e u m corueta o o po l ic iamento da 

cidade, por cavalheiros quo a isso so pres-

taram. 

E m C o r d e f r o a 

Os operários da Paulista, na estuçãol ílo 

Cordeiros, pub l icaram no (JordcireiiselxU' 

.'0 do corrente, u m manifesto ao publico, 

expondo os mot ivos que os levaram a de-

clarar-se cm gréve. 

De O Cirileirnur, de 2' 1.. t i ramos as se-

gu iu les not ic ias : ^ 

No dia 15, pela manhã , começou a iíe-

ve, n ão só nesta estação como em t idas as 

outras da Companh i a Paul ista. 

Fila era para ter sido feita d ias «h-

tes, porém, por detc iu i inaçào súbi ta do 

Conselho Admin is t ra t ivo da l . iga, estabe-

lecido em J u nd i a h v . JVira ad iada parat i 

d ia 15. 

Na noito «ut*eo lente j á lios hav íamos 

reunido em u m a sala do sr. J o ão Lucke, 

a f im do l oma imos conhecimento das re 

soluções. -av 

Desde m a n h i n i nguém iiprescntoit se 

ao trabalho. A lguns deixaram se íiear em 

casa, outros reuniram-se n a estação, tái-

tros, quo n ã o prrteneiam ii Liga, apresenta-

ram-se ao trabalho. ^ 

O trem misto , quo forma-se a qu i o par-

0 para Camp ina» ás 5,55, não seguiu. .j 

Tampouco hav íamos posto fogo ás ma-

hinas, como do codumc , pois á meia-

noite n enhum l impador ma is trabalhar!». 

Durante o dia t «t<j estivemos 11a e«t»-

ção da Companh i a e. embora agglomera-

dos, não era, nem nunca foi nossa inten-

ção oppormos qua lquer resisleucia ao pes-

soal que se conservava em serviço. /( 

A decisão que nos veiu d is t r ibu ída do 

Centro Opcrar i» de J uud i a hy foi a qupja 

toilo o momen to e»tavamos fielmente cuiU' 

pr indo, isto é, a calai,1. .,., 

Du r a i . t ' o dia checou-nos u m telegram-

ma ameaça. lor do dr. Monlevade, que <>y-

denava que aijurlles que 110 dia l t ! não 

se apiTseiita».s®iTi em serviço, á hora d > 

costume, se . eusidera^sem despedidos, á 

ordem do p r n i d en t o da Conq ianh ia . 

Não nos aniedroutrou e-sa ameaça, c 

nos conserva nos sempre em ordc iu paci-

fica e eneomiavel. , 

Xe-i-e d ; ; s 1 abe-se que u m trem esppí 

ciai eltegava á uo-.-,a estação áít H e 2 0 uji-

natos da manhã . Mas, devido an.desarran-

Até ás da tarde de l iontem, o com 

m a n d o d o destacamento do 28°, aquarte 

lado cm S a u f A n n a . n ão hav ia recebido 

ordem a lguma do minis ler io da guerra 

pura prestar o seu concurso ao gover 

no do Kstado. 

l i o n t em , ás I I l|2 horas da nuuil iã , o 

sr. An tôn io Alvares Penteado, presidcnlt 

da Companh i a Mogyana , recebeu do su-

|urintendenle daqucj la estrada o segninle 

(e legramuia: 

. ' I odos os trens expivs-ios e-tão correu 

do 1 egulani ieate. •lo>r lt fniirim. > 

I'-tlit i»-i-rl|>l» que em Im Ii os •••ihom «In viilii 
lio liiMiicm, uiuihi os mai ' sérlca, lia <lo >iji|>a 

rof Hcinjirr uma nota coiiii^a. 
No presente tm<int'iil > em ijiie lniliv-i <•-« i"<|>i 
ios acliiiin si> |>ri'tiii iipaile^ c.iiu 11 p»i-iiii«i<v»<> 

ilo,; in ais vilnoM inlyicHíCN .lo r>lie!o. davIJo ii 
(,'it' ii- ila 1'uiilisla, liifiiniliiii '11 ile 'lio' a nota 
i'0iiii".i o otiniiii:i.i''.iiilo Mqieriur ila - nrda lui 
ciiiii;;l <1e S. 1'iinlu, 

.Ia não lj.'sínv;iui, para esse nniV"i' iin otfioi.it, 
;H IIÍIIÍVK-.S (ll.ii-i.ri enviail.w ;i imprensa «I 
1:111'In ai, pnvo «t.- S, Puuli, Í;uo eslá .Ir supi-rjor 
d., itirt o iniijoi' lat e nvU.ilo inaiyr <» uipitã. 
ou tenente lul, jú não bastava 11 III>.-I>IIÍ/III,'I"IO 
perpetua ei.t ipte ee uelia uinii ui.-in «lu/iii J. 
liat:i IIlue.v HI-III t ! l;t.l,i.- era necesMlil.i c.-ísii 
inilH r.'liiiiili;inli' i' per.i-ia inesni" iiiuis «ro-
lescajo vai ilnlii o.<se liravo e ilf-feiiiMn eflii i.il 
offcriaeu 110 ij-ovcriio titKI lieinciH >le-'-a niilieia 
pura Kii<islituii' no pnlirijniento ila eajrttnl as 
pri'.i,';i* '|iie wccnirani pura o inleiii i' por causa 
i1n (jii i r nas 1 ou;>n;ií 1 ias r.iulista 11 Mn;vani 

Mssi» ofiereciiiientit fi-ito ineiliuatc 11 form 
1'iiuciito 1I0 faiilaittcnío, ili- anuas e niiinl(iV'i 

llr.i. 1' Hiiliiito por tixl11 S. 1'nulo. ipio o HIIIIHO 
J.airmtu di-ssc vitloriiuu militar tem «iito iipn'-
icular lau ptililin» imia eoinpaniiia, nu mesmo 
um ir.oitcsto pelotão de ii^uerritlos guaritas, o 
qu? jálniíis s. s. foiisetfuiu por iiiio lul' K.il.ta-
il.is, pois ne us tivesse, já os teríamos vint» em 
qiliilquer praça publica rorinaiton em dia ile fes-
t:i naeiuuul, á espera <lo " s. para passar ütes 
revista cm orlem tio tnareha. 

(Iielo pois estão esses (HK) iioinpiis que ». K. 
oflereeeu ao governo ? 

l i o n t em á noito foi nf f ixado na ci-

dade o seguinte bolet im : 

At í POVO 

(Consi. Federal art. 72, t? 8"). 

O.-» acadêmicos do direito Convidam o 

operariado, as elus-cs liberai s e o ]mvo, 

para u m a reunião, hoje. '_':> de maio, ás 

õ horas, no largo do lios trio, aliiu du se-

111 m tomadas deliberações a bem das ma-

nutenções dos direitos e liberdades garan-

tidas pelas b is da l i cpubüea . 

S. Paulo, - f i -íifttS. 

OFFICIAES 
U r e r r t a * a s a l g n a ' I o « 

0 ni. Híi-reUrlo da Agricultura HiibmaUíii 
liontem u aMÍgn«(nra tio tr. |ire»lilMit« do E« 
lado o» m-guIntM duereto» : 

AI.1i11.to um i ipiliu. ile 1.0t«* !'«'« orcwrer 
lis (leupe. is com us tíbias du saiu-aiucnto 
ai astiwiuicnlo ile IIIJIIIIS ila capital ; 

Ciunetaudo, 11 |iC'lldu. o eliefc de HCCI;SO da 
lie tiluns Novo» 'Ir Kaiienmento 

Abaste.iiiieiilo de A flua da ('apitai, engeiiliciro 
iuiin l!apli>la Marcondes Itfis ; 

iii.iiicaiulo o iuspielor ile Agilo.tiHlirn, dr. 
I.oureueo tirunatii, para evirccr iiitcrinuiuiaite 
o cargo de diieclor du Inslitltto ABroiloniien do 
listado, durante o impedimento do dr. (iust ivo 
lè. Iiig ie» Pereira d I Ira, ipie foi nuliicadu pa 
ia cm coiuniissão, proi eder u oMuil is d? iiíiri-
eultura na liiirupa o listado» ruídos. 

N e t > r « ( « r l M «!«• I n t e r i o r 

Cor neto lie -JI lio eoriTiile, foi dispensado, a 
pedido, Henedicto Marianu doa Santos do carno 
de nib-liruto do dajimto do f.Tiipo escolar do 
1'anili.vltuna, .Tosé AII«I—''> do Awii '1'oliwa, ijue 

uelia li. eneiado, e nomeado para sub»tiUlf-lo 
I. Hireni.o Martliureelli. 

ler «.to de 3il do correiile, foram nomeada 
as si'fíiiiules profcssoiiih substilutas : 

II. Anua Caiulldii do Minelda, para a es 
.la de I.en.;i'toH ; 
l.tiU 1 iouxa t̂i llera, para o grupo escolar de 

lVté ; 
Napoloão Anianelo ile .Meara, pura o grupo 

escolar de ruraliybtina. 

I.ieen«;3- concedidas : 

|le ir, dias, « piTife,s..iii da L" escola 

f.oneóes, d. .Maria Hr.i":irlio de \'iiseoneelloH 

de :;n dias, 110 dr. Kianciüco de A lme ida ( a-

aleanti , inspectur simitiirio ; 

du ."0 dias, ao dr. Augusto Xav ie r I tuono do 

Aiidrado, secretario do Oyninas io de Campinas ; 

ile 00 dias, ao professor do grupo escolar do 

1'aruliybiina, Antl icro Carlos do Miranda ; 

de ti iiu/.es, ao professor do grupo escolar de 

Ticté, r e m a n d o Prestei Vieira. 

d sr. poeretario do Inter ior dir igiu aos sr». 

presidente e verearioret da ( 'amara Munic ipa l 

le P i lar o seguinte ofllcio : 

t|'ini resposta 110 vosso ofllcio do IS do cor-

rente. dcelaro-vos qtio, n ão so lendo feito nesse 

mun ic íp io o nl ishimciito eleitoral do iiccftrdo 

nu 11 lei n. 125!). do 15 do novembro de 1904, 

não fie pôde al i proceder á clce.-fio do um se-

;id -r o Ires depulndos, marcada ' para o d ia a 

de j u n h o próx imo , á vista do que dispõem os 

arls. 1* 1; '2-' da lei n. 95<>, de '-'O de setembro 

lílOü.. 

Osita teve quo 

1, pa rando lia 

I. 
S. Puuio 

.aimilOi 

jo no tender da machina , 

interromper o seu eaminlc 

estação do tbicaha. 

I ) •;.!.s de haverem remediado ao ivlnf 

do tender da inaehiu-! e do haverem falto 

provisão do agua , com baldei , na <?sta(,'ío 

lli ieaba, o trem jio/,-se em movu i i-nm, 

cbegiindo aqu i ás 11 horas, mais <>u me-, 

tloS I. /eudo d!) soldados ao tllaU lo (le 

um allrres •( 

,\'os, por simples uriosidade, ( s tavamte 

reunidos n-i platnforma, a uns ;ío mePjbs 

lo trem, sem nada iísuanos o com iiittrv. 

i;ão Uua aiii iitc (íjciCici, [»>is «t. lioUViVJJJa 

inos querido usar de violência, n ão deina 

vamos entrar o taem em Cordeiro, arrii"i-

etmdo a lguns trilhos d 1 l inha. 

Fis, pn . ém , quo de r pente os soldij-

di.- etn mais nem menos, enfurceiilps^ 

sem or lem do seu supori .r, descem do car-

ro e, de carabina em punho , atacam-nos; 

jiõc nos em fuga até a casa de maehinus, 

dispersinido-nos completamente, e u n 

ameaças do de.-earregaiTem as carabiáas 

sobro ti''is. " : 

O trem part iu , u m a hora depois pára 

l l io Claro, onde a força tora c t'VÍo;uuv 

W a üt a C h u p a 

A' Asso -iação Comuirre ia l de 

foi transinit t ido o seguinte tel 

ÜI I ( 'I.Aiío, 22 ,1 

(>.i eimnioiviaiit-.-i d I í lo Claro, reudi-: 

los em assembléia no -t)teatro 1'hcnf-r, 

lesta ei.iad", vêm trazer á vossa coas idè ' 

ra ,.'io o estado anorma l 0111 que perielitafn 

os grandes iui.rcsses da vida coinuiereti l 

de-ta cid i te 01 pedir-vos, conl ianto conto 

est i no vosso notável empenho em pr«M 

da cauca comniercial , as urgentes provi-

dencias que o etes > oxige, i n t e rvmdo co*n 

03 l ions ofticios dessa Associação no eoft-

llic.o entre a Companh i a Paulista e sJns 

operários. 

O eominereio do l í i o Claro j á sc ni>\-
l i ifes.ou com relação 11 lueta inesperadH-

incutc travada enlre a Companh i a Pau-

lista, depositaria de enormes ca pifai !,!e 

seus operários, que se con.•; rvatn em alti-

tude resignada e pacilii-a, até a satisfa 

ção de s us pedidos. Por i-so e que'o 

commeroio vem pedir a intervenção \-St-

Hosa da Assoeiaç io (Joinmeivial. paru quo 

não mais contin em a soffror os gran-

des interesses contiados ao commercio 'c 

industria desta localidadt-. A comaiissâi» 

— Juliu Sh i n. Autonh SiihIh.-, M.ritv AV 

eih. 

H a t . - i s a v u l s z i 

A o contrario do que a f t i rmaram 110 "lie 

legrapho Nacional , em Santo , 110 corres-

pondento de u m jorna l vespertino d( -ta 

capit-d, transi taram por al i os t••logram-

mas com a noticia sobro a prohibição do 

comício que devia se reali/ar 110 dia i<>, 

á noite. 

O nosso telegramnui, {>elo menos. |mr 

ali transitou. 

lisereve-iK s o sr. I tocha Mart ins , dlre1 

ctor da Jinntlriru l'iniugvera :  1  

c.l Hrtvleirii l'orf'init"?a declara--••• fran-

camente solidaria com todos os glevislí(<t 

e prometto, 110 proxi ino numero, tratar de 

tão impor tan te questão com a altivez ríe-

neesaria. ' 

Manteve-se silenciosa emquan to a in-

tervenção da prepotência se não fez sen-

tir, hoje ergue a voz para aconselhar ho 

operariado portugiiez que reaja, dentro 

da lei, contra os s ar- tvriinetea. H. Paulo 

.'•-'de ma io de 1W>.— It»>hei Marfim) 

O nosso correspondente em S. ( 

truiismittiu-nos o seguinte telegran 
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"A greve fordit . t ía . A a t t i tu le do? 

vi-ta- é ca lma. 

y , 

ÍTe-

M l ) i.E FOE1... 
U M A f W Ã E E T f S G S 5 F 3 Í . H 0 3 

A nossa local de ante-hontem, sobre o 

est ado de desolador:; miséria a quo se 

re ha reduzida Maria Menedieta da Con 

ceição o seus Ires (ilhinhos. j á despertou 

a lgum iu len -se por tanta infelicidade, c 

al uns obules vieram juntar-se a quant ia 

subsi'1'iptn Jiclo (hiiWMviu itr S. l'tnilo. 

10* preciso quo os corações bem forma-

dos corram em aux i l io da infeliz Maria 

íleue lieta da ('oneeieã-i e sons tres (ilbi-

nlios, qne nesfiaa. frias e i iu ioidus noites 

ila maio, do rmem ao relento nas ruas do 

bairro do San i Anna , não encontrando 

alli um canto abr igado ondo possam re-

pousar. 

O resultado da sul scripçãii é o se-

guin te : 

('numereio >i< S. ]',i:ilo . . , 505000 

Mar.a 2?00(> 

M. l í ibe iro 2,§000 

As crianças Svlvia , Mau , O -i-

ris o Carrnen 1Õ$0(H) 

X lyutio 

J . M lió.stllH) 

Lu i z Napl i la ly \numes . . ósíDOO 

D . G u i o m a r ( auqios d'A!-

meida 

U m 1'i ligii so 

A n o n y m o . . ' . . . . 

I). L u i z a N, Aiituno.-- . . 

U m a anonyma . . . . 

A n o n y m o . , , . . . . 

A n o n y m o 

A n o n y m a 

J)e outra póbro 

Clara A lbcr . in i . . . . 

S. M. I*. C 

Alexandre Tercnzi . . . . 

A11011 Vlllll . . . . . . . 

'rransmittirain/13 ao sr. ministro da Just iça 

a Un ião os re.piiíriinentos rnm quo A lb i no 

losé e (t i istavo de .losus Mendes pretendeu 

nutural izar se brasileiros. 

(> Br. Manuel \nlor.iu es lá convidado a com 

parecer nesta Seerctaria, para attender 11 l ima 

e\if!niu*ia í lo sr. mir.islro da .Tustiça nos papeis 

com que pretende obter carta de natural ização. 

A n o n y m o 

Anonvn in 

ISOOÍ) 

õSOOD 

2S000 

5.901 >0 

f iSIIOO 

RSOOO 

1 Si )(K) 

L'.V'í)I)0 

2Ç000 

2?t)0(» 

2.7OOO 

'.'-"ooo 

r.siiud 

l.-si)l II» 

ÜÒOÜÜ 

Tol.il 

0 TBESÇB§8_ 
E X T l i U K A I l i O 

1438QOO 

iiiiii-i Â 

A R A Q 1 7 E M 0 D E S C O B R I R 

S . 2 í a m o n c t h o p o t n a n c e < 0 

Ü P a n a e d o ü o m J f s í i p o ^ 

U m i h e e r i E - T í c a c u n » 

d i r . o 5 ( ü ü í r s n -

c o s e m o u r e 

-i personagens do nosso.romance 

<> (iin:i Himi Itíliro, escoil-

reeanto de S. 1'aulo uma grande 

r 

.... |. jt ,rcs. lendo atleiifaiuente 

•e, lie.irão coiiheeendo o perso-

Rtibei 10 qual o lugar ondo o 

f.á oecultado. pcli 

m rli 

original 

de i i i i iu 

fot luna. 

Os 110 

o romau 

Uiigi ru c >antr 10 quat o togar 

thesotlio foi iiceultad i. pelrw passeios que 

íaz o personagem a procura de um re-

canto ignorado, c pelas reminiscencias de 

scenas que tenham l ido nos jornaes, e 

das quacs. mentalmente, recorda-se o per-

sonagem do romance. 

(ptern ijiiizei de-í-ülnir o th -ouro leia 

O riOSSO foüieti ln, 

0 CHIK& Dâ BOM SETI30 
' i u e m encontrar othesouro cscondidoc 

disso nos trouxer n provn, reeeljerá du 

administração do ('• >„i:ir,i io ite S, 1'wtlo 

a quan t i a de 

500 franeos em ouro 
O folhet im, que por c ircunstancias 

independentes da nossa vontade tem 

deixado do subir a lgumas vezes, vai de 

a m a n h ã em d iante ser publ icado com 

toda a regular idade r breve virá o eipi-

tulo que fará u m dos nossos leitores en-

contrar o thesouro de l l ina, ou seja u in 

j-reroio de 

^ o l i b r a * e s t e r l i n a s 

Conmuin icou se ao pr. secretario da Kazenda 

quo f. ram drsiirnados os lentes do l i teratura o 

latim srs. Keulo l'erraz o dr. lidiiHrdo i iè !ta 

dar.», por conveniência do onsiuo, para regerem 

a eaJeira \â ru de iiortu^ne/, devendo um le 

cioiiar essa <lisi i;,Ii 11 a 1, n c li" uiiiius e ou-

tro nos 'S' e -t" aniles do ( i ymn i s i o do Cau ip i 

ii"s, cabendo a ca la u m a gratificação c.irres 

poiidento h metade dos vi uciuientos inst i tuidos 

por lei para aquella matér ia . 

r. i ioinunioou-so no me i i n o que os vencimen-

tos do ; erve.ito do gruj io c.-icolar do Müíiy das 

( 'ru/cs, .loã.j de Almeida Mello l ieire, ficam 

elevados du OOS a TOS mensaes. 

l!oc|iioriinenlos despaebados; 

Iie d. Anua líoilri^ues do Ca rva l l n , ad jun ta 

d . grupo escolar do l 'nry, pedi ialo jusl i f i taçno 

do f í i l tas—f.rim ; 

do sr. Manue l Cyrid ião l lnarque, lente da I'.s-

cola Normal , pedindo gratiilcaeão 11 que se ju l 

ga com direito, no período decorrido de 1'' de 

março de lsSS a I" de j u l h o de 1003 — «Com-

plete o scllo, ao sr. diroctor da Escola Norma l , 

para in formar ; 

do Kr.moiseo Alves do Oliveira o tlonl 1 de 

Moura Almeida , pedindo- matricula do seus filbos 

11 s grupos escolares de Taubulé e Arouclio—• * '.OI 

dir.ielores dos respectivos grupos escolares, pa . a 

atteuderem, havendo vagasi-, 

Solieitaram-NO do min istro da Fazenda da 

Cn i ão providencias no sentido ile ser. autoriza-

da 11 Alí i indega du Santos a despiieluir' l ivres do 

direitos aduaneiros e do expc lionte os objectos 

eneoiniuendaili is na l-iuropn o destiiuulus lio li 

vro do engenheiros agrônomos da ICscola l'oly-

te .bn iea do ICstado. 

i^giimontos renuisitados : 

l ie Gf.:Ji700, aos fornecedores da Secretaria 

ila Cauiara dos l lcputadoa ; de.71.slOH, a Agos-

tinlio, Soabra i t ('.. pelo fornoeifiienlo de urti-

gos ao paliu io do ( i ove rno ; de a liado-

valho .lunior, i íorl i i i i ( ' , 

Vai s r paga a quant ia de 1:803$, li pensio-
nista do listado, d, 1 'ealr i /1 'onipeu do CainArgo, 
par i estudar pintura nu escola de liellas Artes 
.Io l í i . , do Jai ieiro, correspoii.lcnjto ao t u semes-
tre do corrente anuo. 

Mandou-se pagar mensalmente 11 quant ia ile 

(il)$ 110 direetor du escola oámplomentar de 

(ii iarali i iguelit, para pagamento do jardineiro 

daquel lo estabolecimonto. 

I i i s j i c e t o r l i i <ii-i-al alo HI IMI I IO 

Devidamente informado, transinittiu-so ao sr. 

secretario do Interior u m requerimento do pro-

fessar l'ern indo l.ino, pediu Io sua remoção da 

escola do bairro do Sabão, para a de Marmc l 

leiro, ambos no munictyio' de S. lí-xino, ouvinte 

iio se t ambém um outro do professor Antôn io 

(á indido l íoli i i i , ila escola d " S. 1'artholomoti, 

em f i r a j ú , para a il" de H. José do lí io 1'arilo. 

Voi proposta no (ioverno a remoçilo do pro-
fi . ;. r .loaquim t i rnainio J';ies de Itnrrcs, da I" 
escola do distril to do faz de Torrinlia, em llro-
tas, pura a 1" de s. .foão da iiocaina. 

Oflieio despachado: 

li<> direetor do grupo escolar ile Fax ina , com 

muuiiMTido o appareeiment. i de i asos ile coqne-

lucíia e sarampo—cHcienfo». 

l íeqner imento despachado : 

1»e d. Naphtal ini i \'oig-j Maehado, sol ic i tando 

eu:» remoção da e< -.,1a de CravinhoM para u m a 

ile- . i eapital N <s termos do art igo 12 do re-

gulamei i ío de 30 de setec.hro de l í l o l , i nde f i 

rido.» 

lixisteu: vagas de ad jantos nos grupos eseo-

le.res do ('asa II. un a, l ispir i to Santo do 1'inhal, 

lguupe, Uibeirão freto, S. Jaiiz do rarah>t iuga 

0 Sei tãozinho. 

><ce re t n r i i i <]>• A g r i c u l t u r a 
Vagantinc-s requisitados ; 
l ie Tõassõl . a l lorar io Rodrigues; de 284.S. :io 

dr. Txmrenço (iranato; de 4o W, a J ú l i o Bosa s; 
<le a.C,; i.-sói;, ao ,|r. fxinreiiro < iranat »; clé 
1 OlI.S.-jVI. ao l: >- O"; •!•• 1 .',r,sso,;:,_ (•.,,],„ 
r . .u/ i ib i .1- .'ioo*. ead.i um dos srs, ( ' . I*on 
zalti. Mario Itranda e O t t o I! hmer. 

(VedHos: 

lie -J e.I9í770. a , dr. I. airinço (iranat -
' feiõ-T lõo, a .Tani l aTÜI.i. 

de 

Adeantament(>s : 
JIO C. JyssHt;.;. a o ,]r. r.. Mattos ferreira: 

d f I o.ms ao dr. Augusto l.cfi-vre. 

Foram ar.pi oadfw ,.s seguinte i contratos foi 
tos pela iipei-intenikii ia de Obras f ob l i t ,.s 
com os - rs. 

Francisco de (>'ivcira r -ilrn, j.nra os reparo' 
no edifii io do quartel do Santo» e ronstrte oüo 
de m alpendre ir, «rapo es... dar da farra 
Funila, 

l lrnMt, Aranha, f*r» o« reparo* n« indei* 
de l>e»calvatl». 

O sr. I.oaríiuço ( Irunata, iii.i|icctor .V uitiriA' 

lurit , foi autor izado u d ispender 111.000*11^ 

o cuaUiio do aprendizado agrícola .lorgu ' ' n y . 

r i ç á ' em 8. HcbaatUo, 

A Kiiporiutendeiicla do dbraa fublica» 
dispender a quantia de ÍOOJOlH); coui refurirnia 
nu l'orum. 

A Companhia Itaiual 1'erreo ('aiiipinehu c .111 
eedeu transporte gratuito aos auiiuues duatina. 
dos ils i \posições regional'*, 

foram nomeados oa seguintes auxiliara* iidi 
coinini ,silos de cslntislica agrícola e zonteelmi ^ 

Cunha ' liduardo ('. Moliuuri; 
llapeeiri a . dr. Ciustavo Deinongo e A I >l|.|,9 

Ocinoiigc. 

HcM-rct<arla d u J i i « t l v u 

Foram concedido* 00 dias de licença ao 
crivâo de faz de lltiber.l, sr. Korviliano Sih,u 

(l sr. secielario da .lustiça oftlelou ao «r. jiiij 
de paz do .liiiuii, pedindo frovidoiiclas energi-
eas no s' i.tido de ser leda pelo otflria! do re-
gistrn t i i i l daquelle dintrieto a reinesaa d.., 
mappaa de naseiineutos, casamentos c ohitos 
regisUa tos em sou c.irtorio, á soeção de lista, 
tistiea iicinognipho Sauitarin. 

O mesmo secretario declarou ao sr. juiz dj 
1'ireito do Santa lUtado 1'assa yiiatm que ní0 

pôde ser nttendido o seu ofllcio, solicitando u 
remoção de pre»o» da cadeia local para mu ra 
localidade. 

(I sr. secretario da .lustiça pediu Inforioaçõe* 
aos i-rs. juizes de Direito da 1." e ü.« vara da 
capital, «e já está concluído o inventai io du.H 
lien . deixados por Máximo Martinelli, fallei i.l.j 
a '20 de novembro de 18SÜ. 

l»eclareu-sc ao juiz ile paz de Sar.ipuliv quj 
Ilio cube o recurso da iinposiçlo da limita pro 
ferida pelo artigo 60 do líegiilameuto a toda a 
pessoa nacional ou estrangeira, quo, tendo » 
obrigação de dar a registro algum obilo, não u 

ílzer dentio do prazo legal. 

Itcmelteu-se no sr. juiz de 1'ireito do firaci-
caba, para que informo a respeito, o oflieio do 
sr. vice-cônsul da Auntria-Hungria Hobro espolia 
do Momenico (iiovanni, ali falleeido. 

O Diário Ofjiicfal vai publicar um edital .lo 
dr. juiz, de Direito de 1'indamonluingaba, clue 
mando os herdeiros de d. Áurea lübeiro du fa-
ria, ali fallccidu. 

Pagamentos requisitados : 
De -20$, a Agostinho Silva & ('.; de líoj;. a 

Antônio ílo Almeida; de lüOS, a Theodori. i) (:. 
da .Silva; de 210$, n .loão An t ôn i o Uodrigiies j 

do 71y$(IB(J, a .1 Marques, de 29i>#, ao capiliie 
reformado do exercito Argemiro da Costa âiu. 
paio; de IK$, a f.aelumert A C. 

1 ' r e f e l t n r a > lm i l i- l|> : i l 

Otficiou-se ao sr. dr. chefe de policia, pe.liudo 

providencias no sent ido de sc-r prestado pelo 

sr. sob delegado da freguezia do O ' auxilio A 

frcfoit t ira, para serem observadas naquelle .lii-

tricto as presoripçõos das fos tu ra» Muuiuipuus 

quo vão ser enviadas áqucl la autoridade. 

—Accusou-se, em oflieio d ir ig ido ao sr. dr. 

chefe do policia, o recebimento do aulos do 

multas, por infracção ile leis o posturas niuii-

eipaes, neompanhados da impor tânc ia de ! lõ$ 

o do bilhetes ile loterias. 

f o r aclo do l iontem, foi cassada u lieença 

concedida a ( ial i lei i dei f . ianco para abertura 

do um deposito de aparas do papul l impo, á 

rua Asdrubal do Nascimento, n. 5 A, visto ha-

ver o mesmo sr. a.ldleioniulo sem licença uo 

referido negocio o commerc io de trapos. 

Concederam se l o dias do férias ao escrivão 
do Mercado da r im 25 do Março, Oscar do Sou-
za t. i iua, nos lermos da lei n . t i tH ,3'J dl' Se-
tembro de lítOõ. 

Mandou-se p a g a r : 

27.rii0'J;), a 1'rediano Uiancalano, por diversos 

serviços executados lei Thesouro Muuicipal , no 

corrente mez; 

ÍIDÍOOO, a J joonidio l íovae , pelo serviço de 

passagem em balsa no porto J o ão 1 lorcn.-i", 

no in. z l indo; 

1(10*1* H10, a Manue l Pacheco do Conto, e 

f)Ui>'lt>0, n cada u m dos srs. Sabhato f i n a , 

l iaphael I Iespanhol , José ( iomes , José lii um, 

Manuel de Araú jo o Alfredo ferreira, peia 

perda de Vaccas tuberculvisas, inutiliz.adas uo 

Matadouro. 

Ücqucri iuci i tos despachados : 

De SaUatore lt ianco, ped indo relevartiei.to 

du mu l t a— iS i i u , conc lu indo o serviço uo pr i /o 

de 90 dias»; 

dc Avel ino Fonseca, 1'edro Mel lo , Antônio 

I-irvolino, José Osvraldo Nogueira de Addra lc, 

l i aphae l Ficondo o fazza Vittoria, sobre coiis-

trneção; 1'edro f.rasto l íuouo, Vicente l i -i, 

Narciso José Soares, Kduardo foseh i , Fraiu-iseu 

A. de f a u l o , Cario* Augusto f.oriia o Adel .udí 

l>ores Toledo, ped indo approvação do planl. i— 

cA' 1'irectoria dc Obras, para os devidos tiu-'. 

D e l e g a e l u f i s c a l 

Ao sr. min istro d a Fazenda foi remetii.Io o 

requerimento em quo a I ' amara Municipal da 

v i l la do I t ihc irãoz inho pedo isenção dc direitos 

para o material dest inado ao abastecimento du 

agua na a l lud ida vil la. 

Fo i rometti i lo ao sr. min is tro da Fazenda o 

processo de" recurso interposto por Harbciis, 

Moncsi it ( ' , suci-c.ssores do S ir iunu i & (.'., re-

ferente á mu l t a de 6UUÍ imposta lí l l rma ante-

ivssora Sir iauni i C „ pela Inspectoriu da Al-

fandega de Santos. 

A o Ministér io do Inter ior foram devolvido* os 

pitpi is relativos uo pedido do naturalização do 

subdi to portuguez J ú l i o Vieira. 

Foi reinetliito no sr. in inistro da Fiizeivls o 

recurso interposto por Amer i ro Martins doi 

Santos contra a decisão ria Fir-prctoria da .M* 

fa in lo ja de Santos que lhe negou n i . s l i . ã i 

do 1 õíi.S que o u l lud ido recorrente julga tel 

pago a mais. 

Ao collector de r udas federaes em d u a r » 

t inguetú comiuiinicoii-se quo a I ' r leg .u ia 

atteii i lcudo ao ped ido de d. f l o r a f r an i isen 

Assis CouKHciro, v iuva do tenente rcíorinod » d.i 

exercito J..rge Caetano do Sousa Cousseiro, re-

solveu autorizar. pagamento das JICII Õ s d» / 

monte pio e meio soldo que competem á I. 

lua reque rente, n partir d " I ' ile j am li-.. i. i-

luo a :;l de de/etubro p r óx imo futuro, 

f o i designado o dr. IVi iedieto frraci l i , fint-' 

da ( ía inn p i r a cerlit ici irse do material i'n|«»r-

tado pela f a u l o Tn imwav l i.dit nnd ''"' 

wcr - c p a r u ' o qua l a f r e f . tura Municipal ''-1 

apitai solicitou isen .âo du direito». 

—Ao sr. presidente do Tribunal dc fontin loi 
remeltido o r-.|ii&riinonto *kjcui..i utado eu 'i i l ' 
«i. Mar ia Anaust» Uodriguea A h c s , p..r seu f^"' 

cura lor. p > t. na qualidade fie nniei lea l "-a 
do sen fitiado irmão f»anéis.*., Augusto t-' !r** 
gu*-s Alves, o levantamento da fiança pr< -; 

pelo mesmo em garant ia dc sua re«q o 

dade n o legar de escrivão da (.'ol!c> t " 

líen-las f ede ra i s em ( íuarat inguetá . 

— Ao ar. presi lento do Tr ibuna l de ( .<•'< 

foi remett ida a t .mnda de conta» do e:. • • .1 !«•-1"' 

.1 ia rendas federaes eni Itati l .a. Miguel Cardoso 

líeliello. 

— -Ao dir tor dc rendas f.nWii as foi r. lof tt: 1 

prores . re'ativo a., pedido de isenr;" ' 
direitos í i to j s Io dire.-tor or i- iden le do Jtoinh® 

Santista. 

— Ao -r. i ii.Mtro da Mar i nha foram r n.et" 

das as den ri.-trseõfs das dcpr-sis effeotna-w» 
pela I M « g a 'a d l rapita l r.r e*fn-i ' io de l'^-

oorr. -|«,n I. i.t-s a •« mezes d" julho, 
lemlr >, r,„tii' r >, novembro, de/' TTibro • J-'-r» ir0 

a-Mi >ri.i'-. 

de 
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I l e l l l o 

por inlermed 

Iiiiluslria, a Al 

ui. lien ao Tliea 

roíti conto» de 

C*o 11**11 I*i 

|)os candidat 

ipnra o» cargoi 

iqitc se aehavai 

]<; a exame, t i 

lli-oado". 

A nuòíofi, cs.-, 

cral. 
|I«III<I(*N OÍ« 

tl- iiieiuhros 

ĵiie têm dc (lm 

ição dii5 contrai 

I'." 
•i meuts sobr 

electrieoH nestt 

'reunidos na sal 

oijdc tai i iheiu 

Ret ihouse, ucre 

1'elaa inform. 

/.cr (pie o st 

iteeórdo com a 

lei irado o eontr; 

Ji l ieadtis pela ii 

A e u m i 

, A companh ia 

K|tte aqu i deu al 

m i a o Ilio, a In 

Alguns artisl 

rei o u m espectn 

K m p r t i l l i i 

Consta que 

pontos, lançado 

uiara desta cidr 

icoiitrahido na | 

CSIHI 

No dia tí4 i 

esta capital rep 

ciotiul desta cii 

jiriiuentarpin o 

coronel eoniina 

du íiiesmtt mi l ; 

O ('entro ila 

tfú os srs. tenen 

jor Izol ino de 

eifcco l loeha. 

A segunda 1 

coronel l lraul i i 

A l.õli'1 brijji 

ronel Augus to 

A sii" l i t igni 

rotid Manue l í 

li, l inal incnt 

0 teiuuito-coroi 

\u M i t n l o S 
d e in 

A '. 'amara M 

vtiá na sessão 

uni requerimci 

conceitos, pedin 

tcçào dc u m 

,'ão electrica | 

"nento de tuna 

no Monte Serri 

R I O , 22 

Hen 

Na sessão de 

ra do expudicnl 

falou a proposi 

política de Mal 

•caber ii opposi 

ma pelo que s 

Kstado. 

( ' H n 

Nu sepsüo d 

do expediente, 

fez u m discurs 

cia 1'ircs c d( 

nienlo de infoi 

Vão de sanator 

Gtosso. 

O sr. Serzed 

mente a m lm i i 

Oncrra, ú quu 

tini" que tem • 

tidiar um hos| 

lesse ha i nu i l o 

rer di; hcrHteri 

dicus, a oflieial 

dos em < 'uvali 

O orador foi 

los sr». (iiirciu 

c Artl iur Leint 

O sr- Ser/.edi 

'so retirando o 

Falou, em se 

,nel Figueiredo 

do Distril to l 

.jintirechal Argo 

V i da » aecusaçõe» 

• i Na ordem d 

$íi votos eontr; 

| iirieiru Uipper, 

, pelo •>• distrieti 

l»rs. IVdro de ( 

Freire, 1'ulliõ 

Mayrinelí. 

Fui approvai 

'contra ti2, a coi 

cuido, pelo me 

.Ihimiiibara, o[i 

gel 

1 Todos o» rer 

í roduzidoi tio 

sua» endeiri 

A terceira ci 

Üii-se-á amanh 

ara tratar das 

[ido do Ksj í ri' 

I n o l n o r n 

A janta adu. 

»ui-si- bojo o tra 

mil i-ontim 

'lindo do reserva 

[ • i s t r a r f * H<* 

" »r. min is tro 
"iííiiatura do si 

ile.T to qne auto 
de que (»osa 

A 1'fÜ « a . 
• + • » « l « a t n r 

> N o s 

»r. I.erqirdd» 
reionimer 

ferie rat no-
' ' ' i ' i f b i a l * ! 
I ; -- rnbleia •< 

i-al.alnionti 



Serviço especial do "Coinmercio de 8. Paulo" e da "Havaa" 

v W T O S , 

l l i> i i i r .«* i i «!«• « l l i i h o l r o 

in lormedio «Io Himw» Coimi iercio c 

luiliistriu, a Alf in idca» «lesta ci.lnde ro-

iju-Mcti ao Tliesouro 1'cdcrnl it quRi i t ia dc 

min contos do róis. 

( l o i i r u r M » n n A l f a m l c K » 

pos cnu.didatoB insci iptos oni concurso 

ipani os cargos do giiardus-mluanuiros, 

iquc se a d i a v a m viigoH, u|iicseulai'am-sc 

Ití n exame, tendo fal tado H, q u e foram 

iji.scados. 

Vi.mlilMI, csics candidatos farão prova 

fcrul. 
I I I I I H I C N C L W L P I O O M R M N N I I T O I 

O- membros das diversas comniissões 

í|iic tèm dc da r parecer nobre a uniliea-

ição dos contratos da Cil>i <>í Símios lm-

„rn i iiiruls sobre a instulliiçfto de bondes 

élcelricos nesta cidade, estiveram hoje 

reunidos na sala das sessões da Ca nutra, 

oi;de l ambem compareceu o sr. H u g o 

Pteidiousi', goreiite daquol la Companh i a . 

Pelas informações quo colhi, posso di-

zei «pie o sr. Stcnhouso entrou cm 

nccórdo com a Câmara , devendo ser ce-

lebrado o contrato nas condições j á pu-

blicadas |»'la imprensa. 

A « u m i i n i i h l n M « M | U I ( I I 

A companh i a do empresár io Mesqui tu . 

que a qu i deu a lguns ospoctaeulos, seguiu 

juira o Pio, a bordo do vapor i I m i t a i . 

A lguns artistas aqu i f icaram para da . 

rem tini espeetaculo no sabhado |>roxiino 

tCiii|>ri-at lnt<» «!«• ? m i l « ' « I I ION 

Consta que o ompiest i ino de 7 m i l 

contos, lançado lia pouco tempo pela Ca-

uiara desta cidade, será mu i t o brevemente 

coiitrahido l ia praça do I l iu de Janeiro . 

C s i n r d a X n c i o m t l 

No dia '-'4 do corrente seguirão para 

esta capital representantes da Gua rda Na-

cional «lesta cidade, para o f im de cum-

primentarem o sr. dr. Carlos de Campos , 

coronel eommandau te superior inter ino 

iln mesma mil íc ia . 

O Ccnlru fia tiiiariln XniiniinJ manda-

rá os srs. tenente-coronel Ma ia P i lho , ma-

jor Izol ino de Carva lho c capi tão Fran-

cisco l loc lm. 

A si gtuida br igada nini«ctnrú o tenente-

coronel Itraulio 1'aiva. 

A I r>(i-' br igada manda r á o tenente-co-

rond Augus to 1'ilgucirus. 

A l u i gada manda r á o tenente-co-

roíiel Manue l Sodré. 

K, l innlmonte, a 42" br igada manda r a 

0 tenunte-coroiiel Acccnd ino Mou t i nho . 

K<> A l o n l u N<>r r u » e — l ' m i i r u j o r l o 
«lu m c l l i i t r u i n v i i l o s 

A Camart i Mun ic ipa l desta c idade ou-

vilã na sessão de a m a n h ã a leitura de 

uni requerimento do sr. Hav inut ido Vns-

coiieellos, ped indo autorização para ncons-

icçilo do u m ou muis elevadores, instai-

Vão electrica paru força c luz e assenta-

minto de u m a rede dc ferro para c a n i s 

íiiu Monto Herrate e c i rcumviz inbanças . 

: P i o , 2 i 

M o n n i l o l'V«l«-ri»l 

Na sessão «Io boje, no Senado, á ho-

ra do expediento, o sr. An ton i o Azeredo 

falou a propósi to da s i tuação actual da 

política «Ir Ma! to Grosso, a f f i rmando n ã o 

(caber á opposição responsabi l idade algu-

ma pelo que se está passando naqttellc 

Estado. 

1 ' H n m r n I V i l e r n l 

Nu sessão dc hoje, na Camara , á hora 

,do expediente, o sr. Serzedello Correiu 

fez u m discurso eni resposta ao sr. < «ar-

eia Pires e defendendo o seu .requeri-

mento de informações sobre a construi:-

yão de sanatorios mil itares em Multo-

Giosso. 

O sr. Serzedello Correia accusou acre-

mrntu a admin is f ração dos negocios da 

Pm rru, á qun l at tr ibu iu toda a m á von-

tade epie tem encontrado a idéia de ins-

t«!i;ir um hospital mi Chapada , hospital 

fes^c lia mu i t o reclamado, de ixando mor-

rer de bcrtturi , por falta de recursos me 

dinos, a of l icial idade e soldados destaca-

dos em Cuyabá . 

O orador foi v ivamente aparteado pe-

lo» srs. Giircia Pires, F igue iredo Kocha 

'c Arthur Lemos. 

O sr- Serzedello terminou o seu discur-

so retirando o seu requerimento. 

1 Falou, em seguida o sr. tenente-coro-

,ncl l'"igtieiredo Rocha, reprisentantenti 

|do Distrieto Federal, defendendo o sr. 

^marechal Argollo, min istro da Guerra. 

<̂las accusações que lhe foram feitas. 

Na ordem do dia , foi approvado, por 

votos contra 61, o parecer do sr. Pal-

meira Uipper, reconhecendo deputados 

Ipelu 2' distrieto do Distrieto Federal os 

ter-í. Pedro dc Carvalho, Milc iades de Há 

'Freire, IÍUIIIÕCB Marcial O conselheiro 

Wayrinek. 

Foi upprovada t ambcm , por votos 

contra '">2. a conclusão d o parecer reconhe-

cendo, pc!o nie-uno distrieto, o sr A lc indo 

Gii imabara, oppositor do sr. Honor io « ín r 

1 * 4 . 

i l o dosos recem-reconhecidos foram in-

ír.i.bizido'1 no recinto c t omaram posse 

|d" suas cadeiras. 

A terceira conimissão de inquér i to reu-

Kir-sc-ú amanhã , ás 11 horas «Ia m a n h ã , 

ara tratnr das eleições realizadas no Es-

tedo do Fsj irito Santo. 

I n o l i i c r u v f t i » « le m i l r o í i t o x 
A junta ailuiiniatrativ* <la Amortizai;»'! r«-tt 

iiu-Ht- boje tratou ila incinerarão tia i|iixntiii 
mil cntitiM eu» pRprl-moefla, por corita «I.* 

iiruJo .le rraerva exiatente no Tliewouro. 

«le f e r r o « Io C o r r o v i u l o 
»r. ministro IUVNKÍO apresentou lioje d 

•̂"wffriatnrm «Io »r. presidente .la Itepul.lii a o 
• •l'"T.;tfi .|ne autoriza a traqafcremia <la rrmrea 

'lc une go*a a entrada de ferro do l'ori-o-
r*-' 4 Lifikt and I-nnrr. 

' V * « «- • « d e S . r n i i l o . O » r . 
X o g n e i r n 1 ' e n l t l o 

«r. [.«<.,*.lrt„ de rtulhõe*. ministro .Ia F« 
'"•li. ret-ommendon ao deli cado fis. al »lo 
,"r"" '"'-r»1 t^tado não ronemta ,,ne o 

«•-'•riptnrario .Nogueira 1'enido tnme ihw tito 
1 - n.i.Vit !es[i-.tatira d . pitran;., st-m .j. 

•" «•"'«tniente a sua eleé-ão. 

ItlO, 22 

AM l u f t T l l I M IIHI-lollH<'N 

O flr. dr. I.IVKNCH \'iautiu, advoi<adn da Cuin-
panhia dn I.nleiias NaeioimeH do. Itranil, coníi' 
ronetou eom o sr. U-oputdu ile liulliões, mini»-
trn ilu l'ii/cnda, aijljre iie(|uoi(iH da mesma com-
panhia. 

O Hr. ItulliAt-s, di-pois dessa ronferonrfa, foi 
no Cattete e espr,/. no sr. preaideute da Itejoi-
lilicii a xituiiea i em (jue e.ità u ottenlf ilai|uello 
advogado. pm| nudo, «•iil"iu, medidas ipip jul^ne 
nueeNHurins paru HCRMII ndoplailun. 

K h t r i i d : » <|c d o C i i r i i i i g o l i t n 
f l l H i p O H 

Foi lioje assi^na l'! o deerttu «pie approvii os 
estatutos da íerni-via dc t'ar.iiii;ola, Maeahé e 
Campos. 

O M o i n h o M i i n f l M i i 

Por um díereto de lioje, foi autorizada a so-
ciedade dunomiiiiida Moinlm Sii.ilixtti a refor-
mar os seus estatutos. 

mo, 
N,vai l l «Mi l i iM n j i r l c u l a s 

Na Guinara Kederal, foi upprovada a redaei.ão 
liind do projeet» soljfc H.Midiratos a,'rieolas.J 

listo piojoelo será envúulo lo^ i ao Senado. 
C o m p r a «le i i t i v i o x » 

O s s r s . I t o t R o h i l d 
(l sr. Júlio de Noronha, ministro da Marinha, 

confcrctieiou com o sr. líodri^ucs Alves, intor 
mando a s. exa. i|iie recebeu um telivramma 
do sr. Kothschild dizendo-se favor.ivcl á liê o-
uiiujão de titn empréstimo pnr.l compra do na-
vios do Kiierra. 

l i s e i i l n \ n v a l 
Amanhã, será assi^nudo o decreto nomeando 

o dlreclor da Kscota Naval. 

Aftirmam ipie essu escolha rccahirá no sr 
almirante Pinheiro liuodes. 

O l i i i p a tM lo d o MIII. .%K(* i i f i a r a i 
H á l i t o s 

lòii hoje assinado o decreto que nomeia o 
sr. João ('aidoso <|e Menezes para o lo^ar de 
ii|{ente do imposto do sal em Santos. 

i>iiili«>li'<» d o o r| i l u%n iH 

Pelo balanço ipiu se deu na «.'aixa do Ainor-
liz.açáo, voriüca-so quo o sal lo o .intente tio coire 
dos orphams é de 1:8(J0ÍW)0. 

O n r « l l u e t l t n c t > l l u r 
<> sr. almirante lluet Uacellar, ex-iliroctor da 

I• -1 Wa Naval, upresenton-se no sr-, líodrijjucs 
Ah-csf̂ Som quem conversou longamente. 

Om fiK-twM d o l l o H | i l l i t l . M i l i t u r 
<» sr. marechal Argollo, ministro dit tiuerra, 

esteve hoje com o sr. KodriVllcs Alves, a quem 
referiu o que aconteceu no Hospital Militar. 

São por demais insignificantes os fados aili 
decorridos, pois não passaram da revolta de 
tres praças, que loraiu logo castigadas. 

j t i l l i u M a r i i m h i t i a 
O sr. I.eopoldo <li) Rulhõos, ministro da l'a-

zenila, pòz a ilha de Marumliuia a dis|K>sição 
do sr. Júlio de N irmhu, ministro da Marinha. 

HAHIA, 22 * 

A e x e i i i K i i » p r v M l d c n o i i i l 
o sr. dr. Affonso Penna chegou honteni á 

Villa Nova. ás II horas d< noite, tendo uina 
eutliiisiastica rei epeão. 

A t alumnus -das escolas entregaram lhe raini 
llietes de Hitrc«i. 

Hoje percorreu ns estaçiVs da estrada do 
ferro S. Tram isco, sendo lho servido almoço no 
tieiu, durante a viugoin. 

Hespondctido ns .saudações que lhe foram 
feitas, prometteu o «Ir. Affonsj 1'enmfjp "oteger 
a imlustriu nacional e miific.tr as estradas de 
ferro haitianas. 

Km viagem, receheu 11:11 telegranuna r.oti-
ciando hte a revolução de Matto liross i. 

Visitou «Queimados o Alagoaillhas, Voltando a 
íNtu capital, onde chegou hoje, ás 7 horas da 
no\te, tciuln sido «etupre enthusiasticament^ 
sau\'ailo pelav populações. 

A1 Aanllâ vi.-vtara as obras do novo cdilleio da 
KacuMiXle de Medicina o outrns editicios. Irá a 
a São lle^to e l.agcs, togares distantes tres 
léguas desta 1'xpKul. 

Ilisse s. exa. que no seu regresso visitará 
Victoria, e dali seguirá direitamente até Para 
íngua, setn tocar 110 líio. I>'.'i*nrá a llahiu 110 
dia 24 do corrente. 

Talvez, depois da sua posse, peça licença ao 
Congresso paru visitar líuenos Aires, onde He 
hospedará nn palacote Mez.quita. 

IiAIIIA. 22 

O v a p o r « M u n n i i R » e n o a l l i a d o 
T r l | > i i l a v A u w i l v n 

ICncal+iou na ' costa do Piluha o vapor > Ma-
naus». Para o local seguiram autoridades da 
marinha. Pareço impossível a salvação do car-
regamento do navio, que é de fumo, café, cacau, 
madeira e borracha. A tripulação foi toda salva. 

(Serviço o.speci.il do "Cominorcio' ) 
FRANÇA 

P A U I S , >>> 

<)• M i i l i - p r e f a U o * 

11 conselho «le Paris resoheu preparar um 
projecto de lei reduzindo á metade o actual uu 
mero dos Mtb prefeitos desta capital. 

O M - r v I ç » m i l i t a r « O * MC I I I Í I IW 
r l M t a n 

O conselho de Paris declarou que, dora avan-
te, em vista de haver sido decretada a separa 
çáo da Kgreja do listado, os seminaristas passa 
ráo a fazer o serviço militar, da mesma forma 
a que estão obrigados os estudantes dos outros 
estabelecimentos de instrucção. 

I n c ê n d i o 

Cm grande ineendio destruiu cioupletamente 
uma iíi-amle fabrica 'te rendas e artigos de con-
feeções.-

Ils prejuízos foram avaliados em nieiu milhão 
le francos. 

. l l l l l a r i t i ) e l e i - i c n l 

Volta a manifestar-se uma cote agitaçã.» 110 
elemento i-lerieal contra os ra licaes os 
listas, ns clericae* tem pr.imo\id't manifesta-
çées subversivas e os padres ata-ato violenta 
lueiiU' o governo e nos seus serniõ. s aconsu-
iham a ihsubordi!ia<;ão dos miiilare^, 

0 sr. Fa l l i è rrs 

í) ht. Fui libres, preuMente «l.i IÍMJ. ihii.-u. p.m 
sará o vt-rãn num» pe^uerm \i!!u.,i, ,;ii a<l.jui 
rir nos ;irrí*'l'»ri'ji fari-̂ . 

Virá a e.«ia ca|»itnl para »lar ati-li- ncia'•* ao 
povo. 

I n spp f f ào df* Íorlalo/JH 

O rnhiî tri» «la Ouerra, sr. Kfif M f artir 
ei»» exctiMHO pelo jtaiz f io visita jM t̂ a* i«.r 
lilrcadaM. 

ESTAD0S-UNID03 
NKW-JKKS^Y. r i 

Kx|.>lüMno »l«* 11111 si « • i i l i l f i n i t M o r t o * 
«• f e r i d o s 

Kxplo-liii liojf» a CH!»lf»ira -N-m niMfliüiî mow 
ooipanlii» <l<- a-mii-ür fiv «{iucis" :t»jui «ioini-
«ilia<la. 

o «leffCKtro foi tão ron^hlrr. vcl fjti .» p.Iiti.-io 
re^pecfivi» f<i abaixo, *f*p'tltau<l > »»'»/»• p«"<s».(t«f. 

!'<>!aiii mortas ai mi a aeis e tioaram feri«ia^ 
rfftiocnta. 

RÚSSIA 
PKTKKSH l f^iO, 22 

OM n i c m b r o H n a I h i t n u 

Km sessâí» h«»i»tem reaii/a««a, a Ihirnn f»rfK-Ia 
n.011 a inTÍolahiii«la<le peHs<».(l ilt? todo* os seua 
membro». 

« i t i i n v á o » o i n t e r i o r 

O inferior Ho paiz contfnna aiivla **»b o «fen»* 
tino »ios moTfmfnion revotnrwinarin». 

Os rí v«.l»u ionarios «I** fiibto, í4U«ppitan«Jo de 
uüi a • í « - h — • e ,j executaram, bem 

como a Mim mulher um.i íillia, i11• «'niliniflo 
aíiiila a rasa ilt* moruilia 'Io mesmo. 

IIIMNIIIIIVÍIO 1I11 l l i i i n a 

OH bontoM «pio correm H »l»re a i|ÍHsolu«;rio 'Ia 
(Mima Kmii caiiHaMo imligniu/ão nas «'lâ c.n popti-
laren. 

'J'» iiie-se novo levante. 
O povo tem provocado manifcHtaçõps 'I«»M 'le 

putudos, 
l-Islen declaram que negarão obedieie-ia no «Ir 

erelo dc «lis.iolurfc» e unsegurum que M> ̂ aliir.to 
da Puma pela furva. 

INGLATERRA 
LONIUCKS, J'J 

Política colonial 
<> Hr. Cliamberlain embatei:í na rumara dos 

eommmiH a política colonial do ^iverno de-
ntonwtrando rjue esta motivou a insuriei«;no na 
colônia do Natal. 

Direito do voto 
Alastra se no elemento fenienii. » uma njjrilu-

ção em l';ivor do direito do vo?'» si niulliei*. 
Consta fjue será crendo para fazei- a propa-

ganda iJi«sse direito um jornal diatio o (pie >erã 
disciUida na câmara a questão. 

C H I L E 

S A N T I A í i O , 22 

l l i i i i <| i i r f <• 

t) presidente Iíieseo offeroccu um banquete 
ao sr. Pran/.o, niinistro das Obras Publicas da 
Hollandn e «pie aqui se aelia. 

Todo o corpo diplomático aqui acr.-ditado to-
mou parte neste banquete. 

I ^ l n f e r l u l l e r r o - v l a r i a 
<> governo pediu :i ('amara um credito de 

1! iniliiOes dc })88üs para adquirir maicriaes 
para as estradas de ferro. 

A <ll|>tli«ki*li» 
Tem recrudescido espantosamente a epidemia 

da diptberi», 

U B U Q U A Y 
M O N T K V I D E O , JJ 

• ••<l<>l>OII«l<'II(>ii> .\ r t t e i i l IIIÍ» 
A Ic.jação argeotina prepara briihauti s f. stas 

]»ara a recC|)Çâo do dia lio do corrente comme-
1110 ativa da independência da ilepublica Argcn 
tina. 

. t v c n i d n Aj|H<«l<> 
A empresa ferro carril desta capital vai c«m-

correr com 70 mil pesos para a constrc ção da 
avenida Aguada. 

A u s T R i A - H i r i s r a a i A 

ii\ HAPKSTH, 22 

O l * i t r l m m ' i i t € » . I i i m ^ a r t * 
3 ' m d i s e u r s » « lo i i i i | i e r a ( l o r 

0 imperador Francisco .bjsé I, aetualmento 
nesta capital, abriu boje as sessões do Parla-
mento húngaro. 

Sua majestade pronunciou nu» discurso, di-
zendo que, ainda que as relações com os alliados 
do seu governo v. com os outros estados es-
trangeiros sejam uma quantia para a pa.í, é 
necessário tomarcTri-sc medidas que asse^tirem 
o poder defeii iívo «lo paiz. 

A q n e s t i i o eliiM a l i n i u l e ^ a s 
Oa srs. Wekerle e Ilobenlobe estando em 

desaecAr Io sobre a queHtão das ;dl'au lega*, pe-
diram a^leniissão. imperador Kranciseo .íont' 
pediu (jiit! sejam ivcomeijadas as negociaeões 
em Vlenna. 

vH:\na, :rj 

O r o l K J m t r d o V I I 

Consta que o rei IMuardc/ \'H,da Inglaterra, 
em acosto proximo, irá a Marienbad, fazer uso 
de banhos. 

HESPANHA 

1 'E I ÍKOL, •>> 

l i i i U i r r i m i o i o 

l>eu-se lissta cidade mu pequeno terremoto, 
ipn: durou apenas Ires segundas, não occasio-
iiando estrago algum. 

B A R C E L O N A , •>> 

AM ftiNluM <lo>«>ll<li<i'i<Mla<l<> c u l a l ã 

Os convidados i(ue tomaram parte nas testas 
de solidariedade eataiã, aqui realizadas com 
grande brilhantismo, partiram para a montanha 
denominada Tibidab, ondo lhes foi olierccido 
um hanipiete, que teve a prcsidcncia dos srs. 
Salmeron e 1'tisitvd. 

A multidão acelamoit-os frequeutemente. 

A f i i í u i - a r n l n l i u 

MADIíMi, *J'J 
A princoza Kttgenia Victoria, futurii rainha 

da llespaiilia, é esperada nesta capital lio dia 
•Jõ do corrente. 

I'ma grande comitiva irá espera Ia e recbe-la 
11a fronMra, em Iiun, acompanhando-.i ar» 
palacio de Pardo. 

Entrsviata eom S i lmsrsn 

t) chefe republicano Nicolau Sairtioron, eotrr-
vistado por um jornalista, sobre a altitude 1 • 
alguns republicanos, desapprovon a participação 
ile chefea do partido nas festas que su reali/.a 
ram cin Barcelona, levadas a efíeilo pelo par-
tido caíalío. 

Vcgolt importância ás festas o disse mie tri-
ta-se du um pcqlien 1 grupo de eternos descon-
tentes. 

0 p re t t nd tn te 

Aflirtna se que o principe .lavmo da Bourbon 
esteve alguns dias nosta capital e ai hava-se uu 
estação por oceasião da chcgud.t do rei, 1110 
teiidn si.|->, cutretau' > reconhecido por pi/ssoa 
alguma. 

I T A Z . Z A 

Crise ui l i t is ler ia l 

R O M A . 22 
r.stá sendo difricil resolver-se a crise mini.»-

teria). 
Continuam as conferências entre os chefes 

dos partidos para se chegar a um aceordo. 

OH sorialiKla.H 
«> partido socialista esrá actf'v-iu«!«- a vrot.a 

«anda fleitoral atim de recleuer .!••• ti- h s 
que lia pouco resignaram o niHud:»'«i. 

1 esperada a reelow;ão !•• i • I 

A R G E N T I N A 

HCENO.S A1KES , JJ 

Prpu i lo 
A S.ieiedade ile Agricultura ere ; . . , 

de um milhão de pesos, que s*-ra . ;t 

quem descobrir um meio para a tÀlt„c..at, ra-
dical da praga do» gafanhotos. 

C\p«rlafã0 de v inho 

\ expMrtaçâo ih* vinlio das provim ias d-, nor-
te do pai* elevou-se a -10 n.illõcs de petos. 

I ' m |>r«>t<>«l» <ln 1 'p i-nsu 
KrKMW-AIKM, « 
A 1'rtnM piiiilicou uin artigo protestando 

co ,tra a desorganização existente nas I niver 
«idades e pedindo p.o governo que dissolva a 
tacoldade ile Mediei»:!. 

C o n t r a <1 |>»'MH «•«• i i n t r l c 
listão convocados diversos eon.ii ios nosquiw* 

se pedira a abolição «Ia pena d»- morte. 

( S E R V I Q O D â H A V A S ) 
s F R A N Ç A 

P A R I S , 22 

O p e r i g o e l e r l e a l 

Srgin i i lo a opiniAi) ilos joruaes ra. 

ilicaes fsta ( inal l i i f l i te con jura i lu o |>€-

rigi» t l e rkn l . 

As folha* conservadoras ach ui) o perigo 

revolrtcionario cada vez ma i s amtHi .nd i r 

paru o paiz. 

A U S T F Z A ] 
V Í U N N A . JJ 

A «I I I I II r l m i l i r a » » 

m t m i i l o .Io < '•>iij{i'i 1 I'an- \tnctii'ít-

nu, t i i ju rctltiifto 110 Iliu fci' dará 1 111 Id i -

ve, «Híi ui os joiiuu-s i|ip- se fór t i u tada 

na «tiTu-ião 11 «lotilriiia llrti^o. a IIP-IDU 

deve «or ivjeilacla |>on|tn- «'• a.--as pciiii-

l iosa 110 (IcM lIvnlvinuj l l to lio ColllHli'fi'io 

«lu J'jii'u|ia com n Aincrica d " Sul. 

P E R t r 
L I M A JJ 

II I I I I I I ÍM I RO « l a l l e s p a i i h n 

11 presi lente da Itcpublii ,1 1. r.dieu le.je, em 
audiência especial, o novo miuisli > hi-pauhol, 
que apresentou ao clicíc da nação as cirden-
ciaes qui o ucredilum junto ao governo pe-
ruano 

H E S P A N H A 
V K í f i JJ 

l> Hr liflirnurtiy 

Com l im i to Ioil l i iuit i .-iini«. '( jrauil i 'nni-

lllliçãn. 11 ali/.otl-se IHJIIÍ tini 1-|ucíai'tilo 

«LE Wilu CHI lioiiipiinjíclit ao st1 Iv l i t-

gnray. 

As-istitiiiii a 1 --a fc-tii 11 ^'ivctnndf'1' 

tniltlar, n «li-niilc, o c-in 11 íhuim!•• 111<• «Io 

porto o i imui iKTns Jatiiilias. 

No cctitio «lo p a l i o ilostinavii tini 

lionitii «scittlo lm i|ttal c v iam 1 t i tn la-

çatlns a.- l iandciras luspan l io la c argon-

tinu. 

M A I M i l l ) , JJ 

l á r t i i t a l c l o n i i e i i l n 

I) ' nl joi l om lltt sca 1'oiti'siina tor 

ilicnta. t|tio o«i-asioiioti mui tos c-irados 

iuitU'1 inc.-. 

AN I n r i l i i s 

CVi iu do -ftc rnil tntl-alliadi.n s tize-

r«lli , i.a província <!c Ovi«;<|n, r u m 111.1-

liifc.-t ,0o contrar ia ás tnr.las ultiir.u-

liicntf inioptíida.s. 

I N G L A T E R R A 
Lo .VD I tKS , JJ 

II i i i n j e e t » <le e n s i n o 
Foi (li.scutido 11a ( 'amara t luafomtnun.-' , 

1 * 

o novo projecto dc ensino. 

A commissfln ciicarrcgami dc dar p ire-

cer soliro o mesmo aprosent ÜI varias 

emcnd is áa propostas tio governo. 

A ' amara votuti, por gran i lç maior in , 

uma indicai,-ão ao governo para que no 

prooi': imma dc ens ino da Ir landa -: laça 

coiicl r a l i ugua irlandi.-/.a. 

T r n n s p o i - l e s 11a A l i . n c l i i » 

A ' 'anu íra dos l.ords approvou , <111 

terceir 1 diseuspân, n biH solire os trons-

porlt-s cm barcos a vapor 110 ma r da 
M m H i a . 

AVULSOS 

CAI-IVAKV'32 

Km sessão extraordinar ia , a Caiuar:*. Munici-

pal de Y íú , |s,r sna pres i len ie . nomeou uma 

coiuniissie, eempost i dos r idadaoüdr . i t-taviano 

l'orü'ra Mc-ndes, coronel l iomingos Mar l i nho de 

AzeV'-Io e capi tão I.ui/. b icudo p..ra re|iresci.-

ta Ia e trabalhar para obteui;iío d " p rodue toada 

industria pecuár ia e seus derivados p i r a a ex-

posic"'1 regi .uai a reali/ai-se em ít ipetinin^a 110 
dia í .i'..' j u n h o vi:;dour>. 

Kntrc '.s iuleress.xIoH nota se grande anima-

ção 1; > nthusiasino p-.do cer a iucn. 

Cordi i iM saud.içi*»-s. I i lhm- Vni'h-i o. 
S. «'Altl.OS I " I 1*1 Ni IA I.. 22 

A cxpi-sição regional a rtMÍi/ai-se n-s:a « i-
dade í l 27 do eorreiite, t i a d i o l a por-'ias. 

Avisarei em t e m p o ipiaudu iV.r o r a ie>\a 
designação.— /', ••Ax/riilr '<• ' 'muni 

VIDA RURAL 
4 ' o l l i o i t a «lo n i l i l i i ) 

Sr. rodactor d o i . o . c ; - , 1.. •/. > l'n 

l'>. Lsndo e.ll vosso c itn.i.-itttad-i : uai 
stniiMla o eu-

.1 <ipp'i; !.;ii 

la/.òe- pi-Ias 

não tem 

, rpic cn •it.iç 

• f : 11 <-

art igo sobre a mael i inu 

limita, do m i lho , apr iv 

dudo ,para diz. r ij'.i, (•- : 

quaeâ esta ma i h ina • u 

encontrado 110 Hra-ií .1 1 

contrAin na l í "pu l i ! i c t \ 

Kstadtis-1'iiid'i-. 

As mael i iuas «_•» I -.'«• > d' ;:inad:i.-

sempve as grand i s cuili! ' 1- «• etitrc in>s. 

dada a imtui'i</.a d"- 1 »--'>- terret."- <-o-

bertoi de í i ial las a i: 11>• 111< '. i " das tua 

cliiuay agricol ts - . p i--i\ rl d. p di 

derrubadas as m ti! I Í o rc:iradi>- •].• l-r-

reuo «ps tocos c mtt-ii-ira das derrubadas, 

«pie a,'i* 1 11111 idisi.tcnlo incoeiviv-l a iu-

troducção delia-, 

Kss/; serviço. p<a 1*1 n, cii-tti «!•• J a 3 

coiito^ «1o reis p.,r alqueire de iiiati.i v ir-

gem. que repiv- nta um empate de capi-

tal de •_'iin a .HMt cniitos para .pp-m |iii-

zer cul t ivar 101» alip;eires dc terra peins 

processos ;iiai: - ra< .-•nae- i licid- rie 

Ora, k|Uem po.;-;tc e,., . i-.ijiii.il t.-in mu 

ju ro garant ido d - i " 0[u ao turno. e. por-

tanto, '_'<> a "i'i contos . l i tt.i lmiiio al-

gum, e, (Mil- i-s I, lumeil e b-llll>f.li;I d " 

semeilumt.; etiipielieui luetter-se em 

incuto. 

l i a . c verdade ttm u n i i de remover 

os nbrtaeul"S com u;i..i c otiomia de J l j 

"/" : ein vez de reiirar do terreno a ma-

ileir i. 1'iitcrrn-lu ta>. n a-mo !o -al em i|U«* 

cila s i ac lm ; nuis ainda assim, o capital 

empregado nop i ' -par i do t -rrctio de^ti-

n ido i cu l tura c avui tadiss imo e perdido, 

poi*'|tie não se piule n u m ou noutro ca-

so vender a Iclilta c madeir i das der-

rubailas, porque a is-o s,. oi ipõ a ca-

r«stia «Ins fit-t - das estradas do l>rr«v 

nggravados com «> i m p o / t , proh ib i t ivo 

sobre a toucluda de carvão vegetal ou !• 

Illia, cobrado to la- vi i- l'i rrcits do I".-n-

di>, imposto dest inado a |irotei«,ão das 

maitau «lc capi< bmgn i , sotn cavallo <• m i l 

especicn i l e madeiras bratn us. para as 

quacs n ão se tem i ticontrado aic h«ije 

appl ieaçnn a l g u m a remuiiet adora n a in-

dustria. 

Ora , n u m paiz mele as te.r.is - «.•«,. 

bertas de ma l t as e oudi se proeuru dil-

li ultar a di i ru lmi la dt l ias e un impo-i-

t<H sobre a leitli.t >• o I oke vegetal, tão 

liecessarius. alias, a l i d a «lomestica e 

a industr ia «1 torrt íacção «le cal ' , q ue 

por ab i v e g e a pela earesiin ix tra rdi-

íwria «le c o m b u s t i v 1 vegi t.d, ún ico que 

serv» pau» a torieia. cãc, de café, quan-

do no» Kst tdos l*n id ' s e-j-rt imli istr ia tem 

tomado extraord inár io incremento^ n u m 

|>ai/. onde u natureza do terreno apresen-

ta B3 d i f t i cu l iWJe ja reveladas pelo sau-

doso Edua r do I 'ra«lo, a pr imeira coisa 

a fazet seria facil itar o ma i s possível o 

trans]K»rte da lenba e da m a i k M a pa ra os 

grande» mercados consumidoTea. 

Acabar se inm eu 'ão ns que imadas , por-

«Ino não lia lavrador «pie ignore o gran-

de pre ju ízo que cilas causam as (errns ; 

e obt ido pelo agricultor, com a veuda 

das madeiras e da lenha, u m lucro equi-

valente ao capital empatai 1 ' ' cuiu o ser-

viço de desobstru i rão do terreno, ns ma-

chinas agricolns v i r iam então p n -lar u m 
nssignii lado serviço a no>-a ngi ieii l lurn e 

á riqlie/a publ ica do l istado. <íu«• as li-1-; 

Iradas ,|(. Ferro transportem por u m pre-j 

ço in t imo ns lenhas ettrvôes e madei i i is , 

por um p n ç o que lhes «lé para cobrir 

simplesii ielite ns dispesas «lo transjiorte. 

Kllas v i r iam crescer de u m dia para nu-

tro e th- un i lie do as ioinbroso u sua CN-

pol lação de ceieats o que conqienstiria 

largainei i le o j ircjuizo q ue por acaso pu-

di s.-e ler com a exportação da lenha, do 

coke vegetal e das madeiras por u m a ta-

rifa in t ima . 

l i o processo ii itell igeníe ndop tado em 

todas as estradas de ferro Inglezas da 

AIf iea e nas dn \merica do Norte O li-ta 

do de ixando de cobrar i> tal imposto so-

bre a lenha c n carvão (lí.õOU por 'i to-

neladas) inqioslo que l inda lhe rende e 

i|tt" entrava a in ic ia ' iva dos agricultores 

pelas razõ '- ac ima exposta ' , Vera uug-

mct i lada t a i n h im a sua exportarão pot'-

qui então poder' mos ttl ilizar-nos ilas ma 

china- agrieolas c produz i r cerenes por 

preço- rcuiuncradores que faci l i tem a ev-

porinçã > d i S sobras do in>sso consumo in-

terno. 

tualmci i te. pelos processos primiti-

vos. não pudemos produz i r m i lho , por 

exemplo, por menos de ">'• réis o litro, 

posto .CHI S. 1'nulo, calculando-se o frete 

de Isimh» por sacco de J(K) littos, peso de 

I.iI'>- Isso quer dizer que n un c a [m-

d ' remos exportor m i l h o e portanto, a 

cultura desse cerenl, ass im cotno do arroz, 

jamais -e poder.i desetivoiver, c para stip-

prirtnos o mercado de S. Pau lo e Sim-

t is precisa remos eternamente da tarifa 

prohib i t iva pura os mi lhos argent inos e 

pura o urrox fstran^i i r í í o i jno r u m ioii-

trasenso. I 'nra aggtavarmos a tarifa dos 

eeivaes obtrangi-iros, devia inos começar 

por facil itar a cultura dos cerenes o n ão 

diftieulla-la como se tem feito por meies 

indircetos, como nenbei de mostrar. Na 

m inha v iagem aos listados-1"nidos, tive 

oecasião de vèr esplendidas florestas ar-

liticiaes de madeiras de qunl idades ti:' 

sinias 8 — f o r ç o s o confessar — envergo-

nliei-me da nossa imbeci l idade jact-ineio-

sa quando referimo-nos ns nossas decan-

tadas mnt las virgens, aliás paupér r imas 

do nmdoiras de lei Tive, i ntão, oceasião 

de Verificar qtl*' um alqueire (."il lXHMI 

braças) daqliel las florestas va l iam pi.r 10o 

alqueires dasno-s is mat tas virgens, > m 

rendi iuenio de madeiras de lei. 

Xos primeiros ntmus plantadas a-- ar-

vores cm l inhas icgulares, es agricultor-s 

vão cu l t ivando eerete-s no que chainuria-

11101 -earreadores pela largura das ruas, 

e qna ie io as arvop s it iqiedem a plante-

ção pel i di senvolvimento de sua fn nde, 

do ,,,i l l l " anno c::i d iante, são esses 

(•rtenos r- dit/.idos a prados com a cul tura 

d' fet ag. iis que c f -scem de prcfereiicia 

a sombra do- arvores e destinados então 

a itidiislri i pecuária. 

I'',e;amiis o mesi i i" : trnnsfori i iemos as 

• • - i m a t t u s virgens i>in esplendidas 

I r i ' i- de cedro di-p. roba, dc gdnyuv i n i , 

de ip>\ dc c.uieila, «Io l áu-hrasil e deze-

j 11 • — d urv de- d-- qual idades tinas que 

' p em z d i i ipo c do mat to 

inútil o " »« «-obre i m p e l i n d o o desen-

volvitie co I 1 s boas «—pe. es de mudei-

ta-. cul t ivemos então eeivaes c q u a n d o 

i--i- tf"i• -'as '-..(iveietn lortnadas pode-

r> mos en i ão falar com orgu lho nas nos-

- nia í las virgens -em incorrermos em 

''idieiilo nu sermos luxados de imbecis, 

li I-, -r. redactor pa i a conservar esse 

.Jiihi-.fi i d - uos-as t.i ittas virgens que 

11• mo-• lenha em 1'nulo a .oSÍKH) por 

nietio cubi . I carvão Vegetal a i.^lllM) 

ca d i -a'e.i de- luu litros to rnando earn 

i te -a vida •• impo-sive! a nossa princi-

pal iniliislri t d.- toriefacção do c a f é ! 

T in to hoj< ,i frente «Io depar tamento 

il i ; grue.ilrura do nosso li-tadu u m ho-

ni";n cminei . :e cm todas os r u m o s ' d a 

aetivi lade, j - , : os «|Uae- tem d i r ig ido 

as suas vista-, mas «pie no pouco tempo 

em que dir ige a pasta da ngrii u l t . i ra não 

tem l aturaltneiite pod ido es:udar todos 

esses as-itmpto-. 

'I ' abe a certeza de que elle- S'- ler 

estas l inhas escritas por un i h um i l de 

lavra i' !' que pào.UMn a pretenção de im-

t 'ir a -tia op in ião a n i n guém , i s tudará 

me l ho r ' e.-te assump io c corrigira u erro 

em oue lemos lab l a do ate aqu i . 

' ) e inncTcio de mad iáras do I l io j i i 

ri'.'!iimoit peranh- os p idcre.s públ icos 

eonlra o UU pos' o lie ".'>"(, sobre os pi 

nhos estrangeiros e—ve"da«le seja d i t i i— 

i' ' IHIIHIII com la/.fvi. porque n e n h u m 

oa-s.i di o paro obter das c-tradas dc 

ferro ' qm vivem cxelnsjvauunite riu « x-

porta.,áo do cal'" a • íSiMHI por -aceo, até 

Santos, larifa mnx ima i u m a tarifa ra-

zotivel para as madeiras que a i nda as-

sim não podem competir « tu preço com 

os p inhos americanos A- grand i s casas 

ci>nimereiaes desta c idade que tèm v ia-

jan te , pelo interior ens inando d« fazen-

da em fazenda o emprego das mac l i i nas 

agricola- pi r.lem o -eu tempo e m q u in- \ 

to o agricultor n ão pu ler vendi r as suas . 

ma ik i rn- e as sua- lenhas, emhora p o t i 

p n ço» que cubram somente ou mesmo 

em pa i t - as despesas do desl«r>ivamento 

das -tias terras, a industr ia Jigrieol • pe-

los pri>'' ssõ-j in idernos ,'. impost ive l . 

.-. r . t i i i j* i; m. 

T . A . DI: A Z E V E D O . 

Agricul tor . 

Pequenas noticias 
MHIA oiicarn ÍÍIUIO Imjo <1«» 8(*rvi(;o de vaot iua-

<;íío confra a varíola, na h i m M o n u do Hprvivo 

Satiitario, da» I I án .'» liora.s du tarde, o 

r tor san i tar io dr . Paulo JIOIUTOIII. 
—Or^Hiiixou-sc nosla <'apitai unia eniprcx» 

para lirnpc/.a d<' p1a<*â  nulallit as, casay. cri vi» 
draranioiitOH, rhainint-s, oucirrainonto, dourava 1 

pratearão de inetaeH, com Hede á rua Direita, 

"J5 C denom i nada «EmprcMa Ifrasil». 

-InaugtiroieHe l iontem, 110 roni i torio d o Ara* 

eá, o m o n u m e n t o em m á r m o r e nobre o t u m u l o 

ila nra. d. Ama l i a Kogyani. e^pona do ar. Auto 

n io lío^yani. 

Na eapel la da n»' ropolc foi celebrada uma 

missa em intcin;ao da l iuada, i e n d o a e s « e aeto 

assistido mu i tos amidos v admiradores da fa 

m i lia. 

Hob.rt.í o tumuJo furam depositadas inu i t a i 

flòrea » 

Os Estados 
PKIÍN \ MIMX-Í» 

<> coronel Pinto l^mseca. intendente de lie-

rife, m a n d o u arrancar du prédio da Alfande^a 

u m a pla<-a de ferro rjue eomniemorava a tsu: 

edificação em i84f), um dos muitos e valiosos 

serviços d o condo da Bòa \ isla. 

S. H. r.-inotteu aqucl le objecto de valor Iii.-< 

torieo ao Inst i tu to Areheologico. 

A imprensa daque l la capital conuncntoi i acre-

iiKíiite esse 1'ncto. 

—J acto curioso deu-se com o embarque d-

2" bata l l i ão de infantar ia , transferido paru a 

capital do I»io ( í r ande do Norte. 

O ba ta lhão levava 22 ofíiciaes ; entretanto, a*> 

famil ias «Ios mesmos , que os a companhavam , 

eram cm nume ro de M» pessOas ; 157 ]jra<;a«, 

rpie tanto era o effectivo do batalhão, erain 

a : o m p a n h a d a s por 100 mu lheres e crianças. 

— O m a r tem feito estragos em Oliíífla e ain-

da no d ia K do corrente ru i ram ali, m inados 

pelas ondas em fúria, muros , pilares c portões 

de diversas canas. 

Os preju ízos são j á de a lguns contos da reis 

e em a lguns pontos tornou-se impossível o tran-

sito pelo l ittoral nas horas de maré alta. 

No povoado Salobro, mun i c í p i o de Pesquei* 

ra, do d i a 2!» de abri l p rox imo l indo, os indi 
c i Au i i u A n l o n i " l ie , i i i i t t d u , J v n í l l o i n a l l l ' ) , OU" 

nliecido por Zv. Manuel buea e José iiomllni, 
appareceratn em plena feira, armados de pu-
uhaes e pistolas, como que desaliando a policia 
o os habitantes do lugar. 

o subdelegado respectivo, sr. capitão .forgo 

Rodrigues Pereira de Freitas, a companhado do 

sr. tenente Chr i sp im Aggr ip ino Cordeiro e de 

Manue l Fc i , i n t imou a An ton io Bernardo, que 

jiarecia chefiar o bando, a elle e suus compa-

nheiros entregarem as arma« . 

liet eb ida mal a in t imação da autoridade, es-

tabeleceu-se grande confl icto, ilo qual sah i ram 

feridos Maiáiiel Fel ix , o tenente Chr i sp im Aggri-

p ino Corde i ro e o cap i tão An ton io i todrigues 

Pereira de Freitas, i rmão do subJelegado, que 

hav ia ehegado em defesa deste. 

Todos os tres vieram a falleccr devido a >Í 
fer imentos roí.-ebidos ; o p r ime i ro logo a p ó s ; <; 

tenente Chr i sp i i n , duas horas depois, e «» capi-

tão Rodrigues, no d ia seguinte ás 10 horas d> 

noite. 

Kscapou da mor te o subdelegado, sah indo ei» 

tretanfo, curn vários fer imentos. 

Os assassinos, após o confl icto, evad iram s*\ 

— No d i a .'{') de abril p r ox imo findo, no logar 

'Angé l icas* , «Io mun ic íp io «le Pesqueira, o iu-

«lividuo Francisco Felix, conhecido por Chie-. 
/•''fli.r, por mot ivos ignorados, aggrediu e ferio 

<«>iii sete tacadas a An ton io Leite, que veiu a 

f;t!l«'<•••;• ü i dia seguinte, JÍS '1 horas da tarde, 

«Ios ferinn-nOis recebi«los. 

o criminoso evadiu-se. 

MINAS < ; FKA I : S 

— O sr. dr. Antôn io Carlos, seeretano d.-s l'i-

nanças e « rn-arn^adu «Ios negocios l'reí« i-

I tura, já t»r lc :ou trabalhos «Je assentatoeiro 

j dos tr i lhos d«- b o u d ' s q ue vão ligar os a n u i-

/.eus e dep«isitos d " inateriaes da K. ' . Ceiri-aí 

do IJrasil a tutL» o commerei«> da capital , : 

iirand'» desse oi ido, um systenni dc vi.c, • i 

ráp ido «• o.odi-o. 

— Na feira «Io Sit io foram vendidas dur .or» 

o me/ »!.• abri l t indo .1.970 rezes, sen lo o s: í 

existente «le 

— o empregado d a « C o m p a n h i a Mhu-ira •'« 

F.lectrieidade Fernando «le Macedo, qu * 

!>eli<> Hor i zon te para .Juiz de Fora, a ípn 

ser\ir de mot^rneiro u«.»h boudes «dèriri' ! :•. 

l?alha\a, ante hon tem , na . l i gação de divi-i.-. -

cabos, na usina, q uando recebeu fortíssima «! • 

«•arga • !*.•• a. que incendiou suas vestes, «{i;» í 

mando-o bastante. 

Os cumpanheir«-fs de Macedo prestaram lhe t»s 

pr imeiros soceorros ate que, j>or orilem <ia i-

rectoria d i ( j umpanh i a , foi elle re " Ih i . lo :I UM 

quarto j» • : ti< dar «la Santa Casa, «̂ ic! se ' i 

em t ra tamento . 

— A ped ido foi exonerado «lo cargo do m. 

bro «lo Conse lho .Supremo de Instrui-çà'» Pu ' 

ca ilo Kstado. o «Ir Nelson Coelho de -> ;.it 

1 oi rc stabelecido hon tem , o servi /» do-> ti< 

nocturnos mineiros . 

f o i i s t a «pie serão cantl idatos á dejunaç."> «••»-

tadoal , n a p r óx ima legislatura, pelos di»t»i« s 

«Ias respectivas resiilencias oh ex promotore.- o--

justiça, flrs, Carlos dos Santos Pinto, Ameri- » 

Ferreira l.op..>. Leupo ldo Ferreira Monteiro • 

•ífião Kv:ingelir.ta P»arr«>so, que ftc bam «lc -e 

demi t t i r dos r« ^peetivos «largos. 

— A Fabr ica de Tecidos e o Cor tam • -it» -

,íos«' Saus, em ItabSra d o Campo , acai-am de 

realizar grandes melhoramentos, «•olloi;aud>» . i;-
lhos e «-anos para c^ndiicção «le materia«-s r 
>eu< produ« tos. 

Sao nioN idos os « arr-iH a traeção an ima l . 

Para real ização desse me lhoramen to foi pre-

canstrr.ir uma grande ponte sobre o rio 

! I tabira. l igando, por isso, a parte alta do arra ia ! 

í á baixa, por um eauiinh-» mu i t o mais curto. 

I —l oiaii! ex-ineradof, a pedido, «>s seguintes 
{promotores p u b l i c a , de Ol iveira, »» «Ir. 

I poldo I i-i reira .M<»utí-ir««: de s. Luiz do Kio «Ias 
I Velhas, «» d r <'arlos Augus to do» Santo» Pint«» 

i e d- P.ello I Ioriz« »nt. « d i Vmeri.-., F» r.. . * 

; Lope*; par. i esta to:, arca nomea«to • -i . 

' Pe Iru Chave-, 

A R T E S E DIVERSÕES 
*»iiit*.\ ina i t 

Ke.tli/.' .u 

An 

Vida Moclal 
4NÜIVERSARIOS 

Fazem anno* lif j e : 

A s*nhor»ta Isabel Nía rioli, filha «lo a:. 
ge! ' Matt iol i , neg«»« iante nesta praça. 

A s üíiorita .íuSia Ortiz, pr«>fessuranda norma-
lista. 

A sra. d. Brasília de Andrade. 
'» interessante Aifrediitho, filhinho do estima-

do professor sr. Alfredo Ferreira Panüno. 
O sr. dr. José Alves de Cerqneira César. 
<> sr. João Cândido Martins, presidente da 

Junta CopQinerciai. 
t) sr. João Baptista de Azeredo Meirelles, 1° 

annista de Pbarma« ia. 
O medico «r. dr. Walter Sen*. 
O ar. teaenia Aprúóo de (iodar. 

oi grande •• « ~ o!!,! !a CM HA 
rfuicia •» espi f aec.Io «!«• «-aridade r»rg mzu-w | •. 
«listiuctas s-nhoras da noss:i melfior so"iedn-jr*. 

Os nuceros d > progrirni.ia i" >ram tod'.s dr'-
rantem- nt»' applaudidos p»-Ia nuuiero^a aŝ r---
tencia. i - rminou o bello e attraheufe festiva" 
com um brilhante discurso do «li íini-*«. orad .f 
<lr. Hapi-ta P re ira »* «• on uma bellis-ima ap • 
thfjse da - árida le. 

C l i i l » < i , v m i » a » t i r « l ' » r h i K « i e / . 

Em beneíici • la actriz sra. Felteidade de - . i-
sa Î eite, realizar se-á rio proximo domhig", r<» 
tiieatro «laqueile < lub, um »spectarado, em «pie 
serâ^ rej»r» remadas as peças O tio J'rtr^uoto e 
Os miffitfyrx (!<• Snntn Antônio. 

O Artur cômico José Kduardo recitará o mo-
noiogo do dr. 'ínmea < ardim. Znnyat tbt n>n 
arô ; o amador Arthur de Carvalho Pimerit»-! 
dirá a L'r da flax ronan rrrmrlhsM, de Frbano 'le 
t astro, e o actor Narcis«j Costa o inonologo 0 
*r.llo. 

C l n e m a t o i r a p f i o f a ^ i i t e 

A emj resa Candburg com o de hoje conti-
nuará <>9 HSIJS taculow no theatro Snnf An-
na, apresentando aos apreciadores dos nf-snc s 
um programma escolhido e inteiramente novo. 

C i r c o A m e r i c a a o 

Hoje, mais uma funeçã<> da «ompanhki Osii-
dino Pinto, na praça f>r. Jofe Men<fe». 

Será repres#mtada a apparatosa pantotfiíuti 
• ferrar de llegwto (Jalabriz. 
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QUEIXAS Pt m o 
Sti attcndenioa ás rcchimai,'fte* que forem tru-

lidim por pessAas conhecidas ou quando ussi-
Ruudas, ainda mesmo que 11 HMfgnattira seja 
jmra uso exclusivo da reilacçlo. 

O sr. Edmundo Dantes veio queixar-se-
uos do seguinte : 

Que, tendo tomado, no domingo passa-
do, um bondo da Autarctica, deu, ao pa-
gar a sua passagem, uma nota de ]$000 
ao couduetor, que tem o n. 103, e que 
esto em vez de restituirllio o troco, nflo 
o fez, dirigindo lhe por cima desaforos, 
ameaçando até aggrcdi-lo. 

Levamos essa queixa ú Líi/hf, na espe-

rança de que ella tome a seu serviço ho-
mens mais educados, evitando assim que 
ao reproduzem íactos dessa ordem, que 
muito vêm depôr contra a própria com-
panhia. 

"Comniercio de S.Paulo" 
Os nossos leitores, diariamente, o desde as 

primeira» liora» da manhã, encontrarão o 
Comniercio iIr S. Paulo, pelo pre<;o de 100 
réis, nas seguintes casa» : 

Jtua Marechal Deodoro, 12 B. 
Botequim da Estação da Cantareira. 
Rua General Carneiro, 45-C. 
Rua Quint ino Bocayuva, 29-A. 
Hua de H. João, osquina da rua Libero 

Badaró [charutaria). 
Bua do Carmo, •">. 
Bua Quint ino Boctvuva, 4 -A. 
Bua Santa Rosa, (i3. 
Avenida Bangel Pestana, 207 
Avenida Rangel Pestana, 213. 

;el Pestana, 185. Avenida Rangi 
Avenida Bangel Pestana, l i a . 
Avenida Bangel Pestana, 172. 
Avenida Banhei Pestana, 194. 
Bua Bego Freitas, 'Í2. 
Bua Sebastião Pereira, 14. 
Bua Conselheiro Çhrifepiniano, (IO. 
Bua Ypiranga, 107. 

mVwn' 

mansa, desde 13 «Io outubro «Io 1H07, e, apegar 
de inundados do Intimaçio e de prliRo expedi 
dos por diversos pair.es, mio rcatiluiram ainda, 
a quem de direito, o yuantiim um seu poder. 

Foram inquirida* Ires testemunhas no snm-
niiuio dr culpa instaurado contra Antonio Kiu 
raranti, incurso nas penas do nrt. 'Kl.') do CodiflO 
Penal. 

O cr. juiz dtt 2* vara dc orphams ofUcioii á 
direcloria da 1'anlista, mandando que peja can-
cciliidii a clausula do inonoridadc existente nu 
regíltro das ucyAes daquclla companhia, que, 
no inventario do sr. JoRo Maxwell ltuilge, fo 
rum partilliudaa a Itaul Hicardo ltud|re. 

Iniciar mc-ú no dia 27 do corrente o sumina-
rio de culpa em que é réo João Caetano, par 
crime do ferimentos graves na pessoa de Eran-
ciseo dos ftantoe. 

Por falia de provas, o sr. juiz da 1" vai a cri-
minal mandou urcliivar o processo instaurndo 
contra Alberto Acquillo, Manuel Martins, Mu 
miei Alves e Antonio Mticcioli 

Koram inquiridas .') testemunliua na ac<:ão do 
iiidcnmir.unki qnc d. Maria Hamires move cou 
tia a J.ii/ht. 

Km casa d*' sua residencia, por se aeliar doen-
te, realiza-se iioje a inquirição ,1a testemunha 
informante Luiz Caruso, no processo-crime ins 
taurado contra Antonio Solano. 

U« » Onnftrar J an l im . l ã . 
Bua da Consolação, 15 
Praça da Republica, 12-A. 
Largo do Arouehe, 70-A. 
I.argo do Arouehe, 86. 
Bua da Consolação, 90-A. 
Bua Santo Antonio, 20-A. 
Bua Brigadeiro Tobias, 03. 
Avenida Tiradentcs, 28. 
Avenida Tiradentcs, 80. 
Bua S. Caetano, 65. 
Bua da Estação, l i-A. 
Bua Fiorencio de Abreu, 87. 
Bua da Estação, -13. 
Bua tialvão Bueno, 108. 
Bua da Liberdade, 1. 
Bua dos Carmelitas, 30. 
Bua Carlos Gomes, 40. 
Praça João Mendes, 1!). 
Bua tialvão Bueno, 2. 
Bua Livre, 9. 

Alameda Barão de Piracicaba, 32. 
Bua do S. João, 48-A. 

Bua Visconde do Rio Branco, «">4. 
Bua Visconde do Bio Branco, 42. 
•Bua Victoria, 128. 
Bua do Triumpho. 1. 
Alameda Glette, 11. 
Bua de Santa Iphigenia, 65. 
Bua Aurora, 78 
Bua Uuavana7.es, 83. 
Bua de 8. João, 293. 
Largo General Osório, 2. 

Bua de S. João, 186. 
Bua de Santa Iphigenia, 92. 
Bua dos Gusmões, 120. 
Bua Conselheiro Nebias, 80, 
Bua General Osorio, 119. 
Alameda dos Bambus, 45. 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d c J n s t l r a 

Pistrituiçilo de. autos rm 22 de maio tlc 1906 
cahtorio no escrivão marques 

Recursos crimes 
y. 2099. I.orena—A Justiça e João 1'irinino 

1'arauhos. Ao sr. Thomaic Alves 

>'. 2101. Capital—A Justiça e Rosaria San-
clies. Ao sr. Almeida e Silva. 

. Appettações rrimrs 
N. 3505. Capão llonito do 1'aranapanoma — A 

Justiça o João Ramalho da Cru» e outros. Ao 
sr. Tlioimui Alves. 

X. 3506. I.orena—A Justiça e Xicolau Prinn-
tc Mansueto. Ao sr. Cunha Canto. 

Aggravo 
N. 4502. Capital—Antonio Queiroz dos Santos 

e Clara do Amaral Queiroz e outros. Ao sr. 
limpos Pereira. 

CAJITOUIO DO ESCRIVÃO OOXÇAJ.VBS 
HrcmrsoH crimes 

X. '2100, Capital—A Justiça e André Touras-
sc. Ao sr. Cunha Canto. 

X. 201)8. Itaporanga -A Justiça e Pacifico Co-
bra o sua irmã. Ao sr. Campos Pereira. 

Appelhirào crime 
X. 3507. São liento cio ftapucaliy—A Justiça 

e Aniccto Luiz Ferreira da Costa. Ao sr. Al-
meida e Silva. 

Ai/t/ravo 
X. 43ii3. Santos—TÍiomaz Irmão <t C. e An-

tonio Simões Mortagua e José SuuOes Moriagua. 
Ao sr. Thoniaz Alves. 

F ó r u m 
Sob a presidência do sr. dr. juiz da 2." vara 

commcrcial, realizou-se hontem uma reunião de 
credores da fallencia de José Abdelmur <fc l i 
lho,. negociantes estabelecidos á rua Fiorencio 
ile Abreu, nesta capital. 

Pelo sr. dr. curador tiscal das massas fallidas 
foi requerido o adiamento da reunião, fundado 
no líê r. li. 12.'17, por não terem sido eoncluidos 
o exame do livroí e •> relatorio da fallencia. 

') perito também reqnf-reu o adiamento j.or 
cinco dias, até que seja concluído o serviço e 
er.trepiie o seu taII'l> 1. 

Os srs. drs. Ilaul Cardoso e Álvaro I > 11 ima 
rães oppnzerani-se ao requtTÍmento o insistiram 
para quo se continuasse na reunião independen-
te de qiwesquer obstáculos, e que, sendo os 
syndicos o a eomniis.-ão fiscal culpados do não 
estarem promptos o exame e o relatorio e de 
não se ter effectiiado a reunião dentro dos 20 
dias, como determina o art. 17 da l.ei das Que-
bras, requeriam a destituição desses funcciona-
rios e a prisão iiirontiHeiili dos íaüidos, afim de 
se evitar a sni fnira^ 

O sr. juiz declarou qne a reunião já estava 
adiada i>or despacho e qnc, sem o exame ile 
livros, não se poderia proceder á verificação 'te 
credores; por conseqnencia, determinava qne a 
reunião ficasse adiada para *> dia 2H «Io corrente, 
a 1 hora da tarder impreterivelmente, indepen-
dente de eonvoewpío de credores, e mandou que 
o curador fiscal dissesse sobre a prisão dos 
fallidos e a destituição ilos syndicos. 

O sr. dr. juiz da 2'1 vara mandou baixar en» 
diligencia os autos de appellação do juiz ile Paz 
de Sar.t Anna, em q i i é ap|M'!lante ilomingoa 
Ttarsoi e a;o,eila'io Afanuel Luiz Avrew, para 'pie 
ti perito iwmeudo faça lioje, á 1 hora, em casa 
do app Ifante o exame otdena lo. 

Os srs Parnel C., syndicos d» massa fal-
lida iie Silva França * requereram ao sr. 
juiz da 2' var.i a prestação de suas contas. 

Ao sr. dr. crnid r fi.-ieal das massas falli-
das foram rem«tfMos o» dnrnmentos necpssarios 
ila U l ewS ) de . Imit í™ l erreira, aflin de que . 

•e ÚHftuure coi.tr • -esiectivos «-ndicos, -me novo j u l gamen to . 

t o r i i i u l I d a i i eN |i«>rniit« o •lm*y 

íl sitia secreta ilo Jury de sentença. nua 

supiirrsiftlo. A.s reupostau tios quesitos fei-

tas na sala jitthlica. O si/sllteina <tc ro-

larão por espherax brancas e preta*. 

Fizemos sentir em art igo anterior a nc 

cessidado de se facilitar <> j u l gamen to tios 

processos crimes perante o J u rv , cortan-

do a euormo cauda de núl l idndes que 

causam tantos males aos réos presos, não 

sondo cllcs u causa do que cilas exis 

tam. Occupamo-nos dos quesitos fortuu-

lados pelo presidente do J u r y e salienta-

mos a necessidade dc serem organizados 

de forma que os jurados, sem diííiculda-

<la_« neiii processos complicados, pudes-

sem responder se o réo devia ser con-

deiunado ou absolvido. 

Para que, porém, essá reforma apontada 

possa produzir beneticos effeitos, convi-

nlia que o no-so Congresso, por occasião 

de seu fuucc ionamento ordinár io, decre-

las-:c medidas legislativas quo viessem ao 

encontro das idéias que tenjos expendido. 

Deveria ser seu pr imeiro passo determi-

na r do modo bem explicito quaes os ca-

sos, omissões e faltas quo constituem nul-

lidades dos ju lgamentos perante o Jury . 

Segundo a jur isprudência de nossos 

ÍTribunaes, no regimen passado como no 

actual, ficou l i rmado o pr inc ip io de que a 

i ncommun icab i i i dade do j u rv dc sentença 

na sala secreta devo ser attcstadn cie 

modo que faça le pelo escrivão do j u rv 

que á porta d a sala secreta estejam 

postados dois ofiiciacs de justiça. Tudo 

que se fizer cu i sentido contrario acar-

reta nu l l idade do processo que terá- por 

esse mot ivo de ser submett ido a novo 

ju lgamento . Un i a vez recolhidos li snla 

secreta os jurados — escolhem sou presi-

dente e secretario. Essas formal idades 

que t omam tempo, que retardam o jul-

gamento do processo, tOm oceasionado a 

nul l idade dc processos submett idos ao 

Jury , segundo o jur i sprudênc ia dos Tri-

bunaes. 

A fo rmu la que antecede as respostas 

dos quesitos é esta : 

v<> Jurv , depois de haver nomeado 

d'entre si, por escrutínio secreto o maio-

ria absoluta de votos, seu presidente e 

secretario, d a leitura ree immendada pela 

lei e mais formal idades desta, passou 

a responder os quesitos pela formula 

seiruinte: 

V imos u m aceordam annu l l ando u m 

ju lgamento perante o Ju ry , sómontc pelo 

facto dc nessa formula terem sido omitti-

das as expressões «por escrutínio secreto 

c maioria absoluta do votos». Como esta, 

muitas outras nul l idades, que longo seria 

ennumerar neste artigo, existem nos dif-

ferentes Accordams dos Tribunaes, as 

quaes desapparecerão sc forem reforma-

dos os quesitos que devem ser respondi-

dos pelo J u ry . Esse processo compl icado 

do organização de quesitos c suas respos-

tas, tal como existe entre nós e a confe-

rência do j u r y de sentença na sala se 

creta não correspondem ma is ás exigên-

cias modernas e devem ser substituídos 

por formulas inais laceis, ma i s expeditas 

e que sirvam de garant ia uo réo no jul-

gamento de seu processo. 

Convém apontar o inconveniente da 

volta do j u ry de sentença para a sala se-

creta, o q u e freqüentemente acontece c 

tão do desagrado dos jurados, porque es-

sas respostas, tanto na 1" como na 2-' vez 

na sala publ ica , fornecem opportunidade 

para ser o processo annt i l ludo por biuo-

servancia de formal idades legaes. 

Quasi setnore notamos que ao quesito 

formulado pelo ju i z de Direito presiden-

te do Tr ibuna l do Ju ry , isto é : 

Existem cireumstaneias attrnuantes a 

favor do réo ? 

Quaes V—os jurados repetem — S im , 

por tantos votos, existem circumstancias 

attenuantes a favor do réo. 

As dos laes do art igo tal do Codigo 

Pena l sem repetir as disposições i/i-e 

rrrbi.i desses paragraphos, o essa omis-

são tem dois resultados : 1" ordenar o 

j u i z do direito que o j u ry de sentença 

volte a s Ia secreta parti preencher essa 

formal idade legal. 2" ordenar a lustancia 

Saptfrior, n o caso de appel laçào qtte o 

ptovVsso seja novamente submett ido a 

ju lgamento por n ã o ter o j u ry de sen-

teitça na resposta aos quesitos formula-

dos repetido quan to as cireumstuneias 

attenuantes as disposições do l?ij citados. 

A assignatura dos doze jurados tam-

bém é imprescindível em seguida ás res-

postas dos quesitos e j>or esse m tivo, 

tanto os jurados, antes dc sc retirarem 

da sala secreta como o j u i z do direito, 

antes de escrever sua sentença, absol-

vendo ou condemnando o réo na con-

formidade da decisão do jury , i xami-

rmtn se constam realmente assignadon os 

nomes dos doze juizes que comprem o 

, conselho de sentença. 

Dado, porém, pior u m a circnmstancüi 

qualquer , u m descuido, {>or exemplo, es-

sa omissão acarreta a nu l l i dade do pro-

cesso, o qua l tem de ser submett ido a 

Pura quo ossos inconveniente» não 

ma is subsistam, os quaes tão no»íiento 

pre jud icam a sorlu do réo, op inamos que 

na sala publ ica, sob a prcsidehÔa do 

j u i z do direito, a semelhança das vota-

ções secretas ndiuit t idas em nossos Con-

gressos, os jurados, mediante iftieHiUts fn 

ceis o expeditos, fites conto os que lem-

bramos cm artigo antecedente, poderá 

responder af í i rmaf ivãmente, l ançando cm 

uniu pequena urna , que lhe apresentará 

u m official de just iça ou o escrivão u m a 

espheni branca, o ncgal ivunici i to ü ina cs 

pliera preta. 

Desde quo todos tenham vufadò,abrirá 

a urna, contará as espherns o ai intuiciaiá 

o resultado oin voz alta. 

Não vemos inconveniente em que faça 

o oscrivão essa contagem, desde que o 

facto é publ ico, assim como não euten 

demos haver nu l l idade no facto de ser 

a verificação tias cédulas, na abertura da 

sessão do jury feita pelo escrivão! o não 

polo j u i z de direito. 

E ' essa t ambém u m a das rnzõ -s por-

que entendemos que o nosso leg slador, 

n a reforma que decretar, devo preQceu-

par-se mu i t o com as coisas quo 'Consti-

tuem nul l idadcs des processos no plená-

rio, a l im de que por qualquer mot ivo se 

n ão decretem nul l idades, circumptaneia 

que soniento concorre para jieorar a sorte 

dos réos. 

Publicações 
Recebemos : 
Viu memorial de appravo interposto ] içlo au 

tor da sentença da 1" instância que rec ibetl os 
embargos da ri'1, sem coudcmnação, noi autos 
le ncção decendiaiia que o dr. Franci ipo de 
Castro Júnior inove contra a Companhia ,Nucio 
uai dc Loterias dos Kstados. 

<1 Tribunal de Justiça, julgando esto (-ecurso, 
deu-lhe provimento e reformou a sentilnça af;-
gravada part condemnar a ré a pagar Uo autor 
a quantia do pedido com os juros da 
custas. 

O aggravo do autor foi sustentado pc 
gado dr. José Amadeu César. 

O CcrtaintH, Orgam dos Alumnos do f iynina-
sio Anglo 1'rasileiro. X. 3. Anno 11. j; 

tíotctim. Hebdomadário de estatística' .derno-
grapho sanitária do s. Paulo, Santos o Campi-
nas. X. 1!». Anno HT. j 

uo auior 
mrtra e 

elo advo-

S P O RT 
T H B F 

JOCKKv-el.t;lt 1 'Al l.TSTANO 
Esta veterana e svmpathiea sociedade 

anda em maré de sorte para organizar pro-
;rauinias. 1 

Domingo passado tivemos tini magnífico 
jirograiiinia, cujo resultado foi marçvilho-
ío, o para a 10" reunião que realizárá 110. 
liii - i do corrente, conseguiu a conceituada 

sociedade oopt imo prugraninia que consta de 
s.eise quilibrailo.s |i:ueos dcaniniacs o em ara-
nhas, e que riu seguida publ icamos; 

1' pareô.—Pi em ins r ."0U$ ao 1' c 70$ ao 
2". 1000 metros. B.nyard 05 kilos, Atahi õ l , 
Tetéa õl e Merope õõ. 

i.'- |iareo—1'n-mios : (100$ no 1. e 80$ 110 
li'. 1Õ00 iiietrus. Precioso /íli kilos, Cid 07. 
Caetits ô'i, Binoeulo õ3, Celta õ l o Bnv 
Blas 17. 

:V pareô— Prêmios: 700$ ao 1" e 90$ ao 
2' H;09 metros. Cravo 5-1 kilos, Lu t 54, 
Belgrano õ'2, 1'olonia .'(> e Precioso õ0. 

4- parco— Prêmios : 8<Kl$ :io 1' e 120$no 
2' 1 íiOI) mef 10-. Argélia õ0 kilos, Cpstanha 
02, Stcrlina ."2, \ initeros -ls, Lucy 49. e 
Cravo 49. 

.">• pareô—Prêmios: 800$ao 1" e 120$ ao 
2- ItiOít. Manillu õ-l kilos, Pérola õ0, Dol-
lar 19, Vinit ius -fs o Tetuam õ0. 

(i- parco—1'reuiios: 800$ ao 1' e 120$ ao 
2" M'i09 metros. Sombra 50 kilos, Desleal 
01, Pery õ4 e Buenos Aires 57. 

7' pnreo—Acanhou—1.700 metros. Catha-
rina, Guarany, Strega, Severa e llaron. » 

• • 

Xa corrida de domingo ul t imo sentiram-
se os seguintes anituacs : líio Grande, Ca-
)H>r:il e Seceion. 

A coudi-laria Paulista acaba de enrique-

cer-sc com u aequisição do potro Marras-

quin , 2 aniios, S. 1'uulo, por Chat Biehone 

Anizette. 

F< )OT-BALL 

1'AMl'WJN'ATO IIK 1900 

Será disputado amanhã , no Velodroino, 
mais uni nintch de foof-hall do eumjieonato 
deste anno. 

Encontrar-se-ão os primeiros tennm| da A. 
A. Maekenzie College e do 8. Paulo; Athle-
tic Club. 

• • 
Ho je, á 1 hora da tarde, realiza-se! 110 sa-

lão Veroiio, ;i rua José Bonifácio, n primei-
ra reunião da Assoeiução Atbletica d a Ka-
culdndo de Direito, fundada entre os alum-
nos do o" anno deste estabelecimento. 

F a c t o s 
D i v e r s o s 
Pontapé perigoso 

Mar iana de O ivoira teve u m a riuestão 

qt ia lquer.com o motomeiri» da ' f.{i/hl, 11. 

cujo nome não pudemos obtei). 

Este deu 11111 pontapé em Mariatln, que 

a obrigou a recolher se á Santa Capa, em 

estado grave. 

O facto deu-se no meio-dia. 

I n c e n d i a 
Hontem, ás 10 horas da manhã, á nvenida 

íntendeni ia. n. õõ, manifestou-se um (principio 
de incêndio em um deposito de capim secco da 
fabrica de colchões situada na dita casa. 

Compareceu ao l"cal o pessoal 4o coèrpo ile 
bombeiros da secção do Norte, sob o cbmman-
«lo do alferes Manuel Pereira, que em | jkjucos 
minutos extiniruiu o fogio. 

< is prejuízos são pequenos, calculam!) se em 
200*. 

O sr. capitão Antonio de Oliveira Ailre.tr, 
suotleleinvlo do Ura/, foi quem tomou tonhe 
mento do facto. tendo onvido 
mentos, conseguindo averiguar 
foi .lerido ao descuido d 11 pessoa qne tkabalha 
va na «ut inU vt/inhu. 

o estatteleeiioi-nto. ijiw eslava -••egiir̂ , é de 
propriedade éo sr. Celestino Jacob. 

Kn l fM l * 

Xa cidade d o Amparo , .suicidou-se no 

d ia 2t> d o corrente, ás » horas d » noite, 

d ando u m tiro de revólver w> ouv ido di-

reito, o j oven Francisco Gonçalves, que 

constava «penas 17 annos de tdade, f i lho 

d o sr. Benédieto '»onç«l*es. administra-

dor da fazenda Mirrfiftin. 

Presume se qne o suicida den f im a 

vida por amores n ã o correspondidos. 

diversos! depoi-
que o incêndio 

Mul ta 

Bonedioto dos Sanfes, fondtiolor da 

carroça 11. íí.OOU, foi mu l t ado hotilein em 

10,«00(1, pelo enpi lão José dos Siinfus Cas 

tro, subtlelcgado de SanCAiu ia , por in-

froeção da lei 11. 120 da Cumaru Muni-

cipal . 

I I D I M V T E S 

Foram lioiitem internado» no llospiiul da San 
Ia Casa do Misericórdia, com (juia do nr msjor 
1" siilidele^ado do ltraz, os indigentes di ics 
Antônio Fernandes e .Millviua de (Miveiri 

I r i i i r ip io 4c Incead i* 

l í on fem , ás 10 horas da manhã , niani-

festou-po u n i principio de incêndio 11a 

marcenaria da avenida da Intondencia, 

11. f)f>, de pivjpricdlido de Celestina Jacob. 

A secção do norte do corpo de bombei-

ros compareceu ao local com o seu ma-

terial. não tendo, porém, necessidade <le 

funccionur por ter sido o fogo extineto 

a baldes de aguti. 

A policia do Braz abr iu inquéri to a 

respeito, ouv i ndo a proprietária da casa, 

que diz ter-se o fogo or ig inado cm u m 

deposito de palhas, s i tuado nos fundos do 

prédio. 

Desastre 
Maria Kosa, hespnnhola, do annos de eila-

ile, quando pretendia atravessar a rua João 
Theodoro, foi utropelhula por 1111a carroça que 
em completa disparada passava por ali. 

Maria, quo foi atirada ao chão, recebeu na 
queda diversas conlusGcs. 

Transportada 0111 carro de praça para 11 Cen-
tral, nlii foi medicada pelo dr. .Marcondes Ma-
chado. 

I>o facto tomou conhecimento o capitão K. 
llorges, íí" subdelegado de Santa Ipbigvniu. 

<1 carroceiro conseguia e.vadir-se. 
ICste facto pausou-se 11 1 1|"J hora da tarde. 

O o n l l l o t o 

Ante-hontom, ás 10 horas da noito, 

houve um eonllicto 11a avenida Mar t i nho 

Burchard , tendo o i ta l iano José Ca jado 

disparado diversos tiros, quo n ão uttingi-

ram uo alvo. 

Ca jado foi preso em flagrante c reco 

I ludo ao xadrez, depois de contra elle ter 

sido lavrado o competente auto. 

I M P R I I D K M C I A 

Itonteni, A 1 hora da tarde, uma criança de 
dois annos de ednde, que atravessava, correndo, 

rua do Lavapés, foi atropelada o levemente 
ferida por uma carroça guiada em. disparada 
pelo portuguez Joaquim Vicente. 

< 1 carroceiro foi preso e apresentado ao sr. 
ir. Thoophilo Nobrega, í!° delegado, que ins-
taurou inquérito a respeito. 

E m S a n t o s 
Acto d» indisciplina —O vapor Guasca. 

Tentativa d* morte. 

Ante-hontem pela manh ã , ao entrar no 

porto de Santos, o vapor nacional (1 nasça, 

o seu commandan te , sr. Machado , repro-

benden o mar inhe i ro Francisco Lopes 

le Affonseca, jmr ter feito uma manobra 

errada. 

.ogo que o (iiiascu atracou ao arma-

zém 11. f> da Companh i a Docas, o mari-

nheiro reprehendido saltou para o cács, 

onde lieoti á espreita até ás 4 lloras da 

tarde, quando desembarcou o comman-

dante Machado. 

Vcndo-o, AlTonseea investiu contra o 

seu snjierior e, de nava lha em punho , o 

perseguiu até dentro do a rmazém. 

O i inmcdiato do vapor, sr. Sa turn ino 

Fur tado do Mendonça, vendo a fúr ia do 

inferior contra o commandante , tentou 

obstar o cr ime prestes a ser praticado, 

interpondo-se entre osr. Machado e Affon-

seca. 

Affonseca, que t inha o golpe prepara-

do , descarregou-o no sr. Fur tado de 

Mendonça, qne recebeu u m ferimento no 

queixo e outro nu mão esquerda. 

Vendo-se ferido, o sr. inunediato diri-

giu-se para bordo e dahi , acompanhado , 

pelo I o p i loto sr. João Neves e outras 

pessoas, foi conduzido á pharmacia Fon-

tes, onde recebeu os necessários cura ti 

vos que lhe foram ministrados pelo sr. 

dr. Henr ique Mendes. 

O estado do ferido é l isonjciro. 

O oflensor foi preso ou» flagrante, por 

u m guarda da Al fandega , e conduz ido 

á cadeia. 

J E l t r i o * e í l e m o r d e i r o s 

A policia do Sul da Sé prendeu e fez reco-
lher ao xadrez, por ehrios e desordeiros, os in-
dividuos de nomes Pedro J">arry, Maria Itosa, 
Maria Julia ile Araújo, lieuedicta Maria do Je-
sus, Viiente Alfano, Antonio Henedieto, Américo 
Segno, Kenedicto Proeeeiano, Luiz Palmiqri e 
Josephina RfKlrigues de Sousa. 

Roubo mysterioso 
2 5 c o n t o s e m j ó i a s 

0 1 conto • 500 cm dinheiro 
No largo Paysandú 105, residem diversas lio-

rizontaes. 
<1 prédio é do sobrado e nos baixos, é esta-

ljelecido com ourivesaria o sr. (Jeorge Fox. 
Hontem, este senhor sahiu, ú tarde, para jun-

tar, assim como o seu empregado lleruardo i ' . 
ICstc, ao voltar ás V encontrou grande 

aglomeração em frente ao estabelecimento e 
averiguando do que t,e tratava, soube que os 
gatunos tinham entrado no estabeleci mento, rou-
bando 2õ c 'Uti.s em jóias e 1 conto e nOo wiil 
réis em dinheiro. 

Para isso conseguirem, entraram pela escada 
que dá accesso ao sobrado c. por ljaixo delia 
entraram na ourivesaria. 

1 ma vez dentro do estabelecimento, coiiiinet-
teram o roubo e puzeraiu as trancas na porta, 
tendo sabido, segundo parece, pela mesma es 
cada, por onde entraram. 

No sobrado residem as fliorizontaes Dorica, 
proprietária da casa, lieuedicta, Clotilde, Virgí-
nia e Josephina; vizinho da ourivesaria é esta-
belecido com marcenaria no prédio n. 105-B, o 
sr. João Itonars. 

Nem este, nem os moradores do sobrado, vi-
ram coisa alguma, parecendo iiqnelle ter visto 
um sujeito apressado pelo largo, sobrai,ando 
d"is volumes. 

lis guardas cívicos 2BJ e ÍSf)f de serviço nas 
immediações, logo que tiveram conhecimento, 
tomaram as providencias, tomando conta da 
casa roubada e mandando dar conhecimento á 
autoridade competente. 

O dr. Nacarato. f/ snhdrh.?ado d.i 4a cir-
cumscripção, tomando conhecimento do facto, 
fez eoiuparecerem na policia os moradores do 
sobrado e depo:s de interroga l<is, mandou-os 
embora deteve Vicente, Pedro e Antonio, co 
peiro, cozinheiro e ajudam • da casa das hori 
zontaes e prosegno nas diligencias necfssarias 
alim de fa/er luz sobre esse imfwrtante riaibo 
que por emqiuii.to está envolvido em profundo 
mysterki. 

I ma hísforítt t,n rermeMilnh» 

I>a irilmini. de Suntos, l .rumes a se. 

gu inte curiosa noticia : 

De São 1'iitdo, t "do« p.irbosos e elieios 

de sensações prti >r< - > . i begaram aqu i , 

domingo , divers - rajazes. Vieram eont 

destino ao í í i iarnj i i : qner inm frustar nli 

o dia entre os rumores das vagas t os 

verdes agns tes da floresta. 

Antes, porém, passearam as jiernas e 

os olhos pela cidade, e, á hora <tn qne 

a barca do f i ua ru j á devia seguir para 

este local. Ia se foram eiles, alegres e 

gorriícntcs, em busca do porlo do em-

barque. 

Ao passarem |>or certo ponto da rua 

Antonio Prado viram... 

<Jue pensam os senhores quo clles vi-

ram V 
l 'm grupo de pândegos, do pândegos, 

ulto la com a niaroic»» I de malandrou, u 
j ogar n celebre vrrinelhinh0. 

Pararam e admiraram. Para clles pa 
rereu sur|irehendente que houvessn uma 
terra policiada, onde se jogasse em ple-
na rua. Mas, admirando, estavam cu-
riosos, o cheios tio curiosidade se foram 
aproximando do grupo jogador. 

Os (pie compunham este perceberam ft 
ingenuidade dos curiosos o engrossaram 
o jogo. Os parceiros dobraram a para 
da, o enthusiasmo augmentou, e dentro 
em pouco lá estava in os nossos rapazes 
mettidos 11a roda. 

Num abrir c fechar (1'olhos perderam 

2504»0()0. 
Não tivernin tem] 10 parti perder mais, 

pela simples razão de ter o chefe do gru-
po, sob pretexto do quo a policia mio 
tardava, dando com o basta. 

E cites, os pat inhos, perderam os co-

bres, a barca, o passeio, o tempo, o to-
da a alegria que até aqui os trouxe. 

A l i ! mas podem se gabar de que nou-
tra não euhirão. Perderam tudo isso, 

exacto, mas ganharam coisa mais pre-
ciosa,—a experiencia. 

PROBLEMAS 
T o r n e i o d c 

Um boiii prêmio 

A b r i l e M n l o 

itcc.ifreator ao maior 

I 11AIIA l>A .NOVÍSSIMA 83 

2-1—Os filhos do caboclo foram com 

homem buscar a planta. 
Arariyboia 

CHARADASVNCOPADA 

a—Cidade de tieographia—2 

Chiipiinha Coronel Correia 

CHAItADA NOVÍSSIMA 

2-1—Na ponte sir nota o basbaque. 

jt"rótulos Santos 

AVISO—Proso para as soluções 0 dias. 

K . Nah io 

3NTo m a r 

ItTO, 22 
Entradas: . 
ItroaiI, de Manaus; < Vi/iíf, de Southainpton; 

Itaperuita, do Pernambuco; Siri/linde, de Santos; 
Xailiu, do Buenos Aires; Uyron, de Nova York. 

Sabida: 
Sabiá, jiara liuenos Aires. 
SANTOS, -J2 
Movimento do |»oilo. 
Entrada: 

I>e liuenos Aires, com *t dias de viagem, o va-
por inglez Thamrs, do ;l(l.'l.'i toneladas, carga va 
rios gêneros, consignado a Nathan & 

Sabida: 
O vapor inglez Thatues, com café, para Sou-

thampton. 
Despachado: 
O va]>or inglez Clyde, em -transito, para Bue-

nos Aires. 
TEI.F.ORAM M AH 

i.ivKHroot., 21 

O paquete inglez -Terence», da linha Lam-
port A Ilolt, sahiu no dia 12 do corrente para 
liahia, Itio e Santos. 

IlAK AR, 21 
O paquete «Magellan» seguiu para Peruumbu-

o hontem, ús 2 horas da madrugada. 
PA HÁ, 21 

Sahiu hontem, íih ti horas da tarde, para o 
Norte o paquete «Castro Alves», da Empresa 
Brasileira de NavegaçSo Freitas. 

NATAI., 21 

O paquete «Olinda» chegou ás 7 horas a. tu. 
e sahiu ás 3 horas p. In. 

PARAIIVIIA, 21 

C) paquete «Alagõas> seguiu hontem para o 
Sul. 

rEHXAMiu eo, 21 

O paquete <I)orotéa>, da Companhia do l.loyd 
Austríaco, seguiu boje para a Bahia. 

PENEDO, 21 

O paquete «Alexandria» segue hoje ao meio 
dia para a Bahia. 

I1AIIIA, 21 

O paquete «Esperança» seguiu hontem á tar-
je para o Itio. 

—Chegou h"je, lis 7 horas da manhã, o pn 
qnete «Fagundes Varella», da Empresa Freitas 

S. FRANCISCO, 21 

O paquete «Sirio>, da Companhia Cruzeiro do 
Sul, sahiu hoje, ús li horas d.» manhã, para o 
Sul. 

PORTO AI.KURK, 21 

O paquete «Victoria > chegou lis 11 horas 
m. 
—O paquete «Itaituba» chegou. 

RIO ORAXIlK. 21 
o paquete -ttdoava- seguiu directo. 
t'AR'.NAOI Á, 21 
l i paquete ftapaey* seguiu, 
li i U'K, 21 
(i paquete Industrial seguiu hoje cedo para 

Santos. 

Associações 
ISSOCIAVVO AtXII.IAOORA DOS CARPINTEIRO*. 

FF.DREIBOH t MAIS CLASSES 

Na ultima sessão ordinária, presidida pelo so-
cio benemérito sr. 15. \nselmo, approvada a 
reta, foram lidos no expediente vários oftlcios 
ü outros documentos qne tiveram os respectivos 
lespachos. 

A diiectoria tomou conhecimento da exonera-
ção Solicitada pelo sr. li. Filadelpho Castro, do 
cargo de fiscal, e mandou que se agradecesse ao 
lonsocio os relevantes serviços prcstiulos á as-
sociação. # 

Foram distribnidos socrorros a dois associa-
dos, rio conformidade com <m estatutos. 

Por proposta ilo sr. presidente, unanimemen-
te approvada, foi acceito jiara tiscal da associa-
ção o digno consocio sr. José Antonio K.slri 
g'ies. 

ti sr. presidente pmpõz tam liem que fosse 
consignado na aeta dos trabalhos uni voto •!<!-
pesar pelo fali. cimento do sócio Henrique Hei 
sigier, e que se ofBciaase á f.miilia do finado, 
dando lhe pêsames. 

Approvada por, unanimidade de votos a pn>-
po-ra, o sr. pre-i fonte lembron ainda aos sens 
cn!legas de directoria que a associação f. /--e 
represv-nlar no enterro do saudoso consocio fxir 
uma eomiYii-sào compoata por elle, presidente, e 
in iis os srs, Antonio dc Caivalho e ifcjmingne» 
Keileza. . 

Em segnMa entraram em disenssão e foram 
npprovadas varias propostas para so.-i.», «endo 
aceit"S os srs. Olivio Alves Ferreira, Pedro 
Imarte, Fngenio Antonio de Araújo Liuia e Be 
nedicto Antonio dos Santos. 

Nada mais havendo a tratar, f̂ rarn encerra 
dos ?s tral*llma e annnnrnda para o pr-nimo 
dornin/o a contineação da il-~enrt,leia gerai para 
a discussão dos artig .s iloa novos estatuto». 

t Kl io lios EMPRKdAmia »Alllll:i|.,„ 
Coniniimico-vos que qHlnln feira, ->| 

ronle, ás 7 1|2 horas da noite, na t i J S , 
Sé, n. 2, sobrado, realiza m' iiiiiii .,. .„ 
rui urilinaria, para tratar da seguintn 

Ordem do dia : 
1" leitura da nela anterior. 
2" posse do Consolho .phuiiiislralit , 
.'I" eleição da commissão de contas. 
I" proposições gi raes. 

A coininlswei p,,,. 

mmmKms 
O V i M I Ç l O 

Serviço para hoje : 
Ajudante geral, o alferes (lonzale/ 
O Corpo de ('avaliaria dará I olTi : 

rondn de vlilti. ' 
0 1° batalhão dará a guaniiçiio, o« 

vos offlciues e 2 ordenanças par.» a ' 
do cominando geral. " 

A (luarda Cívica dn capital dani, além ,1 
serviço do costume, 2 ofllciaes para a ifhu 
e força para acompanhar presos uo I ,.,,,,. 

(ls duniuis corpos darão o serviço ,1. iV 

tomo. 
Tocará no jardim do Palácio a 2.' . , 
.Amatuiense de dlu, o sargento .loaquii \„ 

times ('oellio. 
Uniforuie, i". 

u m CABA 
Mappa do movimento do hospital, n i i >j 

de maio : 
Existiam em tratamento, f>28; entratam. 13. 

sallirani, 1.1; falleoeratii, 2, existem em u. i„! 
mento, 528. 

Foram dadas 127 consultas, sendo 70 ,1" mn. 
rllrint», 2(1 do cirurgia, — de .gynecologia, ,], 
opblalmologiu, e .'II de oto-rliino lariui;o|i.̂ i ( 

Foram 11 pplirados !>H pequenos euraliii.i » 
feitas & operações, sendo — do alta eirni«i t ,, 
!i ile pequena cirurgia. 

A Pliartiiacla do Hospital aviou 4õi*. 1 : w 

sendo 2D3 pari» o serviço interno, ITit t ^ 
serviço externo, 21 pnra o Hospital dos I 
ros, |K para o An»lo de Mendicidadc e - j eu 
Casa «l«i» Expostos. 

Falleceram 110 Hospital: tgnez Vaz de 
molda, brasileira, o Anna Petrillo, italiana. 

ASSOCIAÇÃO PAUL ISTA SOB SAUA-M 
T O M O S P O P U L A R E S PA HA TUBER. 
CULOSOS. 

Durão consultas amanhã, 2,1,110 Dispensar!. li-. 
Clemente Ferreira, A ruo l.ibero Bndaró, u. 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de N;i ,11 
meio «lia á 1 hora, o dr. Antonio de Caulim 
Salles; do 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Smua; 
das 2 horas As 'I, o dr. I.iliz Kiheiro, e dn- I.j 
rns As 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames Imeter^oseopicos serão feito, ( in 
os iIíom nteis, das i) ás I horas, pelo dr. 
teiro Vianna. 

T B L 8 0 B A P H O NAC IONAL 

Telegrammas relidos : 

Para Mauoca. 
Para Henrique Monteiro Silva, rua ! ' . t 

to, 31. 
1'ara Anna (oicrrciro Maia. 
Tara Oaspar, rua 1 lireita, 
I'ara 1'lorixel. 

AGENCIA OFF IC IAL O S COLONIZAÇÃO 
B TRABALHO 

Procuras : 
171 pretendentes procuram nesta Agen. ia ssf 

familias do colonos, i)2 famílias de apanlin lmi 
do café, CH pessoas para serviço a salarin. 

nffertas : 
23 pessoas para serviço de terra e l a v 1 . 
11 empregados para administrar fazend 1-. 
lõ empregados fiara o coinmercio. 
12 empregados paru serviços duliicsti . 
2 foguista. 
1G artistas. 
2 machinistas o pratico do bonoliciar ca . 
1 fornelro. 
1 camarada pura armazém. 
1 moleiro. 
3 professores. 
Vapores esjwrados: 
Km 2S—ú—1«, o vapor «Brasilefio». com 2 

iminigrantes. 
Núcleos coloniaes : 
Acceitnm-se procura» de apanhadores d ufé 

do Núcleo Colonial (,'fkinpos SaMes, par.» .1 
zona du linha Mogyana, e do Núcleo .lor̂ e Ti-
blriçá, para a zona da linha Paulista. 

Jii ha grande numero de offcrtas d -• j- '-11 

localizadas naqiiclles núcleos. 

LOTERIAS 

Hesmno geral dos premiou da 112 —20 )• 
teria da Capitai Federal, oxtrahida ho:i*-11. 

PRÊMIOS DE 15:000$ A 500$ 

11)542 15^m> % 

liou; i;0oo$oo 1 

2C9 600KKW 

1'UEUIOS DE 200$ 

501!) 13953 lfilOO 17397 19309 

PRÊMIOS DB 100$ 

2074 2200 2514 0505 11440 -'l-."') 

27207 27326 

premiou nn 50$ 

292 2905 4211 4410 9070 117711 IHãTJ 

IKOSt 18152 18542 19125 22549 2HI9 

20121 20434 27204 27570 302OÍ1 

31124. 

: "ctisada jx-rc 

l.i fjigu (3|)« 

APPROZIUAçiiEÜ 

10541 0 10543 . . 200$000 
«015 0 0017 . . 459001 > 
20H 0 270 . . 21 $00(1 

DEZENAS 

10541 a 111550 . . , 60$000 
0011 a 0020 . . . 10$omi 
201 1» 270 . . . 12$00» 

CENTENAS 

10501 a lOOlK) . . . 10$000 

FINA ES 

números terminados em Todos os 
12J0OO. 

TisIOH O.' 
2}IKX>. 

Telegramina recebido [ielo agent 
Júlio Antunes de Abreu. 

1J t- .í 

números terminados em -

Ei» o resultado da Loteria Esperan;a 
da hontem -

prêmios DE 25:00.)$ a l:l>Kif 

60210 
31341 
1295H 
:ix|H7 

25:OOO.f«io 1 
2:0(10$"'" 
EOUOfort 
IfXKjíOOi 

5 PRÊMIOS DE 15 

18219 10135 47300 50355 DSfòJ 

10 PRÊMIOS DE 20>5 

7025 12203 14378 21051 35 li'4 

39497 526X7 55968 01270 Obiló 

2(1 PRÊMIOS DE lOIS 

5219 9.(112 ÍOÍOÕ 13035 17151 

M M 20109 20S04 2.VI5»; !V ' 

33309 3707» 3*504 43243 4027'i 
50010 577VJ 60143 65121 I|s7 1 

APPROXIMAyOEI 

M i 4 e 0021C . . . J.VU 
31342 e 31314 . . . 10 >S 
12967 e 12959 . . . õ >S 
3H1KI; 0 31.HK8 . . . 80» 

DE/EMAS 

fiírill a «0220 . . . 2>3 
31.111 a .11350. . . 
12951 a 12960 . !•>$ 
•W8I a (8I90 . . . 10? 

* EN T Eli A i 

•io2.ll a OttVJO . . . f í 
:;|.10l a :114ik» . . . 
12901 a EVK»». . . «? 
:i«ioi a a - ! 2 0 > . . . 

rtsvE^ 

Tisbjfl os nu.-neros terniioad<^ eití 1 
Tislos tm nnnter is tern.inailos ein 1 

exreptiianalo^se os terminado» e:n !•'• 
Tdcgrsnma re -̂ bi-lo pel»s sr< A -«"• 

«trigMB <t>xtni * O- abate i ger^J* 

tl. 
, -i. 

lir 

« 0 b t i 

O Kstinl.0 

tcui « prctci 

ii i i ícpcndonti 

(••rüBscs d o 

tão da grírvc 

lViisof aoon 

(,'iogtmdo ntí 

uo , cunio éo 

, ma is cuc 

It«vch^(&o br 

t ia oh grevir 

QtlC» niiuo 

iiue acho <7111 

IViuíibla Vftlc 

siiuguo (los t 

A no l a c' 

ci são eo vc 

ijufi» a iu t i 

Kiu a nota 

"A slt.ua (,ãt 

] > u c Mogyí 

dc- Vaiujiinii.s 

•i nl ia a nieeii 

1.I0 Ho aogra 

A jiroposti 

otrul, fe i ta 

' jtnnMTcial e 

iona l incnto ] 

ia ix-re 

Opc r 

Os boatos 

- .0 t ranqui l l i 

1 população, 

i-oni Viu dcpl 

cias, jiihlairiei 

*}ra, ó cert 

rios n ão podt 

1 íoh ao trubali 

i- CCfto quo ( 

• bilgo^Sí» 

ijiio que i r am 

1' P i i i a i r com 

:il.a<jUo A proji 

ntat iva do p 

il»'ii>. 

JA bRo me 

Lièvc pacifica 

i| 10 teudo a ii 

'as Oftradas ( 

. ' fusando tr 

'i;-os »• wisabo 

1 " >iiilin« telc 

O g. r e m o 

|.'jJo ( ar ii 

•• r.f («utadus 

'.:'OOÍSn n^rii' eo 

traqi: i i l i /ar 

i .-loâc, cu jos 

lil.tCH oétão í 

; ados. 

\ ptirmanci 

• •! <! i ntolera 1 

• avn l tado p 

• o l is tado d 

Os pederes ] 

i- o recurso 

I vi la do Esta 

i ln i toror por 

• iiiçã») do um 

ma ia i>rn vc p r 
: i/lio n\ê 

vi tonio pau l i 

') (Jnrrcio 

i».», «sáiiu re-

•«•h : 

• O FM1J0 «l( 

:.f'jn«:o.io 011 

,)°'S11 ( l u t ' 

. VCTUO intert 

1t' da grfcve, o; 

in o m a n d o 1 

|lli! d i fpôc. 

'.'onftíB-ainoF 

-1 II10 do conf ia 

• : ia CB'.ranliczi 

dc «ftjo os opcr; 

0 frabulbo, ale 

" '̂«VOTn.i feito 

11:1o garant i r a 

ordena, n p rop 

IMIIiq, cuiii o ii 

pfiv termo ;i 

in- m c m quo nt 

*"» propr in ./•;, 

ri'fo, na eeu va 

ni foroiavicã det 

! das i nm 

1 S.ih provident 

' in tem posto ci 

• I o coinçço di 

op in i ão co! 

ti irtistinção d e ; 

1 '(.'tulo t udo cjii 

fazer ileiili 

'1 dc «ü ,'âo. 

Nfus, o lista to 

-f'.ito c ipicr ipt 

i '"is betu: os In 

• " p ro nteis nt 

1 iqo este. 

rena a palu\ 

,'iHÍo ;;ki me io 

<• y cabo á grt'vi 

l ibJrcos o ado] 

' ;7'T doutro du 

VatMOf, gonliu 

<j Kilado, desci 

;.:itíj fá quaes sã 

M'te t í m n a lei o 

normaK^nr a vid 

,le not; 

iam fnwicos. A 
1 ' f -a*)Hidi' J e da 

Ls t tT l i Se 
11 : 'cm «ori.v a : 

vendM» pelo sr. 
Ilmist»-Bahia. 

W l l W N l n O 
i*<t» da agencia 

1" Faolo 

C i a i Qv&aasUc 

da dii 
T- o »«• srs. ao cios 
«•'• í w n o d i í 

rim «an 
•ai.V» r|uf, 

â- p&rã rm c 
* t

r ' " «ecretaria 
iugre*-

llJÃO fi. 1 

àk 



=àU 

jIR DAItlllaiiim 

III feira, 

c. "•» tr.„,.",'.u 
.111111 a-m u,l, 1 

NOgllIlltll 
1 I 

iniatrnliy,. 
p »•• • i•(it—. 

||ISH;ÍO |, 

rmf.llloz. 

irá I ..iU i,| , i l r ( 

lição, os r,•,)„,, |i, 
par.» a serroltuit 

'1 dará, além ,1, 
P*ro li «Mim,•••5, 

SOS HO I „| lo, 
BOI-viÇI» d . 

o a 8,1 «oi,. , 
eiito Joaquim \„ 

liospUal, i n I 3i 

; entraram, lrq 
ixlnloni eu 11-,11u. 

sendo 7fi ,1o n;iv 
(Ornoi-oloxia, -
InolRrliigoli^ii. 
IOIIOK ciira1i\io A 
ílo alta ciruigi.i ,, 

vlon 4ãii i ,,, 
torno, 151 |.,ii,» n 
Inspitlll lios t 
licidadc o — j u» 

gncz. Vaz .1.- \{ 
rillo, italiana. 

. SOB SANA-
M B i TUBER. 

110 t>isp"ll* iri . li-, 
?ro HadarA, u. 2" 
«Ir. Tito (ii; Sá; lio 
ionio ílo t I»III],I» 
.Cláudio <lo SOIIM; 
fibeiro, o <ln- :i 
na. 
aorão feitm t l.ii 

a, pelo dr. 

Iva. rua Fon int 

CObONIZ A(,'\0 

nesta AROU I.I si-L 
as de apanluvl uo 
iço a salari >. 

terra e lav • •'.» 
trar fazcnd.i-. 
neriào. 
is doiucsli' >1. 

bcnollciar ..» 

•asilcfio», eom í1*. 

tnliadores d 1 ,i!« 
s SaHes, par.» * 
Núcleo ,lor̂ ' li-

Paulista. 
tortas depvo. is 

ila 112-20 i* 
hida lionV a. 

A 500* 

15:000$ % 
l:00O$i)o i 

OOU$IXW 

Í3!)7 1!>30!> 

0$ 

11440 2l--» 

O*'! 

7 

O 11770 I«Õ;J 

5 2254» Í M » 

0 3030!) 

2001000 
4 r>9OO0 
2L$00O 

60$000 
ltj$l»)o 
12$i»o 

ados cm 4-' d» 

ados em 2 1 in 

agente if'*' •• 

ispcran;.» 

A LTOOO» 

25:000.f0o 1 
2:(JOi 
1 :i K «iji • 1" 

ÍOÜOÍOO' 

oo* 

Í355 IJS"'I 

2035 

1651 351--1 

1270 LILIL'' 

100* 

103 5 171' I 

LV)5»; N 

1-213 4IÍ1-7Ó 

5121 t*7 ; l 

J.VW 
1ÜI> 
fio* 
ão.-s 

l v ; 

Ío í 
10? 

f* 

M 
f.S 
õ* 

•al 

ORF R Í 
loa eu. t 
eu» 1*»- u-

|srs. A 1 ' 
1 iparuJ* 

A p e d i d o » 

« 0 fctado» • • g r i " 

O .feVfcirfo ilr S. Paulo, que 

tem a pretensão de ser o i g a m 

imli-pcndenle, defensor dos in-

teresses d o povo, nesta ques-

tão da grírvo «rvnou-so em dc-

iViisoi ooerriino da Paul ista, 

( hogtmdo até a pedir 110 guver-

110, corto so vê n a nota aliai-

xi), ma is energia, isto c, a iti-

iTüVcn^&o brutal da força con-

t ia os grevistas. 

Que» .sangue o W t í r , por-

i,ite acha q ue os interc -ses da 

IViulislt» valem mais do que o 

siiuguo dos trabalhadores. 

A nota <5 liypocrita, tuas, 

c m o fie vê, o (jue o I ' Uniu 

que» 11 a intervenção da força. 

Kia o n o t a : 

«A situação nas estradas Pau-

1 i i a o Mogyana c nas cidades 

«íc Camp i na s e . luudialtv, con-

on'ia a mesma, se porventura 

11I0 se aggravou. 

A proposta de um j u i / o ar-

• ilvii!, fe i ta jiela A.s-oeiaçãu 

' immcTcinl o acceila ineondi" . 

ioua lmcnto pela Paul ista, foi 

recusada ucretuploriaini-nlo pe-

la h iga Op(?raria. 

«)s boatos que correm não 

-..o tranquil l i/ .adorcs o I ra /em 

a população, já preoccupada 

com i ão depluravcis oeeorrcn-

rias, jubtaiTiente a larmada . * 

• l i a , ó certo que os operá-

rios n ão podem ser compclli-

dos ao traball io. Mas, t a m b é m 

• • ccrU) q ue o governo letn ti 

• bilgo^Jií» ile garant ir todos os 

i jne que i ram traba lhar e dc 

i vp r i n á r com energia todo o 

ataque ú propr iedado c toda a 

tentativa do perturbação du or-

dem. 

JA c ã o merece o n o m e dc 

_ i èvo pacitlea u m m o v i m e n t o 

i| to tendo tt impedir o trafego 

• 'as estradas de ferro, desapa-

.ifusaitdo trilhos, engtaxan-

'0-03 i j i s aboando os ecortan-

1:0 l inhas telegraphicaa. 

O g> Terno do l istado n ão 

y j i lo I ar impassível d i an l i 

•• íUluntados desla ordem e 
1 l eeisn ag ir cotn energia capaz 

'• truqui i l izar a popu ação <" 

i / í a d r , cu jos inter.s i s pr :n-

.JÍ.ICB oétão sériainente sacri-

; • ados. 

/ I Ci,lujiteta liojr «tuna priinnve-
ra« 11 ttu#icMfliita 

Alfradinlio Paultno 
iinitlvn, f-iun|irtiuentii 

volta ao* concorrantM qu« M ini 
cie verem até o dia 2fi do corrente 
na b l U k É m da He rdaria da 
Agricultura. 

M-11 illKh" (, ii>. 
fr-ato I Ciudill' 

itlielru |unfemiir Al 

AI. ('. .MI:MUIXÇA 

A V I S 0 8 M A I U T Í M O S 

V I N H O D A S T B 1 A 

pura, asm álcool 

J e n i s a l é i u cliizhi. I ; |$000 

llita /•'Ibirmi•) ile Alinn, II-.I 

0 Xarope d» Grindelia composto 
do pliarmai*eulii*o S. de Macedo Sua-
res, 6 aconsellutdo pelos rlinic<is de 
S. Faulo r líl-j de .liineiro, coiuo o 
mais efticaz nas latim rcliilrtni. hroit 
chitft, (IkIIiiH'1 e iiitliif,iZ't. 

l*I>Hi-nii<<-in A u r o r a 
l i t A AI ITOITA r.r, 

i l e c l a r a ç õ e » ' 

\ purmnnencia , 1 

I intolerável e 

esta 

reprt 

litua 

•d i ta 

• avu l t ado preju ízo para t " 

o Ks íado ile S. Paulo. 

OK pederes públ icos tèm 11a 

o recurso para norrnali-ar 

1 vi la do l istado c não podem 

dn i i o ra r por 111 ús lcin|>o a 

- litçã») do 11111:1 crise tpte <• a 

te.ais grave [i rturlj.içfu, do tra-

balho ntrf agora oçeorrida tio 

witonio paulista •. 

'"> <Jvrrcio l J(iiilitlft)io, de 

ie, assim re-jicndeu /.'• 

'tf.lo : 

• O Jktitdu deu houtem u m 

ten«ii!.;o entrel inhado, c m 

i • jtllRti que é obrigação do 

VCT»O intervir pata a solu-

a.í da gréve, ag indo com ener-

2ia e. nsnndo dos recursos de 

it!-' dispõe. 

í.-onfofcsainos que esse con-

-1 liio do confrade nos causou 

• ria eB'.ranhcz.a, porque dos 

dc efuo os operários de ixaram 

o trabalho, nlé agora, não tem 

0 governo feito oulra coisa si-

11fio garant i r a manutenção du 

ordem, n propr iedado e o tra-

IMIIIO, c »m o intu i to ovidetde 

pCv termo ii situação 11110-

no lacwi que 110- encontramos.. 

j iroprio .Kslath) tem inse-

t ido, n * seu vasto not ic iár io, 

. 1 formações deta lhadas e coni-

o-fas das innumertts c crite-

1 sas providencias que a poli-

• >a tem posto <111 pratica des-

u o começo do mov imen to . 

'V op in i ão cot rente que u ad-

e itristunção de S. Pau lo está 

1 -endo tudo quan to lhe c pos-

ei fatter dentro de sua or-

• i'a do ae :ão. 

Mus, o Kula hj n ão es tá sa 

-n.il® e q u e r q u e se faça mais . 

1 is bem: os bonsnlvi tres são 

opre uteis n u n i moiuent 

1 '110 « ste. 

I*cm a pa lavra o eollegn; 

, '1 níe ;,ui me io eftieaz ile se 

• i F cabo Á greve e os pudores 

1'tfcífCiTs o adoptarão, se clle 

/or donlro da lei.--

Coir.panhia Mogyana 

I AIIICA Movnr, 
No uiez. ile junho | rosiuio fulurr, 

vigorará nc. Ia entrada u 110 ramal 
de líiiaxupe trecltr, mineiro) a ta\a 
eauiliial •!« Iti d. por 1S e juiiMlen 
te ao niigiiiruto .le u|, as 

razõea norniaea <!aa tnbellau de I A 
até ." 5 na pinte liderai o no re 
ferido treelio de líuacupé e de li 
ali4 17: sendo isentas ile cauilie» as 
taliellas 4 e gêneros de primeira 

-raridade e na parte etladoul a 
tatiella Ti. 

Aa 'azõea das l&belUi 4-A e Sal 
terão o aceresrimo ílo 12 r|„ na li 
iiha Tronco e Itaiuaea e não sotfre-
rão niigmr-nl 1 algum lias linluis do 
Oiiccasio t>dersl e nem tão pouco 

110 treelio mini iro do ramal de < lua 
xu pé. 

A's tal.•lisa de café, -'! A e .'1-It se 
rs applieada, na parle e-tadoal, a 
(arila dite i "m i*! cotn accre^einio 
di* 15 '•(„, approvaila peio governo 
deste fistaito, e na parto federal ale 
decisão 1I0 governo da fnião, HSSTIII 
rr.no no ramal de tiii;i\upé (Minas) 
H tarifa ordinaria sujeita ao eatnliio 
de lii d., além ile serolisi-rvadc, nua 
linhas du eonec.ss.io federal o frete 
máximo d-- 1)7$ por tonelada, para 
0 pereursii desde rpial-pirr j,r s:e-
doneia até estação dc ^antos, li-
mite esse ípic, nos termos ncima 
expostos, virá ol'fe"lar cs :,eguiiites 
1 reelios : 

Do ISatatai > em demite, para café 
espfial; 

1 ii• líe-;inya IMII lieanle, pain eafé 
de:!-A:' 

l i . i 'ivstaes eoi -leante, p 
de 3-1!. 

Vos il-^paehos de algodão, 
11I1.1 , e Itauucs. serão 
e.ulas aa ooguintes 1 ihella.s : 

A alg >dão em rama a tari 
fereneial . !e eafé belu ti.-iado; 

A alg" lão em earoço a tubella 
seu» ahatiiucntu: 

A enr .ço d" algodão, a tal.ella 14 
e-uu ahaiinieuto de 25 "|o ipiando, 
dc tuna touela.la p.lr.l . iuia e a t l 
hella ,i ; pia lido paru ipiuotida to < in 
feriores a nina l"neliida. 

I anipiuai. 1S de maio de l!l!Jtí, 
.losi: 1'KHKIII \ tíiaioi ÇAS, 

InspeclOr geral 

Uaiuburv-% ttdaiusi-icani» cli> 
Dainyfsrklífaln-t» — 9«sl l«; ' .» iT 

VAPOIttiS A SAtllll 
'Santos , ti de junho; TucnauiiP, 

I I de junho; «Sau Nieohe. , '27 d 
junho, •l!ahi:»>, 4 de julho: • Itel-
urauo , IS do julho; l'ci II.UUIIUIM , 
25 de julho. 

O pacinatn allsailo 

S ã o P a u l o 

Cnyítto. E Xatela 
-aliiiá de Santos nu dia :.',» de maio 

para 
Klo, Balita, Lislitn, I-cixüaa, a 

Hamburgo 
rrecos ilas i,a»r.â ens de 1* e a1 r ' 1 -

üfs eiilrn Santos e ttlo, 4es e rei-
I fcltvaiiirale. 

Preço ilas pas»aj(eiH de :!• rlaŝ e pa-
ia la Vot. I6.'i$, lurliiliulo o luiposlo. 

iudiii o» iiinjuete» ilesta cuiupaiitila 
«1» providos com 1.» mais moderno» 
nirlliorainaulat e olftrfcem, portanto, 
n n olor rnníorto uo» sr». l a-sareiru-i. 
tanto de I" como de X» classe». A bor-
do de Iode» os paijudn» lia n.edlru e 
rrtada, asuln» como cozinheiro porlu-
Riicz s ntí Portugal is passacens de to-
aas a» classes Incluem vlnlio de mesa. 

I'ara fretes, passigeuse mal» tu.or-
maçõe», um os agrntrs 

B. J O I I S T O H & COttP. 
Ztua Jsss • • a i f ac lo 21 - a Paulo 

caiiiWae», que era flnno, 01 diver-
so* banco* ticg iciavaiu os «1 us a* 
ijues na liase du IA IHllii. 

Fm seguida, foi cata cotação ele 
».cla pelos bancos para 15 7lH, e, 
pouco di p is | aia 15 15||li. 

A s Io lt_' li ,ras da loauliã, <011 
tiuiiiiiido firme, foi por alguns k m 
cos Hihsliltiidit ' sla t.i -.n para lü d. 

A s II lioi.is da li.inli.i, « li.ct 
eado (ornou se iudeelso, •• i-euenie 
0 llaiico ('oiiiiiicri iale Italiano lie 

.̂iclou a lii d,, pois. o« demais 
I'tiú os íipeiuc- «lavam l.i l"i|lii. 

A s 11 l|2 lior.is 1I.1 i . inllã, O 
'(.ondon and Itivcr 1'late li ink, 
Itaneo t '.inii.er. i , e li.d'i'lria o 
lirasllianisehe lianl; óir 11.•u'sehland • 
já nío nceçituvuio offertas 11 i'ui 
de 15 vigorando ei.'ao ic- ttiin 
co t'oioiuereiate llaii.mo . por ess.i 
nec:oií'', rt (iixa de 15 I5|lli, 

Ao 11 eio-di.i. íituuii. ' e nova 
mente, o incrcado. .,s lenços, em 
gei d, voltaram 11 sarar na lis-., do 
(5 ir,||ii, e, em seguida. 15 31|32. 

A 1 hora du tarde, 1, • llaiuti 
1 ' Mlllllfli IDE IL.lli Ilio. F ,ASSI ILL (1 
í rfertU' a • ilaç.io dc l'i d., jiorém, 
inomcntos depois, i.s isiucos iligic-
zes (ainhetu s.u av.im na mesiu.4 
lia se. 

o merendo fechou 
pieno mot iu.ento de 
ioraele o • 0,1. 
• í .in de 15 :í.!|!C 

Ao iivlo-lia; 
llavr", inalieiado. 
Ilainliurgo. iiiaiie:.1 lo 114 de HIIH. 

a . D E r i t l l R O NOKOCABANA 

Mo» incuto 1I1 ( a fénn 22il< n. 
Ileseueref/adas em S. 

1'aulo 1'r.i l"t naves 
ll.llde.lij:;s 1 1, : 1'aulo 

| i n I'. li. . . 1. • 
Iioeliahv l'i 

i .-. r.ollo 

A i r n i t i l e g a 

Itfijiieriiiiritfai ibufiii' h i lm: 
I2IH e 4:'. Américo Martins i' 

,1 -- Polares, I* sceção. 
,'5i 1 lis nie.-onos, 2* nceção. 

t. fntouio -I. Pimenta, a eom 
1 . 1 di* vistoria, depois ih' infor 

pe' l I* ; l'CÇHO, 

' I «;• r . a • M«l le ri. na for 
1 •• pau -er do sr. chel'. da 1" 

ACKS f tA «IKKAI, DAS U)TK 
rias da Capital Federai—('asa fim 
dada 1 111 l'-s|. Satisfaz re ipi»ti|iier 
pedido de liilliete.» paru o ir.lorior. 
lica Direita, ,'l'.t, <'IIÍMI do correio 
77. .lulio Aitlunes de Abreu. 

Italdi.. 1. 
Italdi. I: 

para 1 líi 1 

121: 
a' lio 

r.if. 
Cal'. 

Caf.-
I até 

7̂ ') 

yiaaua 

slll fer ie 
• e com | 

ntgorios feit.r 
Os 1 Klreino, 
Iti d. 

ml 

\avi lMi«R9 f t i i U n a raporo 

tl rápido e i-spleudi-to vapor 

s.diir.t de Santos no dia 2S • t--ju.iho 
para Ilio 

I t a r e e l o l i u 
U e a a r t t «• X i i p n l e s 

Tereeira classe, 
\'i:igein rápido 

enova e Na| ole.* 

|so franco , 
•in I I ilia.i para 

ra eafé 

na li-
llppli-

a dif-

4 

Fi 

Eatrp.da do Ferro Ssr :ca tana 

A VISO 
THriJit morri 

pul.lieo i|iie. durante o mez 
•• próximo futuro, a tarifa 

movei nesia listrada será calculada 
110 camhio do lli d. por l$(XK), cor 
ri sjrfm-lentes ao aiigiueuto do *2U "t 
na" bases das tahellas I A, 3, 3 A, 
3 lí. e ,1o i, a 17, e 12 na base 
da tabeliã I A algodão em caroço 

Faulo, 21) du Maio ile CIO». 

A I I IIKIIO M AIA , 

Sii|s'rintendcule. 

Ida e volta, 2ii ••(„ de r.-dinvão. 
A passagem de \olta 1 vali Ia 

também para - s oapores <!a N'a\i-
gazione 1 iencrale Italiana t lorio A 
Ituljatiuo. 

1'ara passairens e mais iofori.ia-
eOes, eom todos ns Sll1. ag'-ates e 
agem i.i gerai u , Ilrasil: 

S c h i n i d t & T r o s j 
a.Fi\.íJLO—.-U-. ,!o Commeroio. O 
t>Ai5fX'JiS-rak S.». Autoulo, 53 

111 U s 
iiilr ,'/II-

f',i ô̂  eranos r»ram 1 
iode..; pe|i, /íniitn <' 

ti.llin, j :itiiliiti<f*' h> 1, ;,»/,• /10' th'ii/r 
ilthnnl, t.- yhhi mói tíirrr l'l'i rr liiiol. 
e ll<lMCO l/flí fltO M lipftsitc C i ;e as 
de caiiibiaes, ao p • ço de 15̂ 1211. 

A' taxa dc 15 2!l|ü2, .,11.' foi 11 offl-
ciai do liontem, ara letras u ai) dias 
á vista, a libra esterlina vale 15}08!»J 
0 franco, nlsi... marco, 7|o. 

A' vlsla, 15 2õl'i2, a li'.ra vale 
I5Í20S, O franco, SliOl, o in.ireoj 
ST4'». a lira, >'i05, cem ná- frrtit, 
532a, e o .iollar, .1411)4. 

A Camara Syielical «l.,s C .rielo' 
UM afiliou homem as 1 gi.intes titV 
Lellas. 

in) .lias á vista 

l-endieí. . . . 15 2!>|32 15 25132 
1'arls "litlo r.tU 
1 lauiburgo , , 74o 7|fi 
Itali» . . . , — (ii)á 
IVrlu^al . . . — ."ÍH 
Nova V..rk . . — a í I II 
.Soberanos. . , — 15j«42â 

I ixlremoa: 
Contra ban<|iieiros. 15 1 í||i 
I'outra a caixa •uati i/. Ia 

LA VtJLCCE 

i m m i 

<> v a p o r 

Ã 71?11: 

Fão Carloa 

IXPOSH Ml 
A cf.iuuiissfui 01, 

posição Uejriolial, 

KKOIOXAT, 
;aui/adora Ia lix 

1 inaugurar se 
Carlos do Pi-

Vamos, bonhrd cs redactores 

<1 fitado, desemhuehem; il i 

gan i Tá quaes são 03 recursos 

que tem 11a lei o governo para 

iiorertaHiWr a v ida do Kstado. 

Nada de notas bvpoeri ta i . 

iam francos. A- n i nam a ros-
1 "saTiHidade das próprias 1 pi-

lliõjíí. 

I n) i/rii ixla. 

Lotaria Ssçcrança 

II : 'cuu Wi:i5 2r>l(l(MI-40e-\ 
• -idM» pelo sr. Antonio l er-. ,1.1 

HwSlK- Ttahia. 
•f l 'HMM»4>ni». vendido no 

"''"ta da agen< ia geral do listado 
1" Faulo. 

ti", 
la-, 

OramasUco Portnguez 
'jJem di -da direetoria e i í l M 
J sócios e «nas e-xruac. 

t ..: no dia 2U do correrte 
* nm aa 
•ailss «lote elub. 

A bata mr..* rm 

nm aarau dançante tto» 
el * 

,- » » ' • o" convites acha ae 
• • r»« na secretaria at<- o -!«» i 

» a»». 

í o í o fi. Tiarro Si ÜA« 
1* ae^reiario 

nc stu ei.liide de S 
nliiil. 110 dia 27 de maio próximo, 
convida os sis, exjsisiton s a virem 
fazer suas iuseripçrtcs ou manda Ias 
j.or eseriplo á s.errlaria da Cama-
ra Municipal até o dia 15 dc maio, 
époeu «Io euceri iiinento das inesmii.» 
inseripçrti s, 

A exposição, além ile pastoril, 
será t.uiihein agrieola e industrial. 

Fède-se aos interessados i|lle não 
deixem us inseripções para a ulti-
ma hora, utim de ipie a conimissão 
tentui tcupo de npruinptar as a.-oiu 
niodaçOes ne, eas-iries. 

S. Carlos ,|o rinhal. 10 de abril 
du laoti. 

A cnuunidti^o 

20. 
itcibe de» 

Ac a bi3. photog;apho3 

A Seerelaria da Agricu'tura, de-
zejusa de jKissiiir bôas pbotepra-
].liius das exposiein s que vão s, r 
realizadas no 1-istado, resolveu abrir 
um eom urso ,|e pbotagraphiaa, nos 
seguinte» termos : 

1'ara a inclbor eolloeção dc f.lio 
tographias, eompreben-lendo vistas 
«erites das e\-posi.;ões, um premio 
• le MHNIA. 

Fara a melhor eolIecçSo de pho-
tographias do unimaes da mesma 
espeeie, mu premio de ÍSoó.r. 

rara a melhor photogniphiu re 
presentando in.stallações esjwciacs 
i.t, rt • ic.to das exposições, um pre 
mio de 2ooc-. 

Para a melhor photographia de 
um ganaihão, nm premi.. t|e loojf. 

l'ara a melhor photographia dc 
um tomo. um premio de toai . 

Para a melhor pliotngrapbia de 
nm reproiluetor orino ou caprino, 
um premio de 

Para a melhor photographia de 
um varrào ou porca, um premio dc 
50* 

Além dos prêmios acima, a Se-
rrotaria da Agricultura adquirira 
1'K) pbotofcjrapbias das premiadas 
á razão ile lo$ eada uma. 

As exposio.Vs alludi.tas terão li> 
gar f in S. < orlos do f'inh-1, lt:»|>e-
lininra riieiamonhangalia e São 
Faulo. 

As photo^raplii.is apresentadas 
serão julgada» defieilivanu nle pelo 

jl.yeen de Artes « fKfi. ioa desta ca-
pital. depois de serein aoleei iora-
da.s liberahoente por esta Secreta-
ria. 

As dimensões serão as d" iartá'e 
allmm. 

Merio lomc .ido» pustat de i.Ja e 

Saliirá do Santos no .iia 3 .!•• ",tu-
nlio para 

B u s n o a » A í p s s 

VIAli UM 1,'AI'IHA 

IdasToIta: 2 0 •» do roduoçüo 
A passagem .tu volta e \alida tatu-

lu m para os vapores da Naviga 
7Íone tienerale italiana I lorio A 
Kllb.ittiuo', 

Preço das passagens de 3 ' i lasse, 
75 trancos. 

I'ar.» passagens e mais informa-
ções, eom todos os suh-agcntCH e 
agentes r-oraes no Ilrasil ; 

S e f r m t â i & 7 n $ ' i 

,S\ 1'AI'IjO, rim tio Cvinmcrrio, F. 
SA XTllS, rim Siihln Aiilonii', õ'I. 

1 im eyual 

f.onih'0* 
Paris . 
Ilamhur, 
Itali i 
Portugal 
Nova 
Soboran. s 

lix i rem 

lata do a ano 
!«) dias 

, . l ' i l i lo 

. V33 

rl.-

nitra I 
»itra . «ir i 

... 10 n 
.atriz, 1 it ; 

u l<i 
a 1C 

]. • s:ull: 
ii vista 

15 15;l(j 
n.rn 
73!» 
(iO.j 
321, 

ü í lO t 
ló$70D 

M :iç; 

lar.le 

Ia I i 

LCovimento d» ca^iblo n i r 

A \ ,€ ,i'iação Con.m " ix! r 
o.» seguintes -elegrainuias . 

SANTOS, 22 (ás 10.25 Inrai) 
ltane.ario, 1 "i 15t|o. 
l.eiras, lli d. 
i '"lupriuloren, 10 liliJ, 
M.—e.i to, tlrine. 

SANTOS,22 'ás 12.30 
Itac.eario, lli d. 
I. trás, lí> i11 >;. 
Compradores, |ii llS 
Mercado, liriu,-. 

SANTOS, 22 'ás '2.Í5 ''or ; 
Itancario, 15 I5llii, 
Sem let rua. 
Compradores, tfi 1[!d. 
Mereado, indeciso. 

SANTOS, 22 (lia 1.35 dc. tarde) 
Bancario, 10 d. 
I.i-traa, l'i lllti. 
Compradores, lü l|S, 
Mercado, linne. 

O ) O . A . S ^ H S ' 

(freio tsle^rápho) 

PAXTUS, 21 

Merendo, psralysado. 
líase, noiniual. 
Vendas, não e. nstaui. 

SANTOS, 

V A L O P r a EA 

. V , I , 

3 lei r.,., I o oira i 
u oosõou 

•4 i-1 . a fio* 

7'IS t 

43.; , 

l . l l l s 

B 0 L 3 A 

hlfr ,< : 

le S.Uil' 

lo o-| i ,.s 
1'sul. 
|. te o. 

IV 

tos 

«te li 

10 

da I . . i ipauh ia I 

n 2 I Í3Õ00 
i u in. ii.li • a 2l ' l .vVlo 

•eõi s do llafieo l ie S. 

II 1274o'(II 
1 a. eiti .Ia I . . ' . . pau lca I 

: 2»3V'O0 
a i le ic , i . lem.a 2 ! :150o 

' t.' 

'S lllis 

ei lde m ó i . 

1271. I b riu 

niilos, na forma do pa 
1 hefe tl;l I " h. r./áo, 

1 'adi lha para os dev i ' 

l e su seiellclll 110 

Siu.l 

-tolt/, sr. 

. 1 

•d., 

II" 
l ique 

4 l'i 

l u i l i " 

Az. vi 

122: 
O rou f 

12!:». Os 
r e t a i i f a . 

42.'ti. .futi 

I-2HÍ 

: I 
I I , il 

l': ri I i.uoingos. 
p 11,siga o tlespai lio. 

J o rge Ar l l i u r Marques , ex; 

i n f o rme es srs. P imen t a 

•t. rão t'.i i 
, et,, do 

•217 

rola A C 
ilespaeil" 
111 OS, l'l l 

uaux, I" 
,0. Sartl 

lt. lirne 
iusi.iã 

1: o' 

e , pura 

>li ll< ,i 

< arra 

intttStt» A 
;">: istir I. 

t 

IVe 

na 1* 1'iuu n t a para d a rem pa 

. I tm la rou i i ne r r i u l 

1 to 22 10: MAIO tu: liioó 

iden . Joáu 1' 01.li.'o Mai"i' s 

1'ani.. 

ULTIiKAK 

FiméatpubUt a 

A|>olica» do I 
:;•, (ti-

ldem, i* t. 
õ'x:H . . . 

Aj», líi . # r..i . 

l ànp i • s' inio d o 

•li- 1'JOÜ l i i i . ' . 

H.MiíMaiO 12-c. 

o r r i : ' i T A S 

I >/ll'. < 

1 OUO» . 

111, <!a I", 

I Ilio... 
I -'edn 

T.rlnix 'a f . 

eilipri*sliluo . 
empréstimo . . , 
1 ; n 1.. est.ine • . . . 

1.. (30 din>; . . . 
.. s o „ t.;a;'i.'r.» d e 

. . .tos I I ' ••missão!. 

... i.1-1.1, 2» . mis. 

M ' ; ! . : ' C a m . o a ' 

Silllãl» 
;.:. i d em . 2-'. o os-.i 

ile 

i . i . 
i. 

s. t . 

1 ri,.s • .a C 
pina» . 
;"!;i dl- I 'a 

• lias d.» I'. 
das Faliu. 

Camara d-: •.;» 
( I. 

•:'. Carne; 
rlialiy. 
da Camara 
...I de Ara; 
I.» ('; 

Mu-

I! 1 
nra llc 

:r,t I'. 

I.11 V e l o e e 

m m m i i r n n n s w m 

O rspleiiiiflo r rapiilo tví;io,-

Saliiri» de Santos 110 dia 10 .1 
nbo para 

C a t i i i , B a r c e l o n a , 

G ê n o v a e N a p a l e s 

Pre?o da paas^^em lis teic.-tra 
classe, ISO trancos 

Xda s volta, 33 '-/„ ds r s i u c j ã i 

VI AH UM liAI'tl>A 
passagem ile vo l ta é l a l i d : lam-

bem para os vaporoa tia .Vor/V/or/';-
>"• (Icnernlr lluli ni ", I lorio ,v líu 
buttino, 

Fara passii^-ens e ma is informa-

ções eonl todos r s Mlb i .gentes 

agentes goraes no Brasi l 

S G H M I O T & T H 0 S ? 
8. FAUXO-lt . do lioaim r.-., f. 

SANTOS — liar de Santo AatjQlo.io 

Ftitrailas . . . 
Desde I" do lues . 
Desde I1» de julho. 
Stock 
Média 
Cut*'* tlesp.leiia'io . 
Café oiali,'!' . ailo . 
Des.le I" tio me/ . 

Sabidas : 
Kuopa 
Kst idos-Fnidos . . 
líueitos Aires. . • 
Cabotairrui . • . 
Montevidéu . . . 

1 NO" 
128.810 

iWI7.4-.il 
425.612 

j». K •'» 

11,477 
a.eiio 

1SI.135 . 

lGi».!)62 s.u 
32.755 

I.Uti 
820 
130 

C i f í 
SANTOS, 22 

Na Paulista . . 
Na S,,;o. .il.aaa. 
Campo binipo . 
liraz. i . . . 
I'arj e S. 1'nolo. 

Total . . 

SANTOS, 22 
Café baldeclo • 

Desile 1" tio rnoz 
Desde I " lie julho 

l>a!1ea:lo 

I I 

418 
I 1,5 

121 UO 
O.iill.i'51 

Ar,tòrs ilf hill/ .iH: 

C-;.i:ucr'io e Indutiliia — 
Crédito ltof.l, eart. by-

ptMbeoaria . . . . — 
Fniilo ! '•1 • 

Uni: >- .!•• '-.I . . . . 
1 1 .u.m. lialia. 
Idem, ide.u, a .io dias — 
Indii- lri-1 Aiuiiare.-u • 
itaneo Tfi!;i:u;. • .'r.1, br i-

èile t om 50 "1. . . - -

Acçficâ du Cl/. Ipnilllilil: 

Mogyana .' o> 
fauci- :n Jt'> f 
Idem a :V) dia, . . . 
i-i. du F. de T uir ido . 
Melboranit ut .- Paulo 
\ntarctita . . . . 
K. de F. >le Arar» |iiara — 
Industrial tle s. Paulo — 
Vidraria Santa Maria 
Tolephonica . . . . l')t»S 
Meehur.ie: 
Me.e-Martly 

DeljCHturi.i: 
Telephonii!» . . . . 1 • 1-1 
Norte Fuulista. . . 
('. Fab. Fatilisaina . . ! ' » ;> 
lOinpre.u Águas c lir 

gottos tle lí. Preto. 
Industrial do S. Faul 1 

Lrh os hyy.nlJicrariiis: 

í?. Creslitr. Iír-i ', tle 0 
1.1 '"Tl» tiquidaç.!,. , , 

12 s 

lo." 

ps i; 

I7OS 

blein 
Idem 8 . 
Idem 8 '(„, 

pra.r 1 ti.\ 
I I"in, idem. 

á vonta.tu 
dor. . . 

banco ! ' . ."-. 
jurrrs . 

/Vvre.t .1 

:o 

• Uai 

l|Í.'s 
'lide 

Pau! ' 

1'istii • uno irs 
<r. Paulo .1.. .1:1 < 

In formações 0 Ta l f^rann ins 

O t M M B Í O 

A tabeliã liontem a loptad» n.» 
al̂ -rt»ira do ncreado pelos e-taV-
lerimentos Itant.irios foi 15 3;l d. 
sttbre í.ondres. 

A s 1" I[2 horas da manhã, o 
f'an"o C-eoTm rf i , e fndusirla, I.on-

lon and Itirer I late Itank, Cra-r 
liiçt.is he Ba tk for I*eiitscliTan 1 i-
l ond ui an l Brasilian Bank., modi-
ficaram as suas talsdias para 15 7(s 

r s d. mais bani-os | a'a 15 15;10, 
tab» !la esta t, te, ao meio-dia, o 
«I»ndon and Brasilian Baniu iam 
bem passou a a l .ptar. 

S* abtrl j a d . noŝ o mcr . lõ Je 

Em Sftii.xl dr.ta ds 1905 

lintradas ,1o iTi.i. 
Destle 1" tlt» irit / 
Des.lt I" tfe jnlho 
lixistenria 
Mtslia . . . . 
Vendas . . . 
Base 
IKsspaob.ulas. . . 
Kinbar*:i'las. . , 

7.507 
;m.0">i 

7.127,'ist 
sMl.oóO 

w.m 
l-loo 

«00 » 

Einbar^aes em 18 uo ualoi 

mo, 21 

Ftnbareatlo . . . . »',. 1U2 sat-, ;.s 
Moseado estável. 

MO, 22 

F.ntrndas. . . . . 1 1.077 - i .,, 
I h l t m m . . . . ( .MS » 
Mercado estável. 

M E R C A D O S E3T-EANOErEOS 

FrrJtm.irittvs rm : ' <'•' , j : 
Ilavre, 15 3|4. b- ,1. 
Hamburgo, 117. 3s. 
listaiI t* Fnidos, ú de baixa. 
Cotação. 03f>. 
I*isp,,nivel.lp» de baixa. 
Typo 7. 7 7|8. 

Ahrrf-irnt »«i  !>o ,1* •...nio: 
1 lavre. 45 3|4, 40 3[4. 
II.-untHirgr,, .i7. as. 
F-statlos l" ilido», malteralow 

l iE7ÍDI ' i lENT0 3 TISiCAES 

SA.STOU, 22 

H. ecM,,,; • : 
l.xpoftnçfto . . . . 2M7uls-."ij 
impostos i i(;;.f','.it 
i:-taiD]!iihi"-t. . . . a: - 'o 

Tt tal, 

s»XTOH, 

Al/,1,1 ri j 
l'll|«'l . . 
Ouro. . . 
i 'oesuino . 
\frls» . . 
l.ieençoM . 
I aiUUpilb:. 
'II le^r.iple, 

Total 

li." >110 
• l-o 11 
i'osisl)5 

!• ; i í i":'i) 

241 t20 

71 too- 1 15 

No aii:'.-, p 
líet ebodori:» . 
Aifataltva . , 121 |: 

Beeels 

K x p i i r l i n l o r e s 
Ilelaeíi.. ,:. i iporl elort -

garaiii dlr. it. s 1. item ua 
tt. .ria : 
ITieislor M ' i l l f * C ,n,p. 2" I ^ O i n 
I ra Io l.ima .Ç ( ,mp. ..lo-Duo 
Z -rronnor l i . lo» C. 1 -,.oo 

suatli A Comp. . . í m a l i f l t 
f t l.i' 1J . c ' 

efr.,rpo l :t y I 
Hartl Ba' : .'< i • 
TH Marti:., "ii A ( 
A. Trrtr.-i e'. ,Ç I 
KatMm t< « n, 
F. Carne, ... I •: 
y. ti. B ,. I. I . . 

Mario de Campo- Cin 
tTi 

4'. r . Vi !".!. ' /í I .J!ll| 

!i:p. 
t 
li p. 

.-mp. 

'itivera'.». 

i i-S' .»» 
»i4.'i-Tt. 

lOitur» 
1'.* mi 
; |S- r, t j 

.^•Af) 

• r.ü" 
2»50t» 
1 -•'*>• 

» m o inlerluo. 
• Ie,,ut ob j . Joi 

a l.ima o II. da 
i xeentt 

t out t f< Far 
,a, pa 

,ln < i ;;ii, 
A. .latia 

bas-

silva 

. ! K 

•aa 
t-eu 

Dt 
l.!,pl 

j !.iv', pára unltivíiturMito 
'li.Mra< !«» S«'!'!MÍ Arcliivc 

h i i i > 1,'jnitiro limitou 
l.i, ilijí>t:i praí;:», pura <» aichi-

MttntíiUo «lo .fcci'.-4 coutiaoloã l- ilarn 
•ArcliiVfltl MC. 
!»•• Am» ric» .Miirtins» A-

IV»\iire», da piiu.v do -:ü«I 
arcíiivaiuí u(.<» «la alt -nirrio d" noa 

« ••ntrado «oci.tl • Arrhivti-iso. 
Do [nutiOH I*;»V»tÍMtr», L'.ni\vii:i r.i;'n-

. ilanu, I>«tarte l/mrciro Á 4 • 
nu»' João Süa<l, t!«>*u pntça; 
i • . » .Spítielii, -la «le Itragan'. 
n mgistr»» «lo hiiüM Í5r:i»a-- " 
» ír. ^ — H O . 

í>o Ai tinir l>ie>Hcht 

írmãoH 
para 

Man 
I. ran-

n; para 
•tmiicr-

\ I MIO ÜAI:l 1 I-, iVoii di- lí«»-
l i • • ' i'inli'> 1 " ínuirt â ra-
Ijr. i ! i vi.'.l.:j «!" !' >'.'t'j i 
lèlic M". 

l '\T! .Mr I»!. 
îi lro ti<- IHMl-i- IM i 

l\\T,N' Ao 
1" lidim-u* o ("in 

iijcnio, (ilw.")ii no iJni.-il »• <\«!rttU' 
w in , l',I UMANN \ C«».MI,,t!i.i 
(ií-neral (.': u:a .», 10 K*.!*ÍU » > 

re» 

N \ ('AHA UAftl I I. 
contra a legitima Af/ttc 
crfpcciüco contra as c.«[iin!i:is ».* mun 
CIIUM do rosto. 

rjur» ff <MI 
fti Mtf.it 

EMPOHIO ITALIANO 

Todo» oi 
cinit ra sr* 
f rtlrti; f 

irlî jo «l( 
•«.in t fl« 

Uua !•• S. 
'João, 18-a 

s;i')!)U'los O DOIIÍLNYD.S CM. 
sta '-d m Tptiflliut, Cftrb 

'/\if/f/fri/ii ;í li.>J )'_ri." Ji' 
prinwira fpialMado c. J'ci(«, 
o asseio. Tcrn HCIIIJWC 1 

R O T A - M f f l U D E D U 

D r CONSTMNTIN PAUL 
OPfICUI. tM (.1 '.lAii t»t' IKi.xnn 

MIHItO to d ást.si* ai «KDICIN* 
PoftiRir Ar-^ íH M t ÜI ultldde de NeUicíu 

Mtotco oi> easnttts ot rtnn 
Med.illiH li» (Juro 1'arit th:i3 

o é VSE^rí'- o » 

Aíoptad» pelas Hotpitaei ds Paria 
Bviurnirow i nnr fiiis cc trilj((óei 
Itiflr iti Htm u f»'airu llttMHil HS 'l«TI« MU 

•liai* 
. fli 

" i f r i i í l 
x̂ l-m-r >7 (• OI 
W í l » ^ >,. I.. . v*» • 

Ei * ' nm -
Blitos «/(jtl^Bifíf, rltM' o 

fll.ricl M, Sí- -^Tj llf̂ l í 
lltlo. lido. 

MiHitti mi l : r. nrumiii, u , tiii • inuti. riltl 
• n u priacipass CASA3. 

Multas î\,,lsr' depi-natlas, e outras 
alt"-". Ii-pei iaiidude em \iuhos ila-
liam. <' jHjrtugttea. Kntroga so a do-
111. ilio Il',iilõ"/'.if V', !r , I, ,. 

A i i i i i i B i e i o ^ 

f 

Ma jo r Mai ine l l l i i an j i i e de 

l i IPMII ã a 

Cio ist.ivani liuarqu.' il" llollaie 
la, Ib'1'isa liiianpii d.- Ilollaiila. 
Seririo e Jnyine citiniiauí as j.es 
soas tle suas r. Ia. es ' os pnr<ailes 
para assistirem ,í it.is-a tle sriin.o 
dia quo fazem t eb luar por ab.aa 

it®11 .•: lo80 pae > ... . o 
major M n n i i e l I t i i a r i p u - il<> 
(• I IHII I fKI . quarto ' i: t. •!,-} ,||, ,...!-

nte, d l t) Jioras, lia cgrrja -lt- San-
ta ( - ili.i. 

I' ..rüalu.enle auo ipam •• -
gratidão. 

pao: 

i I'nlr I 

praça. 
_lSl!o iali. '•llaiueuto d 

tino i Como requer. 
. Doni !li. da jua .-a d-- l 

; .i .i .. resi tro 'ia n at 

to/Í»',í ,,110 a loptoti par.» 
i d • nci coiuiit' leio—I 

De I I 
I !'.e;:., p il l 
1'iuni i mar. 
1 roprit dado 
,- ,1- rpi ii I 

D.» Coai] i 
i Mal ili i 
-. I• nesta 

a 

i... 

Ui 'a S 
tiansfo 

s.; V/o í 
dc Josó t'.t 
i registrada 
liii.i 1'aulist 

^ " 'I ri 
praça, para 
atalulo» o 
- .1 ia • 

i1 
tlt 

i á 
sta 

iti: 

r„ll„i. ,!, 

I 'al valho 
t ii-1'eri' i 
ile fíeeu 

ebiva 

Agenc i a Qfücia l de Coloniza-

ção e Traba lho 

A v i s a - s e AOS i o t t r e s s a -

d o s t j u e e s t a A S E N S I A 

M d í - s e a b s r t f t d « s 8 i s 

l i « i m a n h ã e <fas 12 á s 

4 s t o r a í d » t a r d e . 

E a a T i s e o c d e d e ? s r -

r . a J í y b a , j u n t o í H o s p e d a -

r i a d e i m n i i g r a a t e s . 

t o d a a e o r r e s p o e d e n -

cüa d e v e s e r d i r i g i d a a o 

D i r e e t o r d a m e s e s . 

L O T E R I A 

E S P E R A * m 

E X T R A C Ç Õ E S S IAB. IAB 

— I:\TI:Ac. ço -

H o j e H o j e 

â o : o o o Ü l o « o 

l'..i ::0>'H.to \ ifetiinos, 1*0 (0 

D e p o i s d e a m a n h ã 

5 O : 0 I M ) S 0 0 0 

I..loiros, 2j> Ducim ••;. »200 

LOTEHfA PARU S. JOÃO 
cin 4 Horteios 

Por 4Ç1000 
"" Quavtou, 1* 

l i v t r a e ç o e s 

, 1-2 ' iuidio -|O:(l'it|.fO00 
I t • • 
15 
1.; . 
bülitt 

I l õ : 

dá 

_-'i o oosirto 
,;o o tosooo 
r»<<•ooostiuo 

iiici1 aos 4 Cm 
tíorteios. 

<m uir.urrr.H ti<- '•< i<>in-

yí,i' jii si nclunn II i 'i<dn rm 

íor 1', u iiittrior ilh /'Jifdili r nn 

faria* II : C" ll . l. i" IJ " ., I  1 In'llS-

Ia i nu 

Agc-ncia /toral 

C A S A L O T E K I C A 
Amando fíoilriguea rf« Snnlot '<• C. 

BCA DO I tO-Ui lo , 2 

S . P a u l o 

-Ari 

1 
i V» 

2 V I » c l l c o » 

nit . itCKNo DI: 
pecialistA: olhos, 
uaciíc.nta; . i/ni ]-lli 
list: 
r.iris 
At ...|i 
me li. 
do i: 
< 'uns. 
l: :•': 

Moura Brasil 
Viei.un, v 

lia Saciou.i 
. tfe. •:•,•, 

ti adjunto 
rua Din 

MllíANDA lis 
' ávidos, r iriz. 
;o llolitv^l oea» 
• .in ] - ,;' i. a 
•mbro titular 

A C O M P A N H I A 

M e c l i a i ú c a e I m -

p o r t a d o r a t ÍQ S . 

i P a u l o , á r u a Q u i n z e 

i < l e N o v e m b r o , n . 3 6 , 

j c o m p r a - s e 

f u n d i t i o v e l h o 

f e r v o 

: ' . ! Í n a r a S e m ^ r a i H ^ i 

I' dvtc bit 
. .ti'.i i'usa. 

« Ksinalti 
l i o r n s , 

I !..".talhas 
paru ra m 
da vista . 

• ride 

s exeentao'. 

|tara broelu 
• abottia.lui.i 
rio, jamais 
piç . jI. Uni 

aleis 
alfinete*}! 

que 
•' p» 

d ;; 

MOLÉST IAS i 
! da Boca o cía Garganta 

.PASTILHAS de PALANGIÉ 

] Oi CHLfiSATO DE «>0TAS3A j 

K li'Abt:ATHÃO 
"Ap^rorcl . ; .Tu ,0 r / v-iVr.c 

t/o ti »- '-.,/ irr. .o" 

K o l omcrl 

"1/ (JMP f,.[)!; 

taats 
t 

rajtfio. 

v n : i ST. 
ili.-... irur, 

I Bit 

sypln 
11. lír 

dl liei:! 
•ielepl 

tariri bib. r Ia !.' 
lo o. 

Id:. IM l ! I M li! lí A --
• ..• ii.a; chefe . serviço de c 
tia Sariia Casa. B. -ideiieia : a 

i liarão tle |.inteira, c. 51. 
• u.t;.rio : rua S. Bento, 15, de 
2 horas. Telephone, 40. 

i ü 

I as 

DÜ. Ml'.1.1.0 BM.'b'l',TO tl, 
tu. Membro tia Soe 
inologiea Mexi. aita o 
I rai /.a de t bthlulmoe 
• . n. ia • ,tvf-ai í.t Bangt I I 
i 'ou.sultorio : rua Bi nt. 

tl i St. 
Opthab 
ri...lado 

I.Vsi. 
u.a, '.'ii. 

DB. ADIiiA.VO Dli ÜABbd-
terti chegado da i'iuropa, ou-le 
quentou as mais imisirtantos t i 

s hospitaes. Clinica medii a, 
espi i iaii.i:;.lo tle rrianças, in -l -; 
dt,s pulmões e tio curação. -(' 
rua S. I!t nto. :'.'!, ,lu I a i I 
Kesid.: i ;:a Vpiranga, 32— Telc 
no, H. H22. 

P a r a t i r b s e n i a a 

I I Cl '» l l i S St 1 «Si , . 
qualquer trab dho em lio de 
c";:r. Hi-jan;: br lica, br.a 
ui.uí s io,:mpes para eb:;p.'i • 
de.loros du saias, presillnis e 
te- para líravata. eorreutes j 
!'".»! is. ' rdrtes para loques, 
duras i :e., t r. . eom mi i. 
com tantas letras quantas 
.li r:oinadas. 

Cs preços são inacreditáveis 

Nenhuma outra casa, n t Ilej.ubli. 
ua tiraaileiia, potb iá eiíerutar qual 
quer trabalho caageucre. ijui-r , m 
esmalte, quer em tio *lc ouro, pois 
" abaixo ns-iignado t -tu pii\ilr uio !., 

Je ef!i 

Iconthalcf .os n:" 

lio':,-, tro- roíuo a 

:a0 tias i,'0]i(. iva-, 

i scccutv iia lin^ua o tloí 

;|.:ilai|.if, o o.'i i lnifti lo as1 

fciirfitfstias ti.i r . ' . - r mia , c.omol 

[|a inch tt;à • ulcet"8çi es tias! 

in iygdalas o catmia inhaJ 

roui i iudao, eb . Elias sãoS 

uui lo 1 ' w o c . jiolos cati-í 

l tocos t> ;:•! w 1 • !" los [>ro-

o.tfJofCs dt' se;' nfto e oulrosi 

'ii:idoi'c< p t t b l i t r o f t c . 

P A R I S , 8, rua Viv ionne 

B EM 'I l'V- A.S I IIARMACIAS 

•co papa 

e tias da! 

nilanima-i 

;is; j ihlas,' 

. pren-
i.lline-
-1.1 t e 
I, ,(.,;, 
.-. OU 
for. in 

•{• erro fc! ri»!, i ra t . 
liem- :te-se para quab 

da Reput.lir i ii a I :.,. h. 
ouro, ',;.-' ,-j e elegante, 
ajteiuis. 

ii r. \ s. m:\to, tu, 

» o p.rz. 
uer p. nto 
ile li . d" 
;.or l l t s t 

Precisa si' ,io nm, com capital do 
5 a s contos de réis, para um ne-
V" ió de iutn • • a casa tem bôa fre-
guezia tanto tia eapilal eoino no iti-
tori r e .iá estala i, cida lia IS itnnos. 
i I luotivo é i.nieaiiiente para ilesen-
\ dver a nu sa.a. quom pretender 
'lei>:o caita na caixa do e .rreio, 3M, 
t. 'ii a pnUt\ ia «1'utnos', p.tra ser 
|u t.airado. 

1 barniaria t 
p itliiei», - •̂ c.u 
liein inn, tio m 
AlíBI DA, <| i" 
sessões elcctrii 
"i. a. N i . i l ali 

ma da ' .lori; 

to 
ratori. 
tliem 
DB. 

, I r . .UNO . 

I 'o lijll-
MAIt( os 
•al.» pelas 
a e Iara 

. -.Faulo 

PAI l.f> 

írihur Oscar ísrreíra Rangel 

A o c o m n i e r c i o 

'óiarda 
optimos a 
forIM ,*t -
(Ia s. I'. n 

'S, I!. 
tado" 
('asa 
1-A. 

pratico 
•.. 1'eree 

l ia. 
ll i 

^ " ^ O Ü i N Ã 
c CaiXJ» ds 

lairanjis 

TONICO. APF.BIHV0 
BEC0NSTITüINT£. FEERii lGW 

tEfOMMKMtAlHi Kis CON', tl.KSt E.ME> 
e a tmts-. e» atacados ds 

AM MU. Chl.üHOSt'. NEUHÂS IKíMt, 
flBHíi, btaTWcHS ÍSTÜffitCtti, 

ATOMA 0AS VIAS ÜIOÍSIIVÂÍ 
L RABOT ' V' nA ViD. P««- d» 1' 

t!OMPlí:tlN p. ', PAHIZ. 

L̂ aiiOÁtLo* um t f l f M mjiíé. 

DTt. liDFABfK 1 .I IMS : \ i -
Clini medica. ;. .I •lias nervosa», 
eloctr' tlierapia. ( '"i. ullt.rio lua do 
S. iten ... !7, de 1 1 t. : 
1 u.» .'. aufo '•• 'il 1 • lep:. , SIM. 

DR. MIltVNI \ ' 7. I V I D o :•!•• 
di... ( Vit.aolUw, de ás 3 i.f.riM da 
tardo, 
por es 

Um» D.rt ,1a, 
ripto. 

11—Chama Io» 

\%Â ' " - - • • . ' = = ^ | 

Q U A R T O I i I I A S 

I ' K i N p o i t S a v f l p a r . i t e n e i i u s e l e . 

Dsuosito na cr t l 

H â T H â N C s 

l i f s a S . b e n t o , 4 3 

ti.- ADVlMiVUoS ANTÔNIO VI 
beiro tlo.s Santos, l-.stevam de At-
i.it-io.t o 'tai.riel Biitt-ii-.i dos --aiiliet 
tím ti seu eseripi.ui., , , ma , .i 
tle s. Bento, n. 57 (aobmío. 

O- \DVts.4DOS 1.11/ B. DA 
i iam:» lierqncin e .1. * uitinho .lo 
I. iu:t ii .laram s. o es. ríptoi it, pari 
l rua Mareei,:»! 
Ira.l.i. 

T r a d u c t o r o a 

D loro, ii. I 

T I U D U T o l 
u r a m e n t a d i E. 

.:i«! b-; 

I N D I C A D O R O O l M E f l G I l L i 

A S N & Z E M DO G A H V â L E J ' 

l; . Bi 
Mt s r l i : 

aímu-r.lirit. 
Teí.pho 

I-* . t 
! « íin 

l 

P O L I S H 

ra fi branco Ovos par 
chocar, dazia . . 20l}30 

Ovos P i . v m o i i t h 

D a z i i l ã SOO 

O r o s O r p i n ^ f o n 

i 0 *003 
<»« ovo* ' .ien 

wrTm «o'>!ití-
mtifr f-ntt. 

Alberto Hodge 
t i i i i l n f t ldo t t t f i i i i i i i t y t 

« i a • « f a l has 
cs otrrj. prata • M m » 

BOA C l U B L H I 4 K m 



SJii 
1 ,1 'í) I 

p 
Pi 
l í l l t Si 
li N m 
i 1 

âí 

n-

w . , J . „ „ , , , ; „ „ „ , «Iiroessop attoaUdos de «u(he&(tcM ce lebr idade medica» d ão o direito a Mte precioso 

r e u ^ r ^ * human idade . As suas ^ " W - ^ r t t r 
• il u sua effiea. ia mm inércia® e fraquezas do ventriculo, n â s tou ia do eatomago, e bem assim e m m i l o«troa af íe» 

> s dos ( l u i v o nervoso o (ornam indispensável. Todas as famí l ias q uo desejam conservar se com saúde 

deve. t e K n m r J c m casa, usando-o como preservativo e nas oocorrencitts urgente», pela» suas exocllentes q u a h d * sempr 
des invdicanientosus. 

C u i d a r , p o r é m , q u * m m j m . m 

Cuíuwdo com •• asntrafaoçõaB 
DE FRATELLI BRANCA DE MILÃO ontrafaeçSas — Únicos ronceuionafios, FRATELLI MAR A R T I f l E L L I 

CIGARROS INDIANOS 
frapnradot com o CANNABIS INDICA 

f«&RIMAUITeC , , l , l i c " ' * PARIS 

Ippuiidu ftli lull dl •«;>»• it Hii-ie-Jaiiro 

Constituem a preparação a 
ma i s efficaz que se conhece 
para combater a a s t h m a , a 
opp re s s âo . a s s u í f o c a ç õ e s , 
a t osse n e r v o s a , os c a t a r -
r h o s e a i n s o m n i a . 
Deposito en PARIS, 8, Ria Víiícim. 
• em loilnH l* l inrmiicta. . 

Nova Medicina 
de Sousa Soares 

' h mféitti 1 iti 
Stíl'2A IMRSl 

,'. t.k.n ' 
J. ... h 

—0 apreclavel cavalheiro sr. A11I0-
nlo ralismluo 1'illio, da cidade dc 
Aracaly (Cearàl, commuulc» : 

«... A liollcã de Kspeclflcos que dalil 
reoelil cstl quasl engodada, lendo co-
llildo liou» resultados em n oitos casos 
de moléstias. Diversos amlfos li'm 
leilo pedidos desses elllcaze» remedlos 
para a capilal do Estado... • 

Depositários em S. Paulo : llaruel & 
Coinp., rua Marechal DeodoM, a.— 
Lebre. IrmSo h Mello, rua yulnze de 
Novemliro, 4, e J. AniarauleA Comp., 
rua Direita, <1. 

F E R R O 

( J f t V E N N E 
tJnloa approvado 

pltAaadamlahltadleinaliFaris 
Oura I 

j , KIIUDAK 
li "dnltn t.« Fãbmintt" 
•lubní-Aru.fiiu. 

EVBNNE 
O mais economtco, 

o único F«rruqinoeo inal-
terável noa países queutCB, 

BX1G1R O SBLI.O t)A 
i"llntonó4i Fabncioti 

a. UR0TR0PINE.x 

MHEDIO raixiaso cem •• nomçAB 
ê l RINS, BEXIGA edi PtOSTATâ 

•LENCRÍUIAC-IAS - CYSTITK 
®OTTA.lUir.i.TAtlSUDS-AI.BL'MIN'OIUA 

p c a a c i n > a « » s i 
táIUS - 21, Pluct dei Vtsett.il- PARIS 
. Ulflr iiln 11(1 fiur. i rilriU O Br. Iirtinlf* j 
m^r a » atilo do caasulla. ^jà 

THEATRO 8ANTANNA 
Empr». a CANDBURG 

MAltA VJUIOSO 

CIKEMATOBRâPHO FALANTE 
0 ni ior succsssQ do dia! 

GJiA XDIOSO VSVF.Cl 'At: VI. O! 

Programma var iado 

HOJE HOJE 
Pula primeira voz nesta capital u vista 

«le tfraflde pffcito eomieo : 
1/1111% I)1IiihI«)Iu |K'Io Vi i irn* 

«•o «Ia f c v l i u d u n i 

AGEXCIA DE f ISAMEÍ iTOS 

O a A p a c h é a d e P a r i a 
ou a grande quadrilha de ludi-àeti 

KapectaCUlos moraes, arllv.ii'«i« . r.- p-h 
tivw, pruprlos para cxmus. fuiiUlitis. 

Prlza", Otf: ('«innnfU'i, W?: f>a«leir.l«, 
laileão,:;*; l"llla,3$; (,'erao*. lío.n o, l,i-
llieres « venda im . llrassepiu l*«mli»ta> 
Itoilo nu lillhetcrlu «lo thentro , 

ca- AMANHA ~ 
9 i a da AacauçSo do Senhor—2 

grandiosos eapectaenlo*. 
Matiníe—ás 2 liorns da tarde, e 

fitnei;0o á noile, pela primeira o se-
tçunda vez a tragédia do Calvário, ou 

Vida , pa tx io • mor te de \. S. 

Jesus Chr is to 
O re«li. ilos bilhetes, u veinffl im H.ft 

1'UMlUt.. 

FERKET-BRAMOA, dos Fratelli Branca, de MILAf 
COMPANHIA, 8 . P A U L O - E n o a n t r a - a e a m j t o d a a a a c a a f a i l a r l a a , J r a g a H a a a w a n d a » 

llCMOSETC^ 

Mo comprem jóias sem visitar 
I ' h I i< I (om p a r u I I I IJo * 

: ) -A- C 

CONHECIDA JO A LHE RE A 

B E N T 
m QUINZE DE NOVEMBRO, 57 c 57-Â 

Em frente á C a l e r i a — T e l e p l i o i i c , 1.1(>7—Cit i\ii , G 4 7 — E u d . to leg . , Loebcnto 

Acaba de recebsr diresfamenfe úa 
Diamantina uma linda coHespa de briSSiaiíl ss ferasllslras 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS MAS 
U m s t o c k s e m i g u a l e m p i r a t a r i a s , o b j s c t c s d o m a r f u ü , 

t a r t a r u g a , o n y x e í u e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
Pala aua grande freguezüa^ esia casa é 

d i s p e n s a d a da fazer r a c l a m e «obre seus pfeco*, que 
sempre os mais tear-ateiros de S> Paula 

s a o 

ENTR D A 

:( N O 

F R A N C J S l . 

VASTO ESTABELECIMENTO 

f é 

—la i e.aiial d ita do anuo [inssadi; 
deu a 1'Piiteiut SI B. 

—Hontem, ju lo Hlo, deu o j" 
pa ÍJ , eelltclUl 

— Pela Io»«»ria lvspcranva, o «nii-o 
4, centena « 5. 

Siíi~Acce*toi no grupo ji.do I l lo, 

Z e b i s k o 

PARIS 

S A B O N E T E S 

% e & \ c a m e n t o f t o » 

Dc GR IMAULT i: C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
boi-buihns, a*, vuinçhax e as divrr.iaR 
trupçõe* que MMii.iiirest&oiiapcilo. 

SABONETE SULFURC-ALCALINO 
chamado sabonete de Iltlmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas c a pityviasc do couro 
cabclludo. 

SABONETE OE ALCATRAO O> NO-

RUE6UA empregado tios mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHENiCO 
preservativo e antiepidemko. 

SABONETE DE ALCATRAO CON 

BORAX contra as .ifTerçiSês cutâ-
neas, elllMiiicas ou ligeira., croata» 
dc leite, dai I roa, cczenia. 

Detoslio em PARIS. 8, rua IMmt. 

Pianos novos 
alltmães, dos niaia modernos, cordas 
cruzadas, niecbanica a repelirão. 
Venileni se eoui grande redut\'ão nos 
preços devido á alta «lo cambio, llur-
nioniuns com õ oitavas, 2 registros, 
L>tiO$, c em preatai;Oes ínensaes do 
50 a 100#. rianosiie aluguel «lo 15 
a 30$. Aüim-hc, troea-so o coneerta-
se. C'u:-a J. l.iiecliesi, á rua Josó 
llonif°fio, -lã-A- S. 1'aulo. 

MORRHUOL 
d e C H A P O T E A U T 

Subflilue o oleode (lgadodc ba-
calliao,do qual conlem to.los os prin-
cipio^ ucUvo», livres da matéria 
goijüuiesa c concentrados cm pc-, 
quenus cápsulas rcf.resentaiicloi 
25 vezes o .-eu peso d oleo. Expe-) 
riencias eirccluadas nos liospilaes 
provaram iiiie o Morrhuol í inuilo 
efficaz uns Brocchitea, Constipa-
ções, Catarrbos, e Moléstias do 
peito, no começo Modifica promp-
tamente a consliluiçad das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
a conslipaç.le» (requentea 
Piais, 8. r. valesse, e bi: trlsclcies Fkirxnui 

üír tí í ít isti 

i.ns.Mu.s MIMA/.r.V? no 

ípiníamüP 
g ímmMú 

HOTEL FERRAZ 
3 2 - R u a H a m A S J n - S ? 

( P e r t o d o s ! C í v j x t l t o o ^ S l l y s o o s ) 

St^st 3 Í Í Í V . 

. U ) < 

K c c o n i ^ i e u c l a v e l p o r 

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e a ü o a 

c i i c i â a d e d e p r e ç o s . 

NOVA nip.rrcAO 

L A G U í O N i E & C ° 

Bar.U;:a - Çur.Iid—!a - iUiiidaít - tls(j.".tic!í 

mmu óàlVi 

R u a d e S â . o B e a t o , 4 6 

P h o t o i s ; r a i í S r J : i U n & v e a * s a i 

Kxecuçflo <le qualquer traballio pboto(.'i-.i|iliieo, pru- «jualquer avelo-
ma, garantindo se o serviço «1«' que ÍOr enes negada a iima-ísa. 

- R E 7 R A T O S DE U AMálNHO KATURAi . . 
Aiiqmeutus e diiittitiiiiyes f.j.f l'íiimrumax th t Ulach.s r fiizeiitlns 

r Trabalhos em crayoa. a i:ico <'.» iiauua, a 0I30 a nyr.arjlliM 
i'U£çt>s SHM < <>Mi'i:n:\t i.\ 

Não ee t' iiu«, em rdutoluto, w preços do» outros eollegas,'lUnesqut-r 
que sujam. 

R u a d e S ã s B e f t t o , 4 E 

0 d i r c e t o r , A I lT i l L I í OSCAR F l i l IR l i l l lA RA\flEli 

CAPSÜLAS 
de Quinina de Pelletier 

Estas Cápsula?, inalteráveis, do tamanlio de :1111a ervilha, 
nfio eridiirei-eiu «.oiiw as pílulas, c se i iifrnlom inaÍ ! bioilmente 
que as obreius. >fio soberanas contra, tv. t.-.ups{6t», nriii/ie, 
inflwsnxa, e gvralmontft eontra insultes febrk< cjao sc maui-
festam ao COÍ:k\O iie todas as molcstian. lCnjtaanMi.i, nevrat-
gia.t, febres inlermilleiiUt e palusti- , Irts idiio, falia dt 
energia, .•htMmativno, nota, affec^Ces dos rins üv, tributários 
d'este heiüico medicameato. 

UMA CAPSULA é mais aciiva que um prfin«l? çnpo do quina. 

Extjc-se o nome PELLETIER solire cada Capsuia 

o ealaaijio íí1 . al lllu l̂raít-i c, nieiula 
fadas as nua!us nnvás para XSTA 
p £ o «1" V í * À O . eii.it. a 4 
IKila jrel/i friMí.o. • nltiv Ii-i.i .!.", i 
daincnle frainiueailo dl:i>:hlo aos 

6RASSES L M i M êo PHiHTEMPS 
P A H I â 

I Ti «J»í» a« as «pie j.i olãoéir. relarõrs 
I COMI «' I»ÍtI.\TÜMí'H 1 I. . 1.-.. 
I. liniclopo Hctn quo soja lutct-ssario " fitMÜr. 
I l.'iniaaK-s i«>tnheni, gvntio •• frunao, a 
{ quani tío'-̂ ^ p«?uir cm ratln .'o l«litmonto 

íraii»|.!f«iiln, m anw.fitnvrt tio- it<-i«i.< IHHM'| 
topiiio.i*. jiíhv r-iya 1 »»s ás stuiln i- s ili; ir.cili-ar 
Bi-:nfiro, tüi> "x-flvncntc t|iJt* :-t«j:i juisnivel, 
0 líctitvti dos »e«Mtlí>> ijiif» •!«•«( jain ivrebcr u 
dc íixas-us |.rci. >- «i; jno> i:iia'.iv.n. 

('.-••In rc!r:-r*«"iki -i r.iluss rnnlendo por 
1 OÜQíruticoa ilv ntrcatlòn.n ú cxptiUdo 
lutoramenfram -/• ;u.<:;t. 

Para an reme**»!:, ju>r r.uix»H, r.f TiHall.nr a 
í- à!i» » iitdíçGPH il ox juidiçüo <j»ic .*•;• antia 
típiitrii .le c.íiIj catalogo. 

Ck X3 . i p o E l t o e m t o d o s s l s P h a r m n o í a s 

Portentosa Transformação; 
Entun Bilo duas jiliotofrrapliiau 

do menino Francisco 

Maribona y Pcraza, 

da 1 lavana, • tiradas 

nsi edade de í> e 

11 annos respectiva-

mente. 

Kn.r-r. n AKKOS 

A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l l i o s a d e u m 

s e r d é b i l e r a c h i t i c o 

l i* u m a d o l e s e e n t a 

f o r t e , r o b u s t o c s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

Biin a t h i - V t i e n figura, 

f o i o b i a r e a l i z a d a 

p e l a 

>jj|l 
O ò í -' 

X J E S G T I T I M A 

CPADE 11 ANN08 

I 0 0 T T 

% Pura os que duvidem da nutlienticidade d V s t a ns?ombrosa trans-

T formnção, inserimos os aüostado.S da Sra. D. Cata l ina Teraza, mAi do 
X menino o do Sr . Roquo SáucLca Quiróz, cujos documentos têem sido 
V LEGAI; -.ados I>elo talícllião publico, Sr. Francisco do Castro Y F l aquor , 
T segundo Registo Num . 479, c u j o or iginal extractamoe. 

S 
HAVANA. 1.1 de 3Iarco do 1903. 

Srei. SooT"? éc BOWNK, Nora York. 
Mui Ŝ uiinr<i<) íiotsoB: Em prova do açrndo-

oíu.ci.to -.•» :> ott«> u V. Frs. as phott.ptnphias 
«'•• uttsu filho menino Francisco MjuU.onuy 
Per/ira, <.«« OIS/m annoR d'p«'.nd<*, o qual devi«Jo 
;i>:m f,.-iíTri<io no JK-ÍIO fot'ucom:nettido 
ti-v unia euíerctidr.do q :o cia dia mo fazin 
v« r mnlr. perto o t u cio Kuavida, a tíjsse o u 
f. brc o tiuli.i;a ft'_:q:ii5ado, r.na ílpir.i ora um 
rxp.M-tvo, •«') d »«=:«ir!to. estado, o 
I.*r Iàoquo .S'nnchí-2 Quirór, depois do U-r mgo 
t-tdo t«<íofl ois <iutroK roeur̂ ofi lho roceitou a 
Emnhfto «'o Roott hrgitima, tf-ndo-a tomado 
por o:;>:u;o d* um nr.no. O roKultado tfio pro-
«:i;;U'.s t ;/uo rinj;i:«. ni pousou, pode vèr .'O p̂ lns 
•Vins pUôtoffrHpblna quo tonbo tant«» Rosto oui 
rom-tttr a V. l̂ aa., ftutorisaudo-o3 para quo as 
publiquem. 

CÍVALIKA Prr.ASA, VVA. i>e MABIBONA. 

Rôvk SANCncz QUIRÓZ, Modiroe Cixurglio, 

CERTIFrCO: qno o menor bronco Franeiseo 
Marlbnna y Perar.n, morador (% Num. 4iOmoa, 
cm ccuFcquenria .Io um traumatismo que pò» 
om perigo r-ua vidn, floou n'uin t-stado de 
raohexía quo j>ar«''-ia impor.sivel podesso T«-
cupTar a fandu «pô nr do tel-o indicado os 
modicnmontoB o o r̂ tfimru alimoutioio que á 
mou paroocr lho «eonvinba. K'<isfa«í oircunns* 
tan̂ i.H» loirabr°i mo do indirnr Jho a v*rd*fJe!ra 
Kiuulsfio «.o .Xrott quo tao bom resultados me 
tinha «lado cm outrna occnsiÒea, obtendo esta 
vez um resultado qtie a mim msfcino mernasa 
assombro. r;eaudo umn ve.-. rnais reoonherido 
daa cxccllaiites prop ri edade k da dita £aaliiu. 

HAVANA. Mi-rço 10 do 1903. 
Db. KoqrB .̂AÍÍCBCZ QTHBÓZ. 

Scpundo o seu original que com o uumero 479 fica no meu registo, De todo qual , 
c uo danais cnnthc.udo ti 1 este documento eu q tahcUião dou fé,  1 

f 
i T"0 

Xa ciScttle ria Havana, 
vos SC dias do vua dti Agosto dc 1S0S. 

í PEDRO MONTEKO 
n ' i O S | c . REQÜENA 
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10 ARENS k FILHO IMPORTAQIíl̂  

ün ícc-E r e p r a s e p - t a n í a s d a a l a m e d a f a b r i c a d e v a p o r e s d e H E I B H t l C H L A K Z , A L L E M & N H I 

Os locoincvfls dc.- es fabricantes Irrzem os srguüites giaudes meiliora-
nifliles: 

1" dada vapor lt.17. na chaminé uii ai ianjo singelo, para apagar as faís-
cas irriRosas <jue nmlUis iez«\a orl̂ jaaiu IncentllO!*. 

2" O regulador dos locomovei* n <le nina coiislrurçAo mullo rtfeclal, re-
gulando a» rotiiçj-jrs nau uma iieríelçfto admiiavel. 

Os niuiiraes <l» iiiüiilvela a( i an.-se collocailos solire uri a lase em 
lòrn a de I arla, onde se depos ta ledo o oleo que curte dos nianeaes, nSo se 
perdi ndo e nltu sujarulo a caldeira. 

k" As caldeiras lií . ninls aherluras do que em geral se appllcani, para 
podeirai ser liem limpas Interiormente. 

íi° Devido í» Mia eoiistrucçHo especial, os vapores de LAN/, dito grande 
terça HUctna c poupam muito coniiiustlvel. 

6° Os liilios das caldeiras slo collocailos de um modo ejpecl.V. p.iri li-
derem ser deslocados e limpos com racllldade, sendo tarnbeu fa:il a s u ii-
bslitiiic.1o. 

Tem em deposito e eslüo sempre a clieüir os de Umanlias m»:« i m l n . 
f V P m i l I h t l k i : . Mtelilnlsmos do cafí ds svjtcma apprjvah, mil 
t S l LMALIIIAUI! i . com «raudea uiellnramentos tsjlmlou), i i l l u l n 

por longa prática, sendo lodo o inachlnlsmo mullo solido e lie n ocain lo. 
Fornecem qualquer niacidulsmo para a lavoura • Industria, elupai ) 

elras, correias, oleos o Iodos os aecessorlos do inachlaai. 
Apromptam plantai e mandam assentar uiashluiiai}t iaV.Hi» 

OgtkV. 

Orando atook da maoliinUmo*. 

Escriptorio e exposiçãs ds machinaa 
I s í í t P A U L O - - - C a i x a P o s t a l , 4 5 0 

FOLHETIM 

A CALUMNIA 
licmaiut criginul 

DE 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
L I V U O x m 

O l h o i i u r o l l i o , i l e u l e p o r « l e n t e 

C A p r r n . o v n 

As paginas rasgadas 

—«Kntão, jiartinuiv s «l«-t.i niiiuta ; para 
luiî ço, muito lunjç'1, oudo ningui.ui huh co-
nheça. Himioi ra-ir-, |H)diiu«>i «si-olbcr o 

Iiaiz quo mais nos a^rad.-. A Ib -paidia. ;i 
talia, a (••uissn, onde q i i i z i n < • ali á Vida 

Berá uni paraiso [«ara nós ainbus. 
x t 

»As palavras «1.; Angflo iam «nvi.ltas em 
rajadas de fogo quo i;br:t/avam o (.'oração 
de Jul ia. 

«Hua iilnia, vivamente iii'.[ir<s.-ionad:i, não 
teve forças jiara falar. 

«Ângelo istreiton-a d«"'i rnente <on t rno 
peito, e, então, a jovt-n viuva r« s|i«ui«leu, 
com Voz vaeilluntr : 

—«Irei pnra on«li« qi:izi rr--; o teu iminr <• 
para m in i uma segunda vida. 

'Ângelo t inha triuni | iha«l". 
«A sua terrível vingança ia„ de pronipto, 

realizar-se, Jiois n viclima impoli ntr («ara a 
lueta, aprwentavr. ducilment- d |I ~ >b 

o fio da anua vingadora, esperando a hora 
do sacrifício...» 

Raphael vai a voltar n entra f««llia «Io li-
vro que tão avidamente le. > não po le r«:-
pr imir um grito d<- surpreza. 

—Masque íieiiifiea i<;«i''—exclama 
Be falasse' eomsigo mesmo 

f levanta se preri|«tiidain 11'e .l i ead' ira 
ém «1tk está sentad", p ga na l .u , e |e'«« -
S prv urar cli i ». 

A íiovella O beijo tle morte nã«i teni o 
ílllfÜ. ' 

t inem arraneou as folhat mais interessan-
tes destu livro V 

ltapbael sente uni momento de verdadei-
ro desespero, o solta um rugido de d«'iitro 
do peito. 

Tauguav, que dorme pacificamente, abre 
os olhos, uo vèr o suppusto Ibrahi iu a dar 
volta pela casa com a luz na mão, senta-ec 
na cama e diz : 

—Quo andas tu a fazer ? 
— O h I Esta não é m á ! 
—Kntão que foi V 
— Quando cheguei ao ponto maie interes-

sante do livro, descobri quo lhe faltava o 
tim, o quo lhe haviam arrancado algumas 
folhas. 

—Kffectivamentc é para «lar o cavaco. 
—10 aqui começa outro romance. 
—Do maneira que a tua curiosidade fica 

por satisfazer, diz Tnnguav, examinando o 
Jivro. 

—Mas não será por mui to 
n h à irei a Madrid procural-o 

—Duv ido que o encontres. 
•—Porque ? 
— O livro é composto «lc varias novellas 

de folhetim, c é uifficil encontral-as. 
-—Eu verei. Oh ! seria uma de^jrraça I 
—Ora ! que falta te faz o livro ? 
—Ja indicar me a vingança. 
—Para um homem se vingar não precisa 

dc ser plagiario ; aeonselho-t • que to vás 
deitar o que te dcscances ; isto deve ser 
tar lc. 

Rapbael comprehcndc quo Tangaay tem 
razão, c despede-se para sc deitar. 

Depressa a compassada respiração doja-
vanez lhe dá a entender que dorme. 

E m trora láaphaet permanece aeor«la«lo. 
E m vão faz mi l esforços para imitar seu 

fingido pae. 
I ) sorri no não lhe cerra as pílpebras. 
Passa -e uma e outra hora. 

Rapbael sempre a vela, não p«'«de apartar 
da irleia a impnss. io produzida prfa in-

' eomplet* k i tura do fífijo dt morte. 

tempo ; ama-
lias livrarias. 

Quando o alvorecer do dia, rompe pelns 
frostas da janella, o filho «lo mulato ueba 
so tão desperto como cm antes de se deitar. 

Então recorda-se de quo Agostinho não 
tatda a chegar, e principia a v« -tir-se. 

O rulogio da casa bale as eiin-j boras. 

Ouvem-se passos no corredor, o potien de-
jiois bak'm brandamente a porta. 

Raphael vai abrir. 
E ' o Agostinho, o cn«;ad«ir do profissão, 

que vem busca-lo, fiel á sua palavra. 
Rapbael pega em todos os uti nsilios de 

caça, e sem se esquecer de nenhum, diz pa-
ra Agostinho : 

— Kntão, vamos lá ? 
— Pois vamos ; já ouço lalir os cães, im-

pacientes por sahir, e se tardarmos são ca-
pazes de acordar toda n gente da casa. 

Pouco depois, armados de espingardas, o 
seguidos por três cães, cneaminham-se ao. 
monte. 

Digamos agora porque faltam as folha» 
ao romance t) beijo tlt: morte. 

CAP ITULO V I I I 

Tiadac(3o livro 

Daniel, o negro, converte se em espia de; 
Kaphacl. 

Como o vira a ter toda a noite, foi-o com-
rnuoiear a sua ama. 

Tula teve a curiosidade de saber qual 
era o livro. 

Aproveita a ausência dos seus hospedes, 
e encontra o livro sobre a mesa ; leva-o 
para o seu quarto, e começa a lè-lo com ve-
iiementi s demonstrações de inquietação. 

Quando chega ao ponto em que Ângelo 
propõe a viagem a Jul ia, estremece; mas 
eontinúa a leitura. 

Que casualidade fetul cõllocou aqutlle li-
vro no quarto de Raphael ? «. * 

Desd" aqnella seena, Tula sente ttt» es-
tremecimento nerviiso agitar-lhe o corp». 

Chega por fim ao d«-senlace do romance. 
Ângelo vit:ga-se de Ju l ia de um modo ter-

rível. 
NV-ni a formosura da esposa culpada, nem 

a louca paixão •jue se aj«»«dcr.íra delia, m i n 

as supplii a. , nada dotem o joven a quem 
i nlouquece a vertigem da vingança. 

--t)h! t̂ ue horrível casualidade!—pensa 
a ercoiila.—Lcria Rapbael este romuncc V 

Dopi is de.-lu exclamação, a primeira coi-
sa que ll«e oeeorre é queimar o livro. 

—Mas b -lo-ia elle V 

Quanto iiinis a atormenta esta idéia, tan-
to mais repara numa folha do livro que es-
ta dobrada. 

Aqnella folha corresponde ao capitulo em 
qu os amantes combinam a viagem. 

Aquillo indica que Rapbael lera só até ali. 
t i n a idéia vciu então uai tear a mente da 

jc reunia. 

- A leitura «lcsb; livro não pódo deixar 
de interessar a Kaphacl— medita.- • Quando 
elle voltar procurará o livro, e é preciso quo 
não leia o resto. 

E Tula, dizendo isto, rasga as paginas 
quo descrevem a catastropho da novella. 

Depois sai de seu quarto, chega ao de 
ltapbael e deixa ficar o livro lio mesmo 
•it io. 

domo o leitor sabe, quando o filho do 
mulato quer proseguir a leitura, acha-se 
burlado. 

A creoula, tun [toucj mais tr.uiquilla, 
aguarda os acontecimentos. 

Em ul t imo ca»o, jmde aceeitaros offereei-
meirtos de Daniel, que está disposto a tudo. 

Xo entanto, a leitura da novella O beijo 
de morte sobresalla a. 

O livro fatal veio deitar lhe por terra es 
seus planos. 

A creoula tem" o filho do mulato. 
Confiada no encanto d:i sua belleza, pensa 

tornar um inimigo encarniçado n u m uinante 
apaixonado e submisso. 

Mas se Rapbael leu c «mpletameiite a no-
vella, e indnbitavel que a leitura lhe abriu 
A ferida quasi cicatrizada ; que se inf lam 
tnou a chaga que principiava a eurar-w 

Mas ella nem assim perd - as esperanças. 

Raphai?! tem dezoito nnnos e em outro 
tempo amem-a delirante. 

A esp-rança 'le vencer um e«>ra(,-ão não 
aband«m» nunca uma mulher foruiejsa. 

— Isso e (illo não sei dizer-lhe; mas cá em 
casa estão dois sujeitos estrangeirados. 

Mas continuemos o romance. 

Dilas horas depois da sabida elo Raphael 
e do caçnelor Agostinho, um cria«lo todo 
coberto de pó, o montado num optinio ca-
vallo, o que pelo que parece vem de Madrid, 
chega á epiinta da creoula. 

—Tenha a liondadc de dizer-me se é aqui 
quo mora o sr. Paulo Robles?— pergunta ao 
jardinciro. 

— E ' aqui mesmo. Q io I: o quc«|ucria? 
— Não é aqui que está hospedado un i 

medico arabe, chamado Mahomcth? 
Isso é quo 
estão aoi.* 

— Fa/.-mo o favor do ir ver ? 
— Kspere um p«>uco. E se for, o que «píer 

que lhe diga? 

—Que está aqui o criado do sr. Heitor, 
quo lho traz uma carta. 

O emissário apoia-se, e atando as rédeas 
do e-avallo ao tronco de uma arvoro, espera 
pela resposta. 

Alguns momentos depois volta o horlelão. 
—Venha commigo, que é aqui. 
E ambos so encaminharam para o quarto 

de Tanguav. 
O criado de II« it «r traz uma carta para o 

javanez, em eujo sobrcseriptei se lê: 

I ryuilp.—limo. sr.dr. Sid Muhnmeth lífi> 
»djf, <t't quinta dt: Mlrh Jhbles.— Villt-
ri'«" v . > 

Tanguav lé o seguinte: 
«A mi f/o MirhiHHeth. 

vEserevo estas linhas rnlado da maior in-
certeza. Hontem, á noite, <les«robri duas la-
grimns a 1/ailareiii nos olhos negros ela 
nossa pobre doente. 

' A Ib i i r iquet inha e»tava sentada ne*, 
joellws elclla, que lhe- contemplava a cabeça 
íorino«a e-om Verdadeiro exta^is. 

« Creio ser o m.miento op]K«rtuno para 
exeentnr o* seus planos, d«>utor. 

' N o meio ela incohereneia de suas pala-
vras, e,uvi nma e,ntra expressão que me 
enchei! de esperam-a. 

«Os paes da louea, crendo chegad«» o inee 
mento anhelado do sua filha re. U|>erar a 
razáo. demonstravam uma aleirria umueu^a. 

-Entre as palavras que pronunciou, no-
tarei as seguintes : 

«A pequenita estava lhe pendurada ao 
Jiescoso e dizia lhe : 

— ' M a m ã . sou mui to sua aniiguinha ! 
cOhl Venha, doutor, venha eju mio a.ii« s 

quo a sua presença c mu i to necessurin n« -'.a 
casa, onde tanto lhe querem. 

»Sou como sempre 
lltib,,-.-

< Quinta elo eainirilio de Vh1IIC''H-j. 
«N. 1!. Lembranças ao Ibrahim.» 
—Tenha a ljondu«le de esp«-rar UM mo-

mento -diz o javanez ao terminar a leitura 
ela carta. 

E sai do seu «juarte», ciicaniiiihuiiil'« 
para o el; Tula . 

A creoula rccelieu-o com o sorriso 
lábios. 

—Minha .senhora, venho lhe pe«lir lie " 
para mo ausentar por vinte e quatro b« ra«-. 

— C >mo I então «píer nos eleixarV 
—Recebi uma carta urg. nte do Maelrál 
—Mas, e meu maridoV 
—Voltarei amanhã . A m inha pr«— «ç» 

nesla casa não é indispensável, ao ruenea 
|H.r agora. 

—PulaviM de honra? 
— N ã o faltarei. í 
—C.i o esp;ro para o jantar. 
Tan iuay inelinasc. 
—-Mas agora rua rei ord », t> 

Ibrabini ? - - rgunta Tula, sem 
sorrir se. 

—Vou escrever lhe urfia caria, que v. 'Xa-
mo fará o favor d<- lhe entregai- quaii'l" v l , r 

ela ea<;a 
Tula in«li a u m a p»quena mesa >1' f*" 

ro«a, ein«le «o acha <> tinteir». 
Tanguay escreve algumas letras que fp' 

trega a Tula. . 
K >le|H.is aperta a mau «la creoula ' 

peile ê, voltando a repetir o e«u o for ' " 
mento ele regressar a «p inta no dia «í 
guinte. _ 

Po.ieo «b |K,is dois cavalheiros se 
nharn i -«trada «Jt- V i l t a v i ' ^ » 

fun^» u é  

.eu fi I " 
deisar «> 

E M U L S A O D E S C O T T í A N i 

HABE 
E m outro ] 

bem funeluine 

ptw quo npres 

m inn l do Tr i l 

ndVogado dr. 

favor de nlgui 

IO, se f\ nos 

quer coisa pa 

quo couipOem 

destas co lunu i 

íiicanio nos ni 

ção du ordem 

cspliera scrrti 

lento aos inte 

xu3 intr igas o 

q uem quer qi 

Sup remo Tri l 

ugitadn elu m 

oa imvioa rev 

dear o R i o d 

Ora , BO m i 

conimoçõcs, q 

o cm v igor o 

dos c idadãos ( 

tribunacB elle 

.sacrosanto, co 

pk .sgrèvcpac i 

dc utirar puru 

respeitáveis d 

das leis que i 

hpas-eorpw) ? 

O quo í pi 

du questão, , o 

recinto augu i 

fazer. A C a m 

d i l um inosa ] 

llie será presc 

certos, t omar 

para, de ace«j; 

pr incípios dc i 

do habcus-corj 

questão q u e ú 

cimento, á stn 

mais decisiva 

Lombrem-sc 

quo, lia outro 

cstra i ige irp^j 

i ' rccrr.jos le^ac 

quoneias al^m 

gar esses rec 

traugeiros os 

trangi tncnto 

truzer despres 

é mais, o dos 

diplomalic<i a 

teceu, por al 

Dir-se-ií qu« 

BC importarão 

duelo do n lgu 

E n g a m >! 

A F rança 

q u a n d o esses 

queixa ram-sc 

pelos httjrrs, 

potências que 

vios do guerr. 

cezes que era 

cont raram u j 

leste Impér io . 

E ' preciso, j 

dãos n ão sujai 

u m a grèvo pi 

zoa a u m a cc 

querem subiu 

injustiça, 

O Tr ibuna l 

rar ac ima das 

respeito sobre 

nos expressar,, 

dando com d 

nobres c niai: 

tiça, terá l iojo 

breza da sua 

jus tamente cn 

cias estranhai 

r i z a do dircit 

Da Â  

E' prudenre ar 
6o aabm.irine», qi 
e«<iuadr«. I m :el 
!ommunica-nos q 
:l«r.r ao. parísie 
«« f i a m —\i 

Justo seria que 
w roessem pela • 
1 carne que rAa 

tem üindu in 
pomerva, «lapoM 
h indizuel, eilri 
t• eicepcinr.al ni 

os tempo.. 
Muito» dos me 

• admirarwn, 
tia* eitmtuas, 

**nsaç3o «la arte 
•somhrovi o |J*1 
latido papel ,|e 

peetado por una 
«ora Ouse. e nua 
<e si ! 

!gnem> .;ne m-
Pariáien.ç,, nJa ( 


